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-ia em Mn() Alegre
o meu sobrinho saiu com esta:-Tio, é

duro ganhar a vida dirigindo caminho?
Aí então eu disse:- Depende do caminhão.

Se for Mercedes-Benz é aquela tranquilidade.
Porque caminhão Mercedes-Benz trabalha para a
gente sempre, sempre. Roda pelas estradas que só
ele, porque além de forte é preciso como um
relógio.

Quer saber por que, Z,ezinho? Gente que viu
me contou que a Mercedes-Benz além de controlar
tudo, desde a matéria-prima até a fase final de
acabamento, ainda fabrica aquelas partes
importantes do caminhão: o motor Diesel, chassi,

caixa de mudança, eixos, diferencial.
E olha, heim, em matéria dê economia está para

existir outro igual ao Mercedes-Benz. Mas sabe,
Zezinho, tem certos motoristas que eu não entendo.
Eles quebram o lacre da bomba injetora e gastam
um mundão de combustível a mais, pensando que
estão dando muito mais rendimento ao motor.

Eu ia continuar falando do meu caminhão
Mercedes-Benz, quando o meu sobrinho saiu com
mais esta:

- Tio, agora é que eu descobri por que o senhor
está sempre tão alegre!
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ACARTA AO LEITOR
No acanhado escritório de uma fábrica de filtros,

o repórter Péricles Aurélio Lima de Queiroz viu-se
diante do desconforto de anotar de pé as escassas
informações ditadas por um apressado gerente,
pouco disposto a amabilidades. Menos afortunado
ainda, Luiz Alberto Goncalves acabou remetido por
um irracível fabricante de amortecedores a uma

desconfiada agência de publicidade, onde lhe exigi-

ram uma carta assinada pela diretoria da Abril-Tec.

Providenciado, contudo, o documento não foi sufi-

ciente para demover a agência de sua inexplicável

obstinação em manter o cliente no anonimato. E

enquanto uma fábrica de máquinas operatrizes
mostrava-se insensível às arremetidas do insis-

tente repórter Antônio Félix do Monte, uma peque-

na fábrica de auto-peças revelava injustificados

temores: "E se depois vocês me mandam uma

fatura?"
Foram pequenos embaraços, aliás tão com-

preensíveis quanto inevitáveis quando o objetivo é,
como desta vez, levar até à mesa do leitor uma
suculenta e variada "avant-première" de mais um

Salão do Automóvel — o nono desde 1960. Diga-

sede passagem que os desencontros foram antes a

excessão que a regra, tendo sido a colheita farta e

proveitosa: das 173 empresas com lugar reservado

no Anhembi, entre 22 de novembro e 1.0 de

dezembro, pelo menos oitenta adiantaram suas

novidades a TM, mais de um mês antes do espetá-

culo começar.

Um resultado que, se parece reconfortante, não

chega a ser surpreendente. De fato, abrir as portas

da edição de novembro para os avanços da indús-

tria automobilística é uma das tradições religiosa-

mente cultivadas por TM desde 1966. Assim, já em

julho todos os expositores recebiam uma circular

solicitando material. Pouco depois, entravam em

ação em São Paulo, além de Péricles, Luiz Alberto e

Felix, Barnabé Medeiros Filhos, Paulo Vieira Lima,

Célia Reis e Tânia Garcez, e os fotógrafos Paulo

lgarashi e Roberto Wolfenson. No Rio, o coorde-

nador Miranda Sá acionava Altayr Tury Filho e em

Porto Alegre, Ivan Carneiro Gomes deslocava-se

até Caxias do Sul.
Colocado no epicentro dessa movimentação, o

redator Marcos Manhanelli via-se às voltas com

uma inevitável profusão de material, fotos e infin-

dáveis telefonemas. E sobre a mesa do redator Fred

Carvalho começou a desaguar com abundante

generosidade a indispensável matéria-prima para

cada um dos painéis desta edição. Paralelamente, o

redator-principal João Yuasa incursionava pelas

maiores fábricas de autopeças e S. Stefani iniciava

um nem sempre bem sucedido périplo pela indús-

tria automobilística. De suas andanças avultam

conclusões que constituem o toque final deste

autêntico retrato do setor: enquanto as fábricas de

autopeças começam a readquirir a antiga confian-

ça, a indústria automobilística não precisará mudar

muita coisa para ajustar seu curso aos novos

rumos delineados pelo governo. IN G R)
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OS DESTAQUES
SALÃO

CAPA

Equipado com possante motor turboali-
mentado de 350 HP, capaz de tracionar 70 t,
o LK-140 — o "cara chata" da Scania — é a
principal atracão do IX Salão do Automóvel
no setor de veículos comerciais. Página 6.

INDÚSTRIA

A indústria automobilística não precisará
mudar muita coisa para se ajustar às novas
diretrizes do governo. Corrigir o curso, rumo
às exportações, aos caminhões pesados e
carros econômicos é uma providência já em
andamento há bastante tempo. Página 64.

AUTOPEÇAS

Depois de mais de um ano de dificuldades, a
indústria de autopeças readquiriu, finalmente,
a confia nca perdida e volta a investir. O presi-
dente do Sindipecas, Luiz Eulálio Vidigal
Filho, fala sobre os problemas, os planos e
perspectivas do setor. Página 76.

VEÍCULOS
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12 Lafer
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18 Honda
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PEÇAS 47 Metalúrgica
Santo Antônio

43 Paulista de 47 Fras-Le
Radiadores 48 ZF
43 Super Teste 48 Satúrnia
43 Metalurgica Tupan 48 Resil
44 Logan 49 D. F. Vasconcellos
44 Ferropeças Villares 49 Jurid
44 Rockwell-Fumagalli 50 NGK
45 Direções Hidráulicas 50 Kramer
45 Pyclon 50 Fundicão Tupy
46 Caterpillar 51 TVVR-Gemmer
46 Solex 52 TVVR-Thompson

52 Fania
52 Igniplat

EQUIPAMENTOS

32 Simonek
32 Applied Power
34 Eram
34 Na huel
34 Lavagem Americana
34 Carbras-Mar
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38 Hoffmann
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41 Leone
41 Cummins
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54 Nord
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60 Winn's-lbrasol
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VEICLOS

Nas inacessíveis linhas de mon-

tagem da Saab-Scania, em São

Bernardo do Campo, engenheiros e

técnicos preparam freneticamente

a entrada em cena no grande palco

das estradas brasileiras de um figu-

rante de aspecto incomum. No

lugar do tradicional narigudo — até

agora uma característica cuidado-

samente cultivada pela linha Sca-

nia no Brasil — o novo persona-

gem da ciranda dos transportes

ostenta uma cabina rigorosamente

reta e fadada a garantir a conquista

de um inevitável apelido: cara

chata.

Viagens mais rápidas — Mas, o

possante extra-pesado L K-140 não

é diferente apenas na aparência.

Desenvolvido a partir da linha LB,

bastante utilizada na Europa (a pro-

ducão chega a 10 000 unidades

anuais), e lançado simultanea-

mente aqui e na Suéci, introduz

características até então inéditas

no Brasil e particularmente impor-

tantes no transporte de cargas

indivisíveis, volumosas, frigoríficas

ou perecíveis; na movimentação de

cargas especiais, tais como com-

bustível em aeroportos, cami-

nhões-betoneiras, etc; e no trans-

porte nacional e internacional a

longa distância. Já no princípio do

ano que vem, depois de uma rápida

aparição no IX Salão do Automó-

vel, ele estará provando pelas

acidentadas estradas brasileiras

que é capaz de um desempenho

incomum, graças à sua singular

habilidade de misturar-se natural-

mente à corrente e ao ritmo de

tráfego.

De fato, evitar congestiona-

mentos e tornar as viagens mais

rápidas parecem ser virtudes natu-

rais para um veículo cujo motor —

um compacto V-8 dísel turbinado

de injecão direta, o DS-14, capaz

de desenvolver 350 hp a 2 300

rpm e 127 mkg de torque a 1 450

rpm, introduzido na Suécia em

1969 e já fabricado no Brasil na

versão marítima — assegura veloci-

dade-cruzeiro de 99 km/h e uma

invulgar capacidade para vencer

TRANSPORTE MODERNO — novembro, 1934
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WINNE rampas. Enquanto a maioria dos

caminhões nacionais ainda não

atingiu os desejáveis 6 CV/t, o LK-

140 exibe uma invejável marca de

8,75 CV para cada tonelada bruta

uma relação capaz de assegurar

velocidade de cerca de 34 km/h em

rampas de 5%, contra 24 km/h

alcancados por veículos que dispo-

nham de apenas 6 CV/t.

Segundo o fabricante, a turboa-

limentacão — a admissão do ar nos

cilindros é feita por um turboali-

mentacior de duas seções, acio-

nado pelos próprios gases de esca-

pe -- consegue reduzir não só o

índice de poluição, como também

o consumo de combustível. Testes

realizados revista suecas especiali-

zadas em transporte revelam que a

versão LB-140, quando carregada

com 38 t, consegue desenvolver

cerca de 2,2 km/litro, um desempe-

nho muito próximo do que se

obtém hoje com a tradicional linha

L-110. Aparentemente, o aumento

da potência seria compensado por

um baixo consumo específico: se-

gundo testes dos

motor consome

gi CV/hora.

Cabina mais curta

transmissão (por

fabricantes, o

apenas 160

— Uma única

engrenagem),

instalada na parte frontal do motor,

aciona todos os seus componen-

tes, exceto o alternador. Cada cilin-

dro dispõe de seu próprio cabecote,

hermeticamente fechado por oito

parafusos. O sistema de combus-

tível é de fácil acesso porque com-

põe-se exclusivamente de tubos

externos. Para encurtar a extensão

dos tubos de injeção, a bomba inje-

tora está instalada na parte central

do motor. Filtros de ação dupla

garantem a permanente limpeza do

óleo lubrificante, que é utilizado

para resfriar os pistões.

Instalada sobre o motor e intei-

ramente avançada, a cabina do LK-

140 possibilita a adoção de carre-

tas 129 cm maiores que as

convencionais na versão sem leito

(118 cm no modelo equipado com

leito) sem necessidade de se ultra-

passar o comprimento máximo

(16,5 m para cavalo com semi-re-

boque e 18 m para caminhão com

reboque) previstos pela lei. Ao con-

trário dos modelos comuns de

caminhão com cabina avançada,

em que o acesso ao trem de forca

se faz através de uma tampa no

assoalho, a cabina do novo Scania

é uma peça única, totalmente sela-

da. O assoalho da cabina é inteiri-

ço, sem nenhuma abertura em

direção ao motor. Os pedais são

instalados através de um sistema

duplamente selado e o teta reves-

tido com lâmina amortecedora de

vibrações e uma camada absor-

vente antitérmica.

A maior novidade da cabina,

contudo, é um sistema de bascula-

mento hidráulico, em ângulo de até

60', para facilitar o acesso ao

motor e à caixa de marchas. Para

evitar acidentes, duas travas de

segurança impedem que a cabina

se feche enquanto o serviço está

sendo executado. E para fazer a

inspeção diária — do nível de óleo,

da direção hidráulica, sistema de

freios, filtro de ar e radiador —

basta levantar a grande frontal.

Volante afunilado — Devido à

enorme amplitude de seu parabrisa,

o LK-140 é equipado com três lim-

padores acionados eletricamente.

Portas que se abrem em ângulo de

90° e alças estrategicamente colo-

cadas na colunas facilitam o aces-

so à cabina.

O assento do motorista pode ser

facilmente adaptado à anatomia do

seu ocupante. Pode-se ajustar sua

inclinacão, altura e distância em

relação aos pedais. O painel de

instrumentos é almofadado com

material macio e capaz de absorver

impactos. Os instrumentos são

dotados de vidro não refletivos.

Todas as lâmpadas-piloto e chaves

comutadoras estão agrupadas à

direita da direção. Foi introduzido

um piloto central para advertência

ao motorista sobre a pressão do ar

no sistema de freios, pressão do

óleo lubrificante e carga do alterna-

dor. Para reduzir o risco nos impac-

tos, a alavanca do freio de mão foi

colocada sobre o painel de instru-

mentos e as saliências ou protube-

râncias foram eliminadas. Outras

novidades são o teto solar, o for-

mato ligeiramente afunilado do

volante e limpadores e lavadores

de faróis opcionais, acionados si-

multaneamente com o lavador de

para brisas.

Diferencial autoblocante — Equi-

pado com caixa Scania GR 860, o

veículo tem dez velocidades à fren-

TRANSPORTE MODERNO -- novembro, 1974 7



VEÍCULOS

te — as marchas estão divididas em

dois grupos: os de baixa (primeira à

quinta) e os de alta velocidade

(sexta em diante) - todas sincroni-

zadas. Nas velocidades alias, um

sistema planetário comandado por

dispositivo ele.tropneumatHar; H-a.‘,,-3-

(c o motorista de eny,renr ma:-

abas adequadas à vHor,H,I,±, (10

veículo. A primeira marcha apre-

s‘anta c r1-1,2s elevado Hrhca de

reduca-aa lá utilizado em U rT*

ScanHa

co' é acionada ni-

di-La..HL.a:m:.nte por um servo-com-

prea:ysag cle ar capaz de garantir a

morreu proccouo de um sistema

mriocá e,ro. porém com menos en-

forco , le do motorista. O ver--

(aah difaancial do -tipo nipoi-

da, H ou OílxO do centro de

dsposi-

! az ci,,a

bloc.;aearH a, aêende-se

ccpa lacnpdda no painel. Para ate n-

Cicr os wcesiclad,.s de trai ;porte

Cc cargras pesadas o veículo pode

rodas. E, para tarefas extrema-

mentes pesadas, o fabricante ofe-

rece urna versão LKT, com dois

eixos motrizes, equipada com um

segundo diferencial para distribuir

melhor os esforces nas quatro

rodas de tração.

As longarinas do chassi têm

seção em -LF. de profundidade

constante, e são estampadas a frio.

Ca-a),o a alma da peça é rebitada,

nc, ha furos nas abas. As molas

Hianteiras mais longas são combi-

na(las com am(rtecedores telescó-

picos da dupla ação e com direção

ladráulica. No eixo traseiro molas

auxiliares entram em ação nroores-

skajmente, à medida que aumenta

a carga.

Freios Naturalmente que um

veículo do porte do LK-140 deve

possuir freios à altura. Ele é equi-

pado com nada menos que cinco

diferentes sistemas de frenagem:

• Um freio- motor eletropneu-

matico, que o motorista aciona

simplesmente pisando sobre um

ser equipado com redução nas botão situado no piso da cabina;

• Freios a ar comprimido de ação

rápida, capazes de entrar em ação

apenas seis décimos de segundo

depois de acionado o pedal;

• Freio de estacionamento, acio-

nado por alavanca do painel;

• Freio de emergência, que entra

em ação no caso de faltar ar com-

primido no sistema de freios. Nes--

se caso, a mola que opera o freio

de estacionamento se encarrega de

manter o veículo parado até haver

pressão de ar suficiente:

• Freio de reboque, acionado pelo

pedal do caminhão-trator e for-

mando um sistema único e inte-

grado de frenagem. Cada parte do

conjunto cavalo-mecânico e

semi-reboque freia a sua parte.

No caso de rompimento acidental

da mangueira de ar, o semi-re-

boque é freado automaticamente.

Opcionalmente, o veículo pode

sair da fábrica equipado com ajus-

tadores de freios que permitem

regulagem automática das lonas

em todas as rodas.

MAIS CONFORTO bbk‘ UNHA TRADICIONAL

Apesar de todas as suas inova-

cõos. os modelos LIK não substi-

tuem os tradicionais veículos ria

série 110. A linha atual continuará

sendo produzida e, para conquistar

maior poder competitivo, acaba de

ganhar novas características de

conforto:

Menos barulho Agora, a cabina

tem melhor isolamento acústico,

com sensível redução do nível de

ruído interno. No teto, foi colocada.

ao lado de urna lâmina amortece -

dora de vibrações e urna camada

absorvente antitérmica, tudo isso

revestido por um material ventila-

do. O painel corta-fogo, que separa

o compartimento do motor do inte-

rior da cabina foi redesenhado e

também recebeu isolação acústica

e térmica em três camadas: uma lâ-

mina pesada de material betumi-

nado, uma camada de espuma de

poliéster e mais um tapete espe-

cial, de borracha. Também o assoa-

lho recebeu revestimento termo-

acústico e ganhou um tapete feito
de material mais resistente e es-
pesso. Enquanto o painel traseiro

foi revestido com material plástico

e almofadado, foram aperfeiçoadas

as vedações de todos os pontos de

passagem dos controles entre a ca-
bina e o chassi.

As modificações incluem tam-

bém um novo sistema de controle

de entrada do ar na cabina. Agora o

motorista pode dirigir a corrente

externa de ar em qualquer direção

para cima, para baixo, ou ainda

lateralmente para desembaçar os
vidros da porta. A renovação do ar

na cabina é regulada por uni siste-

ma de chaves deslizantes, permi-
tindo ao motorista ajustar o clima

conforme as necessidades.

Fim do filtro — As modificações da

cabina incluem também novos

descansa-braços, maçanetas inter-
nas e parassóis, além de espelho
retrovisor redesenhado. O banco
do motorista vem montado sobre

um sistema de suspensão e pode

ser regulado para diversas posi-

ções. Contudo, a alteração mais

evidente está do lado de fora do

veículo. Para melhorar a visibili-

dade, foi abolido o tradicional filtro

externo, agora instalado dentro do

próprio compartimento do motor.

Também os paralamas foram ligei-

ramente modificados para permitir

a introdução de um novo tipo de

farol, opcionalmente equipado com
limpador.

O novo Scania LT 110 conta

agora com reduções traseiras tipo
RB 651 e R 651, com dentes heli-

coidais em ambos os eixos do con-
junto do bogie. Três hastes de

redução, fixadas por meio de blo-

cos autolubrificados de borracha

absorvem os movimentos de ace-
leração e frenagem. Em toda a

linha, os eixos dianteiros passam a
contar com molas de 1 700 mm de

comprimento, capazes de absorver
melhor os choques e vibrações.
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Linha Dodge 75,
_uma nova estrela
.no mundo dos caminhões.

A Folha de São Paulo chega pontualmente em
--1-ôdas as cidades do interior paulista com caminhões
Oodge. A Usina Bonfim, da Açuwreira Corona
umprou um Dodge em 1970 para testi-10 na lavoura
de cana, o serviço mais bruto que existe para
,tminhões. Até agora, a Bonfim comprou mais 47.

Nos novos Dodge 1)-400, D-700 e D-900 você
pode encontrar todas as razões deste sucesso, que no

al das contas, significa mais cruzeiros por
quilômetro percorrido, maior produtividade e menor
,41esgaste:

1,11:es de emeigencia (pisca-pisca) para maior
segurança na estrada.

2. ,Vora grude, mais bonita, em preto tosco.
it Dois tipos de motor (duas alternativas para

transportar mais carga em menos tempo).
3a. ojamoso motor Cluler

318 I ID a gasolina, 196 HP, o mais
potente e resistente motor
u gasolinalabricado no Brasil.
Também conhecido como
"motor longa-vida".

3b. O tradicional Perkins-diesel
de 14011P. conhecido

por sua afia conliabilidade e
baixa manutenção.

4. Embreagem relttrçada. Se ela aguenta trabalhar
dentro dos sulcos da lavoura de cana, ela aguenta
qualquer trabalho que voa' possa imaginar.

5. Lices de segurança sobre a cabina.
6. ;Varas e.vx,Ilios tipo West-C'oast.

tersatilidade: o chassi permite a colocação de
qualquer tipo de carroceria.

8. Chassi construído com chapas de aço reforçadas,
• mais grossas que as chapas comuns. Agüenta o
que os outros não agüentam.

-9'. Suspensão robusta. Extremamente simples e de/acil
mcmulenção.

/011110"

4—

Procure conhecer os novos D-400. D-700 e D-900.
Para quem procura caminhões mais pensados,

rfiais bem construídos, esta é a sua nova estrela.
Durável e vantajosa qualquer prazo.

Dodge, a nova estrela no mundo dos caminhões.

(.aminhões Dodge 9"5Y.s.if.5_



VEÍCULOS

A volta
aos pesados

o já diversificado catálogo de

produtos da Mercedes Benz será

acrescido, depois do Salão, de mais

quatro importantes opções. En-

quanto a linha LS-1519 ganha

uma nova versão, de chassi mais

comprido — com 4,2 m de distân-

cia entre-eixos —, a empresa anun-

cia também o lançamento do chas-

si semipesado L-1516/51. Mas, as

novidades de maior impacto sairão

certamente da área dos pesados,

onde a lacuna deixada pelo L-1520

está sendo duplamente coberta:

além do caminhão trator LS-1924,

um chassi para basculante, g LK-

2624, com tração 6x4.

Equipado com motor OM-355,

de seis cilindros em linha e injeção

direta, capaz de desenvolver até

240 cv/DIN a 2 200 rpm e 84 mkg

de torque, a 1 400 rpm, o cavalo-

mecânico LS-1924 pode tracionar

até 40 t. O arrefecimento do motor

é feito por circulação de água. O

conjunto motor-embreagem-caixa

de mudanças está instalado sobre

coxins de borracha. A cabina tem

aberturas laterais para permitir

ventilação indireta. Opcional-

mente, o veículo pode ser oferecido

com sistema de calefação. A sus-

pensão dianteira utiliza feixe de

molas semi-elíticas de dois amorte-

cedores telescópicos. O quadro do

chassi é constituído por duas lon-

garinas em "11-, interligadas por

travessas de aço. O eixo dianteiro é

do tipo rígido de punhos com capa-

cidade de carga máxima de 5 000

kg, enquanto o traseiro vem equi-

pado com engrenagenz hipóides e

a carcaça° central em construida

em tubos de aço imprensados. A

transmissão é feita por embreagem

monodisco e os eixos impulsio-
nados por engrenagens hipóides,
com relação de transmissão
5,22:1. Fornecido com tanque de
300 litros de capacidade e pneus
11.00 X 22, o veículo des'envolve
velocidades de até 85 km/h.

n Com características mecânicas
praticamente idênticas ao L5-
1924, o modelo LK-2624, tem
contudo maior capacidade de
carga: 6 000 kg no eixo dianteiro e
12 000 em cada eixo traseiro, tota-

lizando 30 000 kg. Mas, a capaci-

dade de tração é a mesma: 40 000

kg. E, conquanto a relacão de

transmissão do eixo traseiro seja

mais longa, sua velocidade máxima

é menor: 74,6 km/h.

Já o modelo L-1516 é equi-

pado com motor O M 352, turboaii-

mentado, de seis cilindros em

linha, capaz de desenvolver 156

cv/DIN a 2 800 rpm (44 mkg a

1 800 rpm) e tracionar até 22 500

kg. Suas características de constru-

cão são semelhantes às dos mode-

los mais pesados. Pode desen-

volver até 87 km/h, quando

equipado com transmissão mais

longa (6,143:1). Mas, é oferecido

também com relação 8,630:1, que

garante ao veículo melhor desem-

penho em estradas acidentadas.

-Com grande distância entre-eixos

(5,17 m), é equipado com tanque

de 140 litros e pneus 10.00 x 20
PR 16.

—1 Por sua vez, o LS-1519/42 é

oferecido com motor OM-355, de

cinco cilindros em linha e injecão

direta, capaz de desenvolver atá

192 cv/DIN a 2 200 rpm (torque de

67 mkgf a 1 400 rpm) e pode tra-

cionar até 32 000 t. O comprador

pode escolher entre duas relações

de transmissão (4,875 e 5,625:11 e

entre tanque de 140 ou 300 litros.
O veículo é projetado para receber

terceiro-eixo, que deverá ficar 710
mm à frente do eixo traseiro.
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A vantagem do pneu B. F. Goodrich é que ele
-"entende os seus pontos de vista sobre economia.

•■•■•■•

7.;rans-Am
Este pneu tem uma característica

toda especial:
resiste bravamente ao calor

mentando sua segurança e tempo
devida.

Mas não é só isso: sua carcaça
protegida garante um maior número

recapagens e os sulcos em forma
de "U" eliminam pontos agudos que
provocam rachaduras.
, O desenho de sua banda de
rodagem é do tipo raiado contínuo,
proporcionando desgaste regular,
o que diminui em muito o seu custo

quilômetro rodado.
Venha conhecer o Trans-Am da
F. Goodrich: o lucro vai ser só seu.
E o prazer também.

Campeiro PG
A B.F. Goodrich desenhou este

pneu especialmente para as rodas
de tração de tratores agncolas.

Ele é durável e eficiente, graças a
seu desenho da banda de rodagem,
com barras de tacão robustas
e dispostas notngulo certo, para um
perfeito rendimento.

Assim, com um Campeiro PG nas
rodas traseiras, seu trator trabalha
e trabalha, muitas e muitas horas,
devolvendo em dobro o dinheiro que
você pagou por ele.

Borrachudo T.191
Ele trabalha e resiste muito mais

tempo que os pneus comuns.
Roda com topo e base, reduzindo

a temperatura e garantindo perfeita
estabilidade e maior número
de recapagens.

Muito silencioso, devido à variação
na largura dos biscoitos, ele consegue
ainda freagens muito rápidas,
quando necessário.

E o que é melhor, sem provocar
desgaste.

Ponha um Borrachudo no seu
caminhão: com ele seus lucros vão
crescendo como nunca.

B.F.Goodrich
O pneu sempre ã frente.

Construtor T.130
Este pneu é ideal para máquinas

de terraplanagem.
Com um excepcional desempenho,
ele mantém seu equipamento
rodando, quaisquer que sejam as
condições do terreno.

Suas características principais
incluem borracha extra no centro da
banda de rodagem e biscoitos altos
e robustos.

Tudo isso, além de o tornar muito
mais durável, lhe dá maior resistência
onde a tração máxima é solicitada.

Compre um Construtor T.130.
E prepare-se para ver os seus

lucros darem uma bela arrancada.



VEÍCULOS

Enfim, o
Randon Kockum

Lancado em outubro. em Ca ■‘ ,1---;

do Sul, o Kokum RS-424 seca cor
tamente o carro-chefe dos produ-
tos Randon no Salão do Automó-
vel. Trata-se de um fora de-estrada
com 270 hp de potência com dez
velocidades à frente e duas a ré,
capaz de transportar 23 000 kg de
carga. Equipado com motor, em-
breagem e caixa de mudanças Sca-
nia, o fora-ce-estrada da Randon
tem cabina montada sobre amorte-
cedores de vibração e isolada tér-
mica e acusticamente. Soldada e
reforçada, a cacamba tem fundo
constituído por uma placa superior
de aco. apoiada sobre uma cama
de pranchas de madeira dura.

Uma novo fábrica
e muitos Míni-Puma

A PUM3 rata fasenta rido uma
grande noviciada neste Salão. Tra-
ta-se do seu madelo compacto,
peio qual vem brigando há quatro
anos. O Míni-Puma, como é co-
nhecido, custada, se fosse produ-
zido boje are torno de Cr$
15 000.00 e. gracas ao seu motor
de dois cilindros, seria capaz de
fazer até 20 km com um litro de
combustivel. Sua prOdU cão deverá
ser iniciada em meados do ano que
vem, quando estiverem conciuídas
as obras da nova fábrica em Franco
da Rocha, SP. O némero ÍPS velei,-
los a serem fabricados por mês
ainda não foi definido e depende da
liberação - ou não do aval
requerido ao governo para conse-
guir um empréstimo no exterior.

Os conhecidos modelos GT e
GTB completam o estande junta-
mente com as cabinas de cami-
nhão em fibra de vidro, que a Puma
já produz há alguns anos.

A linha já vista nos
A Chrysler também preferiu não

esperar a chegada do Saião do
Automóvel para colocar seus
novos produtos no mercado.
Assim, expõe em seus estandes as
diversas opcões do Dodge 1800 —
básico, SE, luxo e Gran luxo , a
linha Dart e Charger e os novos
caminhões D-400, D-700 e
D-900, agora equipados com
motor 318 HD a gasolina, com
opção, os dois últimos, para motor
Diesel Perkins.

Comentários no mês anterior ao

12

revendedores
Salão davam conta de que a Chrys-
ler estaria guardando uma perua
1800 para chamar a atenção sobre
seu estande. O novo veículo man-
teria as características técnicas bá-
sicas da linha Dodge 1800, com
alongamento da parte traseira da
carroçaria. Até o momento do
fechamento desta edição, entre-
tanto, a empresa ainda não tinha
condições de afirmar se realmente
conseguiria expo-la.

Um carro
nostálgico

Inspirada no MG 1952, carro
que fez grande sucesso na década
de 50, a Lafer lança no Brasil o
Lafer MP, com mecânica Volksvt'a-
gen 1500. A carrocaria cio tio
monobloco. de poLéster refc ,ccatclo
com fibra de vidro. Bancos anatFy-
micos, ala,,,a rica de moda ocas H a,
à mão, rselais e direção bem
cionados aumentam o prábra
dirigir o MP. O painel
com marcador de nivel oornbut,
tível, velocímetro, odômetro totat
tacômetro, e lâmpadas-piloto do
dínamo, pressào do óleo, tempera -
tura e bateria.

O pára-brisas basculante dá ao
motorista a sensação de dirigir um
verdadeiro carro esportivo.

A suspensão dianteira é inde-
pendente, com dois feixes de tor-
ção, amortecedores telescópicos
hidráulicos e barra estabilizadora. A
traseira é equipada com barra de
torção e amortecedores telescó-
picos hidráulicos e barra estabiliza-
dora. Os freios dianteiros são a
disco e os traseiros a tambor.

O MP-Lafer tem a parte mecâ-
nica garantida pela Volkswagen,
com direito a revisões em suas ofi-
cinas autorizadas.

O preço é de CrS 41 800,00 e a
comercialização feita diretamente
pela Lafer.
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Utilitários com
injeção direta

A grande novidade da linha To-

vota é a injeção dísel em todos os

modelos. Com motor dísel Merce-

des Benz tipo OM-314, os veícu-

los, segundo a Toyota, agora têm

assegurado lentes resultados nos

serviços onde o veículo é obrigado

a fazer paradas e arrancadas suces-
sivas, durante longos períodos de

trabalho.

Este motor possibilita desempe-

nho de 11 km/I de combustível,

consome 45% menos do que os

motores a gasolina e tem custo de

manutenção baixo, pois com

menos peças móveis e menos des-

gaste, roda até 250 000 km sem

retifica. A alta. compressão do

motor (17:1) permite sua utilização

como freio, o que reduz o desgaste

das lonas.

Um novo Passat
e muitos boatos

A versão quatro portas do Pas-

sat é a grande novidade que a

Volkswagen guardou para o Salão

do Automóvel. Mantendo as mes-

mas características técnicas da ver-

são duas portas e, apenas, com

algumas alterações na carroçaria, a

nova opção que a empresa oferece

aos seus consumidores não chega

a ser algo de completamente ines-

perado. Na verdade, o lançamento

do Passat quatro portas já havia

sido anunciado, embora extra-ofi-

cialmente, durante a apresentação

do carro à imprensa, ainda no pri-

meiro semestre.

Embora o consumidor brasileiro

tenha preferência pelos modelos de

duas portas, o novo Passat deverá

encontrar muitos interessados

principalmente entre aqueles que
exploram o serviço de táxi.

Teoricamente, pelo menos, esse

lançamento deveria significar a

saída de linha do TL. Este fato tam-

bém chegou a ser anunciado por

um engenheiro durante a apresen-

tação do carro. Mas o presidente

da VW, Wolfgang Sauer, continua

afirmando que isto não acontecerá,

já que os carros pertencem a faixas

distintas de mercado. Todavia,

como aconteceu exatamente a

mesma coisa quando o 1 600 qua-
tro portas foi retirado da linha de

montagem, é possível que, apesar

dos desmentidos, o TL esteja real-

mente com os dias contados.

Uma nova versão da Kombi,

baseada no modelo Clipper --
desenho mais arrojado, interior

mais confortável, portas traseiras
de correr e mais atenção aos itens

de seouranca vinha sendo vista
com freqüência nas ruas de São
Paulo nas meses que antecederam

este Salão. Mas, pelo menos até o
momento em que a edição foi

f,.iv;»hada. a VW não confirmava sua

arsentação. O lançamento oficial

u.'.3 nova Kombi, entretanto, não

dverá demorar mais que três ou

quatro meses.

No mais, a VW expõe a sua

tradicional linha de produtos, não

apresentando, também, a nova

versão quatro portas da Brasília

que, segundo comentários dentro

da própria empresa, não tardará a

ser lançada.

A linha conhecida
e muitos desmentidos

A Ford não esperou o Salão para

lançar sua linha 1975. Assim,

tanto os automóveis como os

caminhões já são de total conheci-

mento do público: Kilaverick, Cor-

cel, Belina, linha Jeep, caminhão

F-750, F-600, F-350 e a camio-

neta F-100.

Esperava-se, para este ano, o

lançamento de um utilitário para

concorrer com a Kombi. Principal-

mente pelo fato de que alguns veí-

culos nesta faixa podem ser vistos,

freqüentemente, rodando dentro da

fábrica da avenida Rudge Ramos,

em São Paulo. A Ford, por enquan-

to, nega qualquer intenção de dis-

putar esta faixa do mercado. Como

desmente, também, qualquer plano
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de construir o

Cummins ou o F-400
MWM (vide página 64).

Desta forma, quem quiser co-
nhecer as novidades da Ford, deve
procurá-las, não no Salão, mas na
fábrica de São Bernardo, na Cum-
mins ou ha MWM.

Ford L com

com

motor

motor

13



EM TURBOALIMENTADOR
NÚMERO UM E ÚNICO

• Turboalimentadores LACOM-SCHWITZER põem vida
nos motores diesel... dando mais oxigênio para
a explosão. Resultado: maior potência e aceleração.

• Um motor diesel turboalimentado diminui o custo
dos transportes reduzindo o consumo específico
por HP.

• Garantia absoluta, completa assistência técnica.
Recondicionamento rápido e eficiente.

• Consulte o fabricante original do seu motor ou
nosso Departamento de Vendas.

LACOM COMPONENTES INDUSTRIAIS S.A.
Rua Ferreira Viana, 576- Santo Amaro - 04761 São Paulo - SP Brasil

?els 247-1790 - 247-8625. Cx. Postal - ;-.300 01000 - São Paulo - SP

End. Ter Lacompo0entes

Guia Quatro Rodas
do Brasil 1974.
Roteiros, cenários e
personagens para que
suas viagens tenham
um começo, um meio
e um final feliz.
Informações de 1.500
cidades.
Todas as estradas em
trânsito até dezembro
de 1973.
Todos os serviços ao
longo dessas estradas.
lndice por classifica-
ção de categoria de
hotéis, restaurantes,
bares, boites.
Guia Quatro Rodas
do Brasil 1974. Um
livro tão pequeno
contém tudo em
matéria de levanta-
mento turístico e
rodoviário de um pais
tão grande.
Extra: mapa rodoviá-
rio gigante.

GUIA 
Arazo RODAS'
DO BRASIL

VEIC ULOS

Uma nova perua
e muitos pianos

Apesar de já ter feito o larica-

mento oficial da linha 75, a GM

guardou para o Salão do Automó-

vel o impacto da perua Opala.

Mantendo praticamente inalte-

radas as características da linha

Opala normal de quatro e seis cilin-

dros, a nova opcão oferecida pela

GM vai ocupar uma faixa até agora

virgem no mercado: a das peruas

de porte médio, sofisticadas e com

bastante espaco interno para pas-

sageiros e carga. Este tipo de veí-

culo é bastante comum nos EUA,

principalmente nas zonas agríco-

las. Mas, no Brasil, dos modelos

existentes até agora, apenas a Beli-

na aproximava-se um pouco da

idéia das peruas sofisticadas. Mas,

era menor. A Variant por sua vez,

se identificava-se mais com os

utilitários propriamente ditos.

Era também esperado, para este

Salão, o lancamento da versão

quatro portas do Chevette. Mas, ao

que parece, problemas na compra

dos equipamentos necessários à

sua fabricação acabaram impe-

dindo o lançamento. De qualquer

forma, segundo informacões extra-

oficiais conseguidas na própria

GM, a complementacão da linha

Chevette — quatro portas, perua e

coupé - deverá acontecer no

decorrer dos próximos dois anos.

Completando esta nde, a GM

mostra a sua linha normal de cami-

nhões e utilitários, que também

deverá sofrer algumas alteracões

nos próximos anos (vide matéria

na página 64).
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Moellers
Sulamericana S.A.

e a inauguração
de sua nova

fábrica no Brasil

Certas ocasiões são extremamente significati-
vas para uma empresa ou para um país.
O dia 24 de outubro de 1974 certamente se
consagra representativo para ambos: a Moel-
lers Sulamericana inaugura nes'ta data sua nova
fábrica no Brasil.
Em um espaço de tempo relativamente curto,
de um árduo início em 1969- com pouco mais
de 40 funcionários - a Moellers Sulamericana
alcança um vasto potencial de produção, com
fábrica própria em área privilegiada de 40.000
m2 à Via Anhanguera, km 14,5 em São Paulo,
já com mais de 450 funcionários.
O mercado nacional, mais especificamente nos
setores de cimento, minérios, adubos e carre-
gamento em geral, soube compreender e acei-
tar as novas técnicas de automação originá-
rias de sua matriz, a Moellers Maschinenfabrik,
Beckum, Alemanha.
Esta aceitação, a economia, qualidade e racio-
nalização de linhas de produção alcançadas
com os projetos e equipamentos Moellers,
convergem para a importância deste dia.
Prevemos um acentuado crescimento em nosso
potencial de produção, com projetos de am-
pliação da fábrica já determinados; estaremos
abrindo novos campos de trabalho; novas
técnicas, processos e produtos estão sendo
desenvolvidos.
Estamos marchando juntos com o desenvolvi-
mento brasileiro.

ir» eueIII1 rum
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Via Anhanguera, Km 14,5 - São Paulo - Brasil



VEÍCULOS

O primeiro
brasileiro elétrico

Funcionando com dez baterias

de 12 volts, ligadas em série, o

carro elétrico Itaipu, que a Gurgel

(Rio Claro-SP) vai mostrar no

salão, pode rodar até 60 km sem

precisar recarregar as baterias. Sua

velocidade máxima é de 50 km/h.

Destina-se ao transporte em pe-

quenas distâncias, sendo por isso

indicado para o perímetro urbano.

O carro faz parte de um pro-

grama integrado de transporte ur-

bano, no qual participa a prefeitura

da cidade de Rio Claro (SP) que irá
instalar os postes de recarga em
estacionamentos próprios, por

toda a cidade. Existem dois mode-

los do Itaipu: conversível e fecha-

do. Sua carroçaria tem dois lugares

e é construída em fibra de vidro e

aço, chassi tubular de aço inte-

grado na carroçaria, suspensão tra-
seira com molas aspirais e dianteira
do tipo Mac Pherson, indepen-
dente, amortecedores telescópicos,
freios a tambor de acionamento
hidráulico nas quatro rodas e freio

de estacionamento mecânico nas
rodas traseiras.
O motor elétrico do Itaipu é de

3 000 Watts/120 volts e 4,09 hp.
Foi colocado longitudinalmente
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entre os bancos. A caixa de mar-

chas tem redução final de 1: 4,35 e

o sistema de aceleração funciona

através de controle eletrônico, for-

necendo uma média de 2 a 120

volts. Suas baterias têm capaci-

dade individual de 84 AH. O tempo

de recarga com as baterias total-

mente descarregadas é de 10 h;

com 50% da carga, 2,30 h; com

90% da carga, 30 min. Existe mais

uma bateria, especial para o siste-

ma elétrico (faróis, lanternas e lim-
pador de pára-brisas).

Até o fim deste ano o carro elé-

trico Itaipu poderá ser visto nas

ruas de Rio Claro, onde a Gurgel já

construiu uma fábrica de 6 500 rn 2,

numa área total de 400 000 m 2,

para produção de seus veículos.

Além do carro elétrico, a fábrica irá

mostrar também a nova versão do

Xavante XTC, um utilitário para os

trabalhos no campo, canteiros de

obras e transporte de pequenas

cargas em terrenos desfavoráveis.

Construído em monobloco de fibra

de vidro e aço, chassi em plasteel

(plástico e aço), ele utiliza o motor

1 600 do VW-Brasília, com 60 hp,

a 4 600 rpm, podendo desenvolver

até 120 km/h. Possui dispositivo

de bloqueio seletivo das rodas tra-

seiras (para sair de atoleiros), sus-

pensão dianteira (VVV) com barras

de torção, e traseira com molas

helicoidais (VVV usa barra de tor-

ção), amortecedores hidráulicos,

filtros de ar adicional (sistema Gur-

gel) e é equipado com guincho

dianteiro manual e quatro faróis.

Pesa 780 kg e pode transportar até

250 kg. Seu consumo de gasolina

é da ordem de 11 km/I no asfalto e

9,2 km/I na lama, areia e subida

íngreme.

"Cincoentinha"
será a primeira

A RD-50 será a primeira moto

Yamaha fabricada no Brasil. Ela irá

substituir a YB-50 e a FS-1, que

ainda eram importadas e saíram da
linha de produção em agosto deste
ano. A RD-50 tem motor (dois

tempos) e câmbio importados. Os

demais componentes serão, em

sua grande maioria, produzidos

aqui. A cinqüentinha (49 cc) será
mostrada neste salão do automó-

vel juntamente com outras motos
de maior cilindrada, como a moto
policial de 350 cc (a RD-350 A), a
TZ-350 e as motos de competição

TZ 350, YZ-125 e YZ 250.

A Yamaha irá exibir também sua
linha de motores de popa, que in-

clui dois modelos, o 55 AE e o En-

duro 15 A. Esses modelos são as

últimas novidades da fábrica. O 55
AE, de dois tempos, tem 760 cc de
cilindrada, potência máxima de 55

hp a 5 000 rpm, partida elétrica,
relação de transmissão de 1: 1,84
(24/13) e pesa 83 kg. É o primeiro

motor de popa Yamaha de grande
potência para fins recreativos. Tem
virabrequim inteiriço, anéis de pis-

tão tipo L, afogador automático,

termostato e válvula de pressão

para melhor maneabilidade e refri-

geração em altas velocidades, sis-

tema CDI (ignição com capacitor

de descarga) que elimina proble-

mas como a queima de velas ou

super-aquecimento ou ainda a re-

carga de baterias.
A hélice é do tipo alpino, para

suportar a força extra. Tem um sis-

tema de trava automático, que

trabalhando em conjunto com o

câmbio evita que a rabeta mude de
posição quando utilizada a marcha-

à-ré. O tanque de gasolina tem 24

litros. O motor possui um equipa-

mento anti-poluição da água, cha-
mado sistema sem dreno. Consiste
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em um realimentador que melhora

a combustão e vaporização do

combustível, evitando assim que a

mistura não queimada seja jogada

na água através de um dreno
...•••■■

(como nos motores comuns). O
sistema evita, inclusive, que a mis-
tura rica permaneça na carcaca do
virabrequim ou camisas, causando
pré-ignição e encharcamento da

vela (o que diminui o desempenho,
vida útil e a partida do motor).

O outro modelo, chamado Endu-
ro 15 A, de dois cilindros, 246 cc
de cilindrada, potência máxima de
15 hp a 5 500 rpm, com partida
manual, relação de transmissão de
1: 2,08 (27/13), pesa 37 kg e foi
idealizado para ser o primeiro mo-
delo de uma série destinada à
pesca profissional e transporte.
Foram utilizados na sua construção
rolamentos de alta capacidade (vi-
rabrequim e bielas). Com isso
eliminaram-se as distorções e ou-
tros inconvenientes. Os rolamen-
tos de rolete (sem capa) usados
nas bielas deram maior robustez e
simplicidade ao motor. Os pistões
possuem anéis do tipo L. O Enduro
possui sistema de ignicão à prova
de água. O magneto e os outros
componentes são protegidos pelo
sistema labirinto, onde a pressão
interna é que expulsa a água.

IN•••••

1

Uma carroceria do peru...
do frango, do peixe, dos perecíveis em geral e
outros bichos. ""mr-ãmEk e
Desperte com este anúncio.
Afinal, uma carroceria que transporta
perecíveis com segurança
tem que ser conhecida.
Vibre,
com a resistência, a leveza e a
aerodinâmica de sua construção.
Depois,
procure um representante ISOLIN,
para confirmar tudo o que acabamos
de dizer. Quem lucra é você.

Isoun
solin Indústria e Comércio de

Isolantes e Plásticos Ltda.
Estrada do Campo Limpo, 610- CEP 8905
Fones: 247-4119 - 247-3999 - 247-0003

SÃO PAULO Nossos lançamentos estão no 99 Salão do Automóvel.
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O apelo do consumo

A motocicleta Honda CB-50,
rodando a 30 km/ h, consegue per-

correr 85 km com um litro de gaso-

lina. Ao lado dessa cinqüentinha já

conhecida do público brasileiro, a
fábrica vai mostrar no salão toda a
sua linha 1975. A CB-50 tem

18

potência de 6 hp a 10 500 rpm, 49

cc de cilindrada, velocidade máxi-

ma de 95 km/h e pesa 74 kg. Outra
moto a ser mostrada é a CB-125 S,

com potência de 12 hp a 9 000
rpm, 122 cc de cilindrada, cinco

marchas, velocidade máxima de

115 km/h, peso de 85 kg. A GB-

125, a 30 km/h, faz até 65 km I. A

CB-360, com potência de 31 a

9 000 rpm, 356 cc de cilindrada,

velocidade máxima de 165 km,/h,

pesa 172 kg. A 60 km h, a C B- 360

faz até 35 km I.

Triciclo volks

O motor é VVV-1 500, os pneus

traseiros Pirelli Cinturatto HS-215,

aro 15, tala 9; o pneu dianteiro -

um só - é de motocicleta. Trata-se

do triciclo que será exibido no

salão, cujo nome provável é

Norma.

O projeto do veículo levou sete

meses para ser concluído. A grande

vantagem do triciclo é o consumo

de combustível: aproximadamente

20 km/I de gasolina comum. Ele

tem carroçaria em fibra de vidro,

chassi tubular (sem costura), sus-

pensão dianteira com duas molas

de duplo efeito (para cima e para

baixo), suspensão traseira com

molas helicoidais, amortecedores

telescópicos reguláveis e tensores
triangulares (como os Fórmula-2).
O freio é original VW, apenas

nas rodas traseiras, com comando

no pé direito. A direção, do tipo
moto, funciona apoiada em rola-
mentos encapados. O farol dian-
teiro é de iodo. Na traseira existem
dois pisca-pisca. A caixa de câmbio

é original VW com comando na

manopla esquerda. O acelerador
fica na manopla direita. A embrea-

gem é acionada pelo pé esquerdo.
O Norma será produzido em seis

cores: branco, amarelo, azul, verde,

vermelho e preto. Há lugar para

duas pessoas. Opcionalmente o tri-
ciclo poderá ser fornecido com
bagageiro atrás. O peso total do
veículo é de 320 kg. Seu compri-
mento é 3,5 m, largura máxima de
1,60 m. O seu preço deve ficar
entre Cr$ 20 000,00 e 30 000,00.
No futuro, o fabricante - Mecânica

Norma (RJ) - poderá equipar o veí-

culo com motor 1 600 VVV, o
motor da Brasília. A produção ini-
cial deverá ser de duas unidades
por semana. Em meados do pró-
ximo ano, o triciclo terá uma ver-
são míni trator, para apoio à cultu-
ra.
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A INCRÍVEL PROPOSTA DO
FORD F-600 DIESEL:"MAIS FORÇA,

DURABILIDADE E ECONOMIA
POR 15 MIL CRUZEIROS A MENOS:'

INTERESSA?

Mais força, durabilidade e economia por
menos dinheiro. O motor do Ford F-600 Diesel tem
todas as vantagens dos motores desse tipo e mais
uma: maior potência do que outros que custam mais.

Por isso ele não é sacrificado nem mesmo quando
trabalha com o peso máximo de carga permitido.

Possui ainda dupla redução de engate elétrico
no eixo traseiro. E isso tem muito a ver com a
durabilidade de um motor.

A durabilidade do F-600 Diesel é garantida
também pelo seu chassi superdimensionado.

E o único com quatro distâncias entre eixos.
E o único projetado para receber 11 toneladas

de peso bruto total e um terceiro eixo, sem
necessidade de adaptações.

Isso representa uma grande economia para você.
O Ford F-600 Diesel permite ainda 130 opções

de equipamento: desde a carroceria canavieira até a
carroceria-furgão instaladas em chassi
com terceiro eixo.

Na cabina do Ford F-600 Diesel você não precisa
dividir o lugar com o motor. Ele fica do lado de fora.
Os gases, os ruídos e o calor que ele produz, também.

A cabina tem muito conforto, espaço e isolamento
termo-acústico no assoalho, no painel e nas portas.

Nesse caminhão o preço do conforto é
aproximadamente 15 mil cruzeiros mais baixo do que
em outros caminhões. Para aceitar a incrível proposta do
Ford F-600 Diesel você não precisa nem fazer as contas.

Procure um Revendedor Ford.
E entre na linha do lucro.
Compre um Ford F-600 Diesel.

CAMINHOES FORD
Um passo à frente



0\113JS

Inovações
em Curitiba

Projetado especialmente para

atender às exigências do plano de

vias expressas de Curitiba (PR) e

montado sobre chassi Cummins

UCE, o Veneza Expresso, mais

recente lançamento da Marcopolo,

de Caxias do Sul, ES — vinte unida-

des já entregues —, promete revo-

lucionar os tradicionais sistemas de

transporte urbano no país. As

comodidades começam quando o

passageiro entra no ônibus — atra-

vés de degraus colocados apenas

35 cm do solo — e continuam pelo

sistema de circulação. As portas

largas (1 m) permitem a passagem

de duas pessoas ao mesmo tempo.

E, ao contrário dos ônibus conven-

cionais, o passageiro entra pela

porta da frente e sai pela de trás,

estrategicamente colocada entre

os eixos dianteiro e traseiro. O

novo modelo acaba também com o

desconforto dos corredores estrei-

tos. Como os bancos são instala-

dos longitudinalmente, o ônibus

pode transportar até noventa pas-

sageiros (35 sentados e 55 em pé),

enquanto os convencionais levam

no máximo sessenta (35 sentados

e 25 em pé). Feitos de fiberglass,

os bancos são fáceis de se substi-
tuir e limpar. Graças ao elevado
vão livre interno 11,90 m), o passa-
geiro tem ampla liberdade de movi-
mentos. O corredor conta com três

pega-mãos e um sistema de con-
trole impede o veículo de se movi-

mentar com as portas abertas. As

linhas arrojadas da carroçaria per-

mitem, tanto ao motorista como

aos passageiros, perfeita visão do

exterior. O veículo dispõe de equi-

pamentos de calefacão que garan-

tem insuflacão mínima de 28 rn 3

por minuto, com aquecimento mí-

nimo de 10 000 kcal/hora. Cons-
truído em peroba rosa, o assoalho

é revestido por passadeira plástica

com perfis de alumínio. Dois limpa-

dores de pára-brisas, com motores

pneumáticos independentes, e dois
espelhos retrovisores, um interno e

outro externo, completam o quadro
de inovações.

O terceiro Marco — lançado em

1968, o Marcopolo I ganhou nova

versão em 1972 (o Marcopolo II).

Mas, como as exigências do mer-

cado pela renovação de modelos

estão se tornando mais rápidas, já

este ano a empresa começa a fabri-

car o Marcopolo III. Montado

sobre chassi Scania BR 115

(motor traseiro, suspensão e ar

condicionado) ou ainda construído

sobre plataforma Mercedes OM

355, o novo modelo foi dimensio-

nado para suportar as piores estra-

das. Antes do lançamento, um pro-

tótipo rodou dia e noite durante

seis meses pela Transamazônica,

num total de 250 000 km, com 6 t

de carga, sem que a estrutura fosse
abalada. O Marco III traz também

correções no desenho das janelas,
porta de acesso e bagageiro, além

de aproveitar melhor o espaço nas

poltronas e introduzir novo sistema

de toillete pré-moldada. Para linhas

de turismo, intermunicipais e inte-

restaduais, haverá um modelo de

luxo, mais confortável.

Suspensão a ar

A grande novidade da Cummins

Nordeste é seu novo chassi RC-

AR-210, uma plataforma especial

para ônibus rodoviário com sus-

pensão integral a ar, através de

balões de borracha reforçada. Pos-

sui motor V-8 210 traseiro, com

câmbio de cinco marchas à frente e

direcão hidráulica.

O chassi Cummins tradicional

continua em linha de producão,

diferenciando-se do AR na suspen-

são, feita de molas semi-elíticas.

Um chassi longarina, denomi-

nado UCE-210, rebaixado, proje-

tado especialmente para ônibus

urbanos, é a solução que a Cum-

mins Nordeste indica para resolver

o problema da grande distância do

chassi em relação ao solo. Com

este modelo é possível construir

ônibus em que os passageiros te-

nham facilidade de embarque e

desembarque.

O UCE-210 vem com motor V-8

210 traseiro, câmbio de quatro

marchas à frente, direcão hidráulica

e diferencial reduzido. Seu sistema
de freios pneumáticos, tipo spring-
brake, dá segurança ao veículo.

Além disto, existe um sistema de

segurança adicional que impede o

prosseguimento do veículo quando

qualquer das portas estiver aberta.
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A linha Nimbus

Depois de incorporar a Furcare,
o grupo industrial Rodoviária pare-
ce disposto a incrementar decisiva-
mente a producão de carroçarias
de ônibus. "No mês de setembro a
produção superou trinta unidades,
devendo atingir cinquenta unida-
des mensais, até o final do ano",
declara o procurador da empresa,
Vilson João Corso. "Para atender à
demanda, seremos forçados a am-
pliar nossas instalações já no ano
que vem".

Mas, enquanto 1975 não vem,
a Rodoviária mostra no Salão do
Automóvel a sua linha de ônibus
Nimbus, de boa aceitacão no sul:
ri Construído de eco tratado ter-
micamente, o modelo gran-luxo
tem poltronas -- reclináveis e em
três estágios — revestidas de vul-
couro, veludo ou tecido à prova de
fogo. As janelas são panorâmicas e
utilizam vidros temperados e perfis
duplos. Lâmpadas fluorescentes,
colocadas em calhas revestidas de
vulcouro, propiciam iluminação in-
direta do ambiente. O ônibus conta
com toilete de fiberglass, porta
acionada por sistema pneumático,
focos de luz e de ar individuais nos
porta-pacotes, sistema de 4r força-
do, acionado por duas turbinas e ar
condicionado Thermo-King.

Já o modelo urbano, também
construído de chapas metálicas tra-
tadas contra a corrosão, tem jane-
las panorâmicas com vidros de cor-
rer na parte superior fixos na parte
inferior. O assoalho é constituído
de tábuas de madeira de peroba e
as portas são acionadas a ar. Ou-
tras características do ônibus são o
capô do motor em fiberglass, a
separação do motorista em tubos
de alumínio anodizado e a ilumina-
ção interna por plafons afixados no
teto.

Reboque
para passageiros

A Randon parece disposta a pro-
var que pode fabricar também
carrocarias para ônibus. De fato, o
reboque-ônibus Julieta, incluído
entre suas novidades para o Salão,
representa uma diversificacão da
sua tradicional linha de carrocarias.
Com capacidade para transportar
até 61 passageiros — 38 sentados
e 23 em pé —, o Julieta é montado
sobre chassi metálico (chapas de
aco estrutural dobradas) e tem sus-
pensão traseira montada a partir de
pecas originais MB e dotada de
amortecedores telescópicos. Idên-
tica à traseira, a suspensão dian-
teira vem, contudo, montada sobre
quadrilátero de chapa em perfil
"U". O sistema é completado por
uma coroa giratória, constituída de
um sistema de rolamentos traba-
lhando no sentido horizontal.

Localizado no ônibus-trator, o
eixo principal de engate é dotado
de movimento universal, permi-
tindo todos os deslocamentos ne-
cessários para vencer desníveis,
curvas e irregularidades da pista.
Equipado com freio a ar compri-
mido, o veículo pesa 2 700 kg, tem
comprimento de 7 245 mm e dis-
tância entre-eixos de 4 200 mm.

Sanitário para ônibus

Um sanitário químico, impor-
tado dos Estados Unidos, é a últi-
ma inovação em matéria de ônibus
rodoviários, de acordo com a Ser-
rana que já está colocando nos
seus ônibus este novo equipa-
mento. A sua grande vantagem é
evitar problemas de conservação
diária, pois pode ser usado durante
três dias consecutivos ou cem
vezes sem deixar odor. Além disto,
está dentro das normas estabele-
cidas pelo DNER que proíbe o des-
pejo de detritos nas rodovias.

A nova linha
Metropolitana

A Metropolitana leva ao
Anhembi três novos modelos de
ônibus: o Cermava, o Indepen-
dência e o Mi nitur.
E O Cermava é um ônibus urbano
que aproveita a estrutura do antigo
modelo Novo Rio (lançado em
chapa galvanizada 15 CSN) e as
características do modelo Ipanema
lançado em 1973. Montado sobre
chassis LPO-1213, O F-1313 e OH-
1313 Mercedes Benz, possui teto,
laterais e espaldar de poltronas
revestidos em eucatex. As novida-
des neste modelo para 1975 são
muito poucas e a maioria delas vol-
tadas para o conforto do passa-
geiro.

O Independência versão 1975
é um ônibus rodoviário com novos
aperfeiçoamentos internos. Total-
mente construído em perfis de alu-
mínio, fixado com rebites de liga
especial, em sistema modular, dis-
pensando o uso de solda, a nova
versão do Independência é monta-
da sobre chassi OH-1313 Merce-
des Benz turbinado ou plataforma
0-326 e 0-362. O revestimento
externo é de chapa de alumínio de
1,3 mm, e o interno é de vulcouro
reforçado em quatro padrões, com
poltronas rodoviárias e assentos de
correr.
El O Minitur é um ônibus para
utilizacão urbana, rodoviária, cole-
gial e turística. A grande modifica-
cão que sofreu foi a substituição
da chapa galvanizada por perfis de
duralumínio. Montado sobre chassi
L-608 D (Mercedinho) na versão
rodoviária continua com uma porta
de servico e a poria de emergência
foi substituída por uma janela.
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APRESENTAMOS
O PIONEIRO.

CARRO CONTRA INCÊNDIO
TIPO 'ATAQUE RÁPIDO-.
EQUIPADO COM ÁGUA,

„ESPUMA E PÓ.

Chassi, 4x4 com rodag
singela Para uso lambem
em terreno adverso (QT AC)

COM MUITO
ORGULHO.

Carretei com Tanque de agua e Tanque de pó Ferramentas

base gyatória espuma 2 000 1 quimico seco e acessórios
— 750 kg diversos

Chassis MBB - LAK
1113/36 - Tracão 4s4

Bomba d'água acionada
por tomada de força

Quadro de comando
centralizado

Projeto e execução Jamy dentro da mais moderna tecnologia do combate
ao fogo. Fiscalização do Centro Aeroespacial de São José dos Campos.

Em fornecimento para o Ministério da Aeronáutica (SECINC)
E

INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE
MÁQUINAS E FERRAMENTAS LTDA.

Rua Miguel Ângelo, 276 - Tels. 281-3916 e 261-2260
Maria da Graça - Rio de Janeiro - GB - BRASIL

ÔNIBUS

Nova
plataforma

Uma plataforma monobloco,

com suspensão a ar — a 0-302 13

R — e um chassi para ônibus urba-

nos são as novidades da Mercedes

para transporte de passageiros.

1 A nova plataforma 0-302 utiliza

o motor 0M-355 de seis cilindros

em linha e injeção direta — torque

de 84 mkgf a 1 400 rpm e potência

de 240 cv/DIN a 2 200 rpm refri-

gerado a água e termostato. Do

tipo autoportante, o chassi possibi-

lita a construção de grande baga-

geiro. O conjunto motor-embrea-

gem-caixa de muda noas está

instalado sobre coxins de borracha.

O eixo traseiro apóia-se sobre

suportes em cujas extremidades

estão montados quatro cilindros de

ar comprimido e quatro amortece-

dores telescópicos. O eixo dianteiro

é do tipo rígido, também com sus-

pensão pneumática, auxiliada por

quatro amortecedores. A relacão

de transmissão, de 4,11:1, garante

velocidade máxima de 105,4 km h.

A direcão é hidráulica e sistema de

frenagem constituído por freios de

servico, de estacionamento e freio

do motor. Fornecido com 6,33 m

entre-eixos, a plataforma tem 6,33

m de comprimento total, é equi-

pada com tanque de 300 litros e

pode suportar até 14 500 kg de

carga bruta.

O chassi OH-1517 terá motor

CM 355 de cinco cilindros, capaz

de atingir 170 cviDIN de potência

a 2 200 rpm e 62 mkgf de torque a

1 400 rpm. Fornecido com reducão
de 5,714:1, pode desenvolver velo-

cidade máxima de 73,5 km/h e
suportar até 15 000 kg de peso

bruto. Tem 5,17 m entre-eixos e
comprimento total de 10,218 m.

-4>
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Pense longe. Conservar seu caminhão é uma das
melhores maneiras de lucrar com ele.
Para isso, conte com os 20 anos de experiência da
Promax- Bardahl em lubrificação. E use regularmente
o novo Bardahl Diesel Top 00 no óleo diesel ou o novo
Bardahl Top OH na gasolina (eles têm agora um
agente anti-poluição). Use o novo Bardahl BI no
carter dos motores jovens. O novoBardahl 82 para
motores cansados. O novo Rad Oil no radiador.
E Bardahl TD nas transmissões e diferenciais.
Eles conservam o seu camiqhão e economizam
combustível.
Você vai ver como uma carga levinha
como essa vai ajudá-lo a transportar
as cafgassnWpesedas. 1N Li 



CffOCARIAS

Mais trailers
na linha

Ampliando sua linha de trailers,

a Karmann-Ghia lança no Salão

modelos KC-380 e KC-520, além

de uma versão odontológica e dos

reboques RE-1802 A (para animais

de grande porte) RE 1802-U (utili-

tário com capacidade de 1 800 kg)

e RB-300 (para rebocar barcos de

até 300 kg/.

A linha KC tem porta de entra-_
da dupla, ventanas reguláveis para

circulação do ar e janelas bascu-

lantes de plexiglass fumê. Os mó-

veis e o interior são acabados em

madeira de lei laminada e têm os

bordos revestidos em fórmica bran-

ca. O trailler vem equipado com

freio por inércia de ação automá-

tica e suspensão independente. A

carroçaria é totalmente revestida

em alumínio pré-pintado com es-

malte sintético.

1 Já o modelo 1802-A é uma

verdadeira minicocheira sobre

rodas. Tem laterais internas par-

cialmente acolchoadas e o piso

revestido de borracha sintética. A

tampa traseira é basculante e serve

de rampa de acesso. A porta dian-

teira permite a entrada do tratador

para colocar água e racão.

'1] Por sua vez, a versão RE-1802-

U transforma o veículo em utilitá-

rio. Possui suspensão indepen-

dente nas quatro rodas, tampa

traseira basculante e tampa dian-

teira desparafusável para permitir o

transporte de cargas compridas. É

fornecido com freio automático,

que atua nas quatro rodas. Traz

também lona impermeável, fixada

por cordas, para proteger a carga.

As jamantas gaúchas

Tradicional fabricante gaúcho de

semi-reboques, a Mecânica Rodo-

viária leva ao Anhembi dois de

seus mais importantes produtos:

O semi-reboque tanque mono-

bloco de perfil ovalado para o

transporte de líquidos, construídos

em chapa de aço estrutural, com

capacidade para 25 000 kg

(30 000 litros). Fabricado com

10,67 m de comprimento, o tan-

que tem dois compartimentos, é

carregado por tampas superiores e

descarregado na parte inferior tra-

seira por tubos com registro em

bronze. A suspensão (sistema ba-

lancim) proporciona boa distribui-

ção de carga por eixo e possibilita

instalação de terceiro-eixo móvel

para reduzir o desgaste dos pneus

nas curvas. O sistema de freios in-

clui instalação a ar completa, com

engate Bendix e depósito de ar.

Outra carroçaria exposta será

um semi-reboque para carga seca

de três eixos com capacidade para

27 000 kg de carga, fabricada no

comprimento-padrão de 12,30 m,

largura de 2,54 m e altura total de

2,05 m. A suspensão é dotada de

seis feixes de molas semi-elíticas,

apoiadas em suportes, balancins

que distribuem o peso por igual

nos três eixos e terceiro-eixo móvel

para reduzir o desgaste dos pneus

nas curvas. A carroçaria é fornecida

com macacos de levantamento

acionados por manivelas, através

de eixo transmissor de engrena-

gens e caixa de redução para duas

velocidades.
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O TRANSPORTADOR
DE LUCROS A GRANEL.

Você está convidado para conhecer
- as instalações do semi-reboque silo

sistema Intercolsult, da Randon-Kockum.
Falando assim, parece que ele é

uma fábrica. E realmente é. É uma
fábrica, muito bem equipada, de
transportar cimento, cinza, óxido de
alumínio, calcário, PVC granulado, PVC
previcon, cereais e outras formas de
fabricar dinheiro passeando.

É outro grande projeto Randon,
desenvolvido juntamente com a Kockum
Industri AB-Division Transport, da Suécia.

Ele é um robusto tanque graneleiro
com o mesmo sistema Interconsult,
mundialmente famoso. Mais rápido e
econômico nas operações de
escoamento sob pressão.

444.4.

Transporta brincando 25,3 metros
cúbicos. Chega mais ligeiro. Descarrega
num instante, e volta correndo para
buscar mais.

Isso é resultado de mais de 20 anos
de experiência Randon, na fabricação de
implementos para o transporte.

Como você vê, Randon sabe o que
você necessita e sabe como fazê-lo.

' RANDON S.A. 
Mater. CAXIAS DO SUL - RS - 95.100r."

( ERnuda. Myeatteeger..9, ianNelDlab5N2 7e -,,mCaEixa NPostal, 175

indústria de implementos para o transporte Fone PABX n.° chave 21-3100

PORTO ALEGRE - RS - 90.000 - SÃO PAULO - SP - 01.000 - CURITIBA - PR - 80000- RIO DE JANEIRO - GB - 20.000 - BELO HORIZONTE - MG - 30 000 - SALVADOR - BA
40 000 - FORTALEZA - CE - 60.000 - RECIFE - PE - 50.000 - CARAZINHO - RS - 99.500 - LONDRINA - PR - b6100 - TUBARÃO - SC - 88.700 - SÃO JOSÉ DO RIO

PRETO - SP - 15.100



CARROCARIAS

Os traillers
da Turiscar

No estande da Turiscar estarão
nove modelos de traillers, com pre-
cos desde Cr$ 10 350,00 até CrS
88 246,00:

Baby Turiscar (Cr$
10 350,00), para quatro pessoas, é
equipado com sofás e mesa que se
transforma em uma cama de casal,
além de balcão de serviço frigorí-
fico revestido de fórmica.

• 

Caravan Sport (Cr$
32 156,00), mais sofisticado, pos-
sui refrigerador elétrico ou a gás,
porta dupla, luz externa e beliche
de solteiro.

• 

Diferente no acabamento — e
muito mais luxuoso —, o Rubi (Cr$
49 985,00) possui freios hidráuli—
cos.

E O Diamante Luxo (Cr$
53 709,00) tem sistema automá-
tico e misturador de água quente.

O Imperial Super Luxo (Cr$
88 246,00) possui refrigerador elé-
trico e a gás (capacidade para 364
litros), sistema de água quente com
misturador na cozinha e banheiro,
ar condicionado, vaso sanitário,
quarto de casal acarpetado, centro
de controle e entretenimento, ba-
nheiro com box, cistaleira, fogão de
quatro bocas com forno e conver-
sor de voltagem.

• 

Outros modelos exportas: o
Eldorado Luxo (Cr$ 39 116,00); o
Brillant Luxo (Cr$ 39 985,00); e o
Brillant Sport (Cr$ 33 967,00).

Carroçarias
mais leves

A Gethal demonstra no salão as
virtudes das suas chapas Camio-
plex, na construção de carroçarias,
vagões ferroviários e assoalhos de
furgões. Rígidas, inteiriças e a
prova de água, elas não só ofere-
cem maior vedação à umidade e à
poeira, como também possibilitam
carroçarias 20% mais leves em
relação às similares de aço. Forne-
cidas nos tamanhos exatos, elas
facilitam a montagem e economi-
zam mão-de-obra, uma vez que dis-
pensam a utilizacão de grande nú-
mero de parafusos. E, como não
sofrem ação corrosiva, podem ser
utilizadas também no transporte de
produtos químicos, como adubos e
fertilizantes. A Gethal oferece as
chapas com até 8,50 m de compri-
mento, largura de até 2,52 m e
espessuras de 14 a 40 mm.

Um trailler
para cavalos

Um trailler para transporte de
cavalos com capacidade para um
ou dois animais, para ser puxado
por carro pequeno ou pickup é a
novidade da Aerojet. Revestido
interiormente com lona para prote-
ção dos cavalos, o equipamento
possui uma divisão central, mede
de 2,5 a 3 m de comprimento por 2
m de largura, permite a abertura
das laterais e da tampa traseira
para a entrada dos animais e não
leva teto. O revestimento exterior é
feito de fiberglass e o preço oscila
entre Cr$ 18 000,00 e 20 000,00.

Na classe dos utilitários, a Aero-
jet exibe, em seu esta nde, o trailler
modular com as mesmas medidas e
estrutura do modelo hípico. Vem

com toda a área interna disponível

para que o comprador, monte o
ambiente que quiser. É bastante

útil para a montagem de gabinete
dentário ou escritório, transfor-
mando-se num ambiente móvel de

trabalho. O preço é de Cr$
12000,00. Um modelo executivo
também está em exposição com as
dimensões e cores da linha esporte

12,5 a 3 m de comprimento e 2 m

de largura) e pode acomodar até

doze pessoas sentadas. A linha
Savanah Esporte apresenta inova-
cões interiores e ambientes dividi-
dos. Entre os beliches e a área de
serviço foi introduzida uma cortina.
O modelo esta ndar é vendido por
Cr$ 19 000,00 e o luxo, que inclui
forração de carpete e geladeira, por
Cr$ 25 000,00.

Furgão de
fiber-glass

A maior novidade do grupo
industrial Rodoviária no Salão será
um furgão frigorífico inteiramente
construído de fiberglass e comple-
tamente isolado por espuma rígida
de uretano. Equipada com uma
porta traseira — opcionalmente
pode ser fornecido com portas late-
rais — e trinco a alta pressão, a car-
roçaria conta com aparelho de
refrigeração de 5 hp, que garante
temperaturas de até 23° C negati-
vos. A aparelhagem de refrigeração
é composta de compressor, evapo-
rador, condensador, motor elétrico
trifásico, motor a gasolina VW,
cabo de borracha (para ligar à cor-
rente elétrica), termômetros e uma
bateria.

Outro produto apresentado pela
Rodoviária será um semi-reboque
frigorífico, inteiramente construído
em alumínio, com assoalho em
fiberglass e isolado por espuma rí-
gida de alta pressão. O equipa-
mento conta com aparelho de refri-
geração especialmente projetadc
para semi-reboques, onde destaca-
se um compressor de 10 hp, acio-
nado por motor elétrico trifásico de
220/380 volts.

26 TRANSPORTE MODERNO— novembro, 1974

■■••••

•

Iffi■1111.•

mo.

•••••■■



Não é a primeira vez que a
Scania entra na históna do Brasil
ou que o Brasil entra na história da
Scania.

Logo, nada mais justo que
o Brasil e os brasileiros, junto com
os suecos, tenham o privilégio de
ser os primeiros a conhecer o ca-
minhão mais moderno do mundo:
o novo Scania LK 140, Ou Cara
Chata, se você preferir.

Ele é o resultado da tecno-
logia e tradição de perfeição
Scania. Suas qualidades somadas
dariam urna lista enorme. Mas pa-
ra você ter uma idéia do que é o
Cara Chata, aqui vai sua ficha téc-
nica:

• Motor diesel Scania, V 8, 3500V
(DIN) a 2300 rpm Turboalimenta-
do, torque: 127 kgm. Baixo consu-
mo de combustível: 160 g/CV/1-1
• Cabina avançada com bascula-
mento hidráulico e isolamento tér-
mico acústico com ou sem leitos
• Caixa de mudanças Scania GR
860 de dez marchas à frente, todas
sincronizadas, acionadas eletro -
pneumaticamente • Embreagem
de discos duplos acionada hictro-
pneumaticamente • Diferencial ti-
po hipóide com linha de centro do
pinhão abaixo da linha de centro
da coroa • Reforçado cardã Scania
T70 • Redução nas rodas (opcio-
nal) • Chassi com capacidade de
suportar cargas extrapesadas •
Lampejador acionado em alavan-
ca junto ao volante • Luzes de ad-
vertência com pisca-pisca para
paradas de emergência • Dire-
ção hidráulica • 5 sistemas de
freios • Painel com comutadores
tipo gangorra, equipado com sím-
bolos internacionais • Instrumen-
tos protegidos por vidros não re-
flexivos • Piloto central automáti-
co de advertência para funções
críticas • 3 limpadores/lavadores
de pára-brisa e limpadores/lava-
dores de faróis, acionados eletri-
camente • Acima das mais rigoro-
sas exigências internacionais de
desempenho e segurança rodo-
viária.
VERSÕES: LK 140 com um eixo de

Estamos lancando o caminha° tração.
tração. LKT140 com dois eixos de

- mais moderno do mundo. Primeiro no Brasil
e na Suécia. Depois no mundo. Superando os mais rigoro-

sos regulamentos de segurança
existentes em vários países e
apresentando o menor custo ope-
racional do Brasil, o novo LK 140
interrompe uma tradição de hu-
mildade da Scania e com todo o
direito se apresenta como o cami-
nhão perfeito. Primeiro para o Bra-

5 CAN IA LK-11£1.0 
sil e para a Suécia. Depois para o
mundo.



Os Balanceadores
de Rodas Hofmann
estão em 80% das
oficinas deste país.
A sua já tem?

Estacionário

Portátil
Para caminhões, ônibus

e automóveis

As mais categorizadas
oficinas e revendedoras de pneus

trabalham com HOFMANN.
Porque precisam do melhor

para trabalhar bem.
HOFMANN é garantia de perfeição,

rapidez e lucro certo.
Visite nosso stand no
99 Salão do Automóvel.

aumwmrefanunu DO BRASIL
TÉCNICA DE BALANCEAMENTO LTDA,

Rua Comendador Santana, 580
Capão Redondo - Caixa Postal 4364

Tel.: 247-3566 - São Paulo

CARROCARIAS

Carroçaria
isotérmica

Para aproveitar melhor a capaci-

dade de carga dos nossos cami-

nhões equipados com terceiro eixo,

a lsolin projetou uma nova carro-

çaria frigorífica de grandes dimen-

sões — comprimento de 7,10 m,

largura de 2,25 m e altura de 2,30

m. E aproveita o salão para mostrar

também suas mais recentes carro-

çarias para utilitários e caminhões,

todas desenvolvidas a partir de

know-how nacional. Na verdade, o

processo de fabricação não chega

a ser sofisticado. Inicialmente são

moldadas as partes externa e inter-

na da carroçaria. A seguir, essas

duas peças são encaixadas uma

sobre a outra. No vão existente é

injetado o isolante Isotano — espu-

ma de poliuretano que preenche

totalmente o espaço. Depois, a car-
roçaria recebe uma camada de
tinta gelcoat de 0,5 mm de espes-
sura, e, após lixadas as saliências, é
aplicada uma camada de tinta

epóxi. As luzes internas e os trin-
cos da porta ficam embutidos. A
soleira é construída de aco inoxi-

dável e as dobradicas em material

japonês da National, que não
enferruja. Canaletas embutidas nas
paredes internas garantem a circu
loção do ar.

Gra neleiro
de três eixos

No estande da Randon estará

um semi-reboque para transporte

de granéis, com capacidade para

movimentar até 26,5 n-1 3 de carga.

Enquadrado no código de produtos
da empresa sob a sigla S RS-3ER, o

equipamento é descarregado por

sistema de fluidificacão lar x granel)

A capacidade de descarga varia

com o material transportado e as

dimensões da tubulação. Para ci-

mento, por exemplo, conduzido em

tubulacão de 4 pol de diâmetro, a

altura de 10 000 mm e pressão de
2 atmosferas, a descarga pode ser

feita no ritmo de 1 500 kg/min. O

graneleiro é montado sobre chassi

monobloco, acoplável ao cavalo-

mecânico por um pino-rei. A sus-

pensão inclui terceiro-eixo móvel

com bloqueio, capaz de reduzir o

desgaste dos pneus nas curvas.

Outros acessórios normais são o

sistema de freio a ar comprimido,

aparelho de levantamento telescó-

pico e porta-estepe para dois
pneus.
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TIQI:L MARKETING
IferSUS

MERCADO INTERNACIONAL
Clark International Marketing Ltd., novo orga-

nismo internacional que surge para criar condições
apropriadas para a comercialização das máquinas
Clark Michigan.

Esta empresa do Grupo Clark, posiciona-se dentro
da mais realista política de competição de custos, um
dos objetivos do Governo no comércio exterior: seu
método operacional, no qual o fator lucro não existe,
gerará sensíveis reduções nos custos de exportação.

Por outro lado, o empreiteiro brasileiro, na impor-
tação das máquinas rodoviárias Clark Michigan, será
assessorado por esta empresa sobre as mais conven-
cionais fontes mundiais de fornecimento.

Trabalhando assim, a Clark Intemational Marketing
estará zelando pela econ9mia do país, da forma mais
adulta e racional. Ela é uma organização de marketing,
operando em conjunto com a linha de produção na-
cional de Equipamentos Clark S.A. Foi criada para
aconselhar, orientar e providenciar tudo na linha de
máquinas rodoviárias. Disponha.

CUIRK
EQUIPMENT

CLARK INTERNATIONAL MARKETING LTD.
Rua da Assembléia, 40 - 11? andar - Rio de Janeiro, GB

Telefones: 252-4543 - 232-2820 - 231-1684



PLÁSTICOS &
EMBALAGEM
ALIADA AO

IVC
Desde o 1.- trimestre de 1974 que a
revista Plásticos & Embalagem está

filiada ao IVC. E desde esta data que
seus documentos e registros de

circulação estão inseridos em normas
exigidas pelo órgão oficial de verificação

e circulação de revistas
A revista Plásticos & Embalagem é o

veiculo que atinge principalmente
moldadores e usuários de plásticos,

fornecedores de matérias primas,
equipamentos e produtos auxiliares

Em Plásticos & Embalagem o seu anúncio
fala diretamente com c mercado que

v quer atingir.

ABRILTEC
REVISTAS DE NEGÓCIOS
Uma ~ao da Editora Abri

Rua Aurélia, 650 - Lapa - Suo Paulo
'íeis.; 65-8576 - 65-9537 - 62-0876 - 62-9250 - 62-9479

DISCRIMINAÇÃO DOS RAMOS
DE ATIVIDADE

IncLstrias as transformação de plast:cos, se emea,'agens
plásticas, Porracha quim , ca, pe:roduïrMo.a têxtil, perfumarias,
armacéuticas p3D5:. papeYam ce!u ose untas. verMzes. cola,
sabões, al'ment - s. rod,,icm e.tro e'etrom.cos
e moldadores em geral  

Eoupamentos, siderurgia. metalurgia, mecânica, equipamen-
tos para a ind.istriu qumica e de embalagem. min,:-..ração...

Serviços em gerai . inclusive assessoria, consultoria e cons-
trução  

Governo, órgãos públicos e serviços de utilidade pública. co-
mércio. transportes  

QUANTIDADE 14

EXEMPLARES

10.421
7.320
2.871
3.132

TOTAL 23.744

o

e
C u

•

DISCRIMINAÇAO DOS CARGOS
E ESPECIALIDADES

QUANTIDADE
EXEMPLARES

DIRETORES:
Presidente, superintendente, produção industriai. comercial,
geral, gerente 

SUPERVISORES:
Produção, laboratorio, químico, controle de qualidade, com-
pras, vendas, assistente, outros 

GERENTES:
Produção, industrial, sócio, geral, superintendente, comercial,
vendas  

ENGENHEIROS:
Químico, assistente, analista, laboratório, produção, têxtil,
outros  

TÉCNICOS:
Químico, assistente, analista, laboratorio, produção, téxtil
outras  

10.380

5.149

5.251

1.017

1.947
TOTAL 23.744

Mós base junho/74
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,• Este mês nas bancas. 
Biblioteca das Crianças:
TERRAS GELADAS
Uma descrição completa das regiões
permanentemente cobertas de gelo.
Apresenta sua fauna curiosa e seus
habitantes que sobrevivem em terras
geladas.

CINEMA
Tudo o que é necessário para a
criacão do mundo "mágico" do cinema.
Desde a prociucao de cenários, os
processos e as técnicas de filmagem,
o papel do diretor e dos atores, o
trabalho de montagem até chegar à
fita cinematográfica.

Preoo: Cr$ 9,00 Totalmente ilustrado a cores.

Clássicos Modernos••
A COMÉDIA HUMANA
William Saroyan 

A vida de um jovem que reside em
ltaca. tranquila cidade da Califórnia,

4m44 descrita por este escritor norte-
americano com extraordinária força
poética e grande calor humano.

O POÇO DA SOLIDÃO
Marguerite Raciclyffe Hall 

Na época em que foi publicado,
este livro causou grande impacto,
por abordar o tema do homossexualismo
feminino. Mas, na verdade, trata-se
de admirável painel de toda uma
classe da sociedade inglesa, traçado
com agudo senso de análise psicológica
e sociológica.

1••••■

•

Preco: CrS 25,00

Os Pensadores:
NIETZSCHE
Este volume contém uma seleção de
textos de um dos principais filósofos
modernos. Esta coletânea foi feita
especialmente para a coleção Os Pensadores
pelo Prof. Gerard Lébrun, da Universidade
de Paris, e traduzidos diretamente do
alemão, pelo Prof. Rubens Rodrigues
Torres Filho, da U.S.P.
VICO
Considerado como o mais importante
pensador italiano de todos os tempos,
teve a justa valorização de suas idéias
somente no século XX. Este volume,
contém na íntegra, a principal obra deste
filósofo napolitano, "Ciencia Nova", pela
primeira vez traduzida para o português pelo
Prof Antonio Lázaro de Almeida Prado.
da Faculdade de Filosofia de Asso (SP).
Preço: Cr$ 25,00

Cada volume
vem acompanhado

de um lindo fascículo a cores.
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Soldando 960
amortecedores
por hora

A soldadora por costura, espe-

cial, modelo UI-15 ST, é capaz de

soldar 960 amortecedores por

hora, graças ao seu dispositivo

especial para posicionar os amor-

tecedores antes da solda. A máqui-

na, que só é feita sob encomenda,

pode ser usada também para soldar

tanques, reservatórios, tambores,

tubos, radiadores, silenciosos,

canos de escape e filtros de ar. A

UI-15 ST poderá ser vista no salão,

onde seu fabricante, a Simonek,

mostrará as outras máquinas da

sua linha de soldagem industrial.

A firma tem a soldadora a ponto,

que serve para unir duas chapas -

de alumínio, aço inoxidável, latão,

cobre, etc - e é utilizada em silen-

ciosos, filtros de ar, carburadores,

radiadores, eixos-cardã, levanta-

dores de vidros, palheta de limpa-

dor de pára-brisas, cinzeiro, etc.

Tem capacidade para 360 pontos

de solda por minuto. A soldadora

por costura serve para unir duas

chapas em uma solda contínua e é

usada principalmente em filtros de

ar, silenciosos e tanques de gasoli-

na, com capacidade para 7 m de

solda por minuto. A soldadora por

projeção serve para unir uma peca

em vários pontos, numa só opera-

cão. É empregada, principalmente,

em filtros de ar e máquinas de

levantar vidro, com capacidade

variando de acordo com a peca e o

servico a ser executado. É um mo-

delo de grande producão, usado

principalmente pelas montadoras.

A Simonek vai mostrar também

a solda modelo autoponto, de

menor porte, com comando eletrô-

nico para regulagem do tempo de

solda. É destinada a servicos leves

em pequenas indústrias e oficinas.

Vem equipada com uma pinca,

uma pistola e um jogo de acessó-

rios (braços curvos e retos, prolon-

gadores e elétrodos). A solda auto-

ponto permite substituir pára-la-

mas, capôs, tetos, travessas e fazer

a semi-montagem de carroçarias,

em todas as marcas de veículos

nacionais, mesmo os monoblocos.

Equipamentos
de conserto

Fabricante no Brasil, de equipa-

mentos próprios para ciesamassar

carros, esticar chassis e arrumar

capota desde 1973, a Applied

Power exibe dois equipamentos

para consertar chassis.

o dozer, um equipamento hi-

dráulico cuja função é desamassar

pára-lamas, monoblocos e chassis.

Compõe-se de uma bomba hidrop-

neumática, suportes, ganchos com

e sem braçadeiras, mordente de 45

a 100 mm de largura, encosto de

base, três réguas sem escala com

olho central para alinhamento

(como extra existe a opção de uma

régua com escalas verticais), cava-

letes de apoio, dois tipos de corren-

tes, placa universal de tração e

gancho com duas placas intercam-

biáveis.

Pode ser adicionado com qual-

quer linha de ar e pressões de 100

a 150 libras. Pode também ser

operado com as mãos, os pés e os

joelhos.

o porto-power é um equipa-

mento hidraúlico que, através de

uma bomba, um cilindro e uma

série de acessórios, endireita capo-

ta amassada, travessa torta e por-

tas batidas. Empurra, comprime,

expande e puxa peças desde as

mais frágeis até as que necessitem

forca de 20 t. É comercializado em

dois modelos: um com resistência

até 10 t e outro até 20 t.
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Componentes EATON para Caminhões significam
comportamento uniforme no conjunto motriz.
Individualmente, cada Transmissão
Fuller Roadranger x', Eixo Eaton e
Freio Extrapesado Excêntrico "S" são
fabricados dentro dos mais elevados
padrões de qualidade. São também
projetados para operar em conjunto,
proporcionando o desempenho
eficiente, livre de problemas, que
você exige.
Eles fazem parte do compacto e
reforçado conjunto dos Componentes
EATON para Caminhões, com os
quais você pode contar em termos de
compatibilidade no conjunto motriz.

Transmissões
Fuller

EixesTraseiros

Frios
Excêntricos "S-

Ajustador Automático de Freio

Eixo Traller

Forn-ni,),

Sistema de
Controle de
Derrapagem

Para mais informações, escreva para:
EATON S.A. - Divisão de Transmissões
Av. Capuava, 603 - Caixa Postal 323
Santo André - SP.

Componentes EATON para Caminhões
significam:
Transmissões Fuller ,
Eixos Eaton'. para Caminhões
e Trailer,
Freios e Sistema de Controle de
Derrapagem.

,ier„.“ Componentes
• EW para Caminhões



EQUIPAMENTOS

Nem só
de filtros

Além dos filtros, que repre-

sentam sua linha principal, a Fram

apresentará no salão os macacos

mecânicos de pára-choques, os

macacos de encaixe lateral, o ma-

caco tipo sanfona, que é o seu mo-

delo mais novo e a linha de peças

estampadas, que inclui suporte de

pára-choque e dobradiças de capô.

Os filtros da Fram sãofeitos em car-

caça de chapa de aco, com papel

filtrante por dentro. A única exce -

cão é o filtro de gasolina, que tem

carcaca de náilon.

Barcos de
fibra de vidro

A Carbras-Mar fabrica barcos

em fibra de vidro, de acordo com as

recomendações do Lloyd's Register

of London, com compartimentos

estanques e selados.

O número de modelos que faz é

enorme, com tamanhos que va-

riam de 15 até 50 pés. Alguns

deles estarão no Anhembi:

O

• 

modelo Bonito tem um

comprimento total de 7,87 m, com

largura máxima de 2,88 m e calado

médio de 0,44 m. Possui cabina

com camas para duas pessoas, tem

212 hp no motor dísel, e 260 na

versão a gasolina. A sua velocidade

é de 24 milhas por hora e autono-

mia de 200 milhas.

O

• 

Pampo é uma lancha com

5,80 m de comprimento com lar-

gura máxima de 2,20 m. Com velo-

cidade entre 29 e 35 milhas por

hora, é do tipo rápido e tem auto-

nomia de 150 milhas.

— O

• 

Saifish tem 11,40 m de

co- 

mprimento por 3,60 m de largu-

ra. É um barco luxuoso com auto-

nomia de 300 Milhas e velocidade

de 30 milhas horárias.

Um barco
muito leve

A Pela & Cia. Ltda. leva para o

salão uma linha de barcos infláveis,

feitos de nailonplast, em seis mo-

delos e tamanhos, de construção

totalmente nacional, cobrindo uma

fatia que antes era preenchida

pelos barcos importados.

O barco Falcão é a principal

atração. Graças à sua grande ver-
satilidade, vem sendo utilizado

tanto como barco salva-vidas,

como para recreacão. Com 2,50 m

de comprimento, pode ser operado

com motor de 10 hp, tem estrado

com largura de 1,10 m e um tubo

de 0,35 de diâmetro. Possui dois

bancos de ar e suporta um peso de

500 kg. Com várias cores a esco-

lher, é feito com duas câmaras du-

plas de plástico pneumático e vál-

vula cle metal, além de uma plástica

interna. A quilha é de ar e o estra-

do, do tipo persiana enrolável,

opcionalmente pode ser revestido

de náilonplast e o encosto é de

compensado naval, o que possibi-

lita o uso de motores de popa. A

calibragem máxima é de 2 libras de

pressão e para que os tubos não se

inutilizem é recomendável que a

inflagem nunca seja feita com gás.

Aspirador
para carros

Um aspirador de 1 m de altura

por 45 cm de diâmetro, para ser

usado em automóveis, será mais

um lancamento feito no Salão. O

aspirador não é fabricado no Brasil,

mas importado pela Lavagem

Americana. Possui grande efi-

ciência técnica, realizando a limpe-

za de todo o pó do carro em pouco

mais de 1 min. Outra característica

do novo equipamento é o seu

motor silencioso. O preco de lança-

mento é de Cr$ 4 000,00.

O diagnóstico
mais fácil

Numa só unidade o aparelho

Peerless Pulsar 960 reune vários

dispositivos capazes de diagnos-

ticar mais de vinte defeitos de um

veículo. A unidade inclui um anali-

sador-diagnosticador que verifica

os sistemas de arranque, detona-

gem, carburação, compressão e

carga do alternador ou dínamo.

Tem um osciloscópio que analisa

as condições de velas, os cabos

das velas, polaridade das baterias,

rotor, distribuidor e díodos do

estator.

Um analisador de gases de esca-

pe ajuda a regular melhor a carbu-

racào e controlar as emissões do

escapamento. O aparelho possui

um analisador de distribuidor e da

deficiência dos cilindros. Esse com-

ponente localiza os defeitos do

carburador, detonação defeituosa,

anéis gastos e válvulas queimadas.

Custa CrS 25 000,00. Quem vai

apresentá-lo no salão do automó-

vel é a firma Nahuel (SP), junta-

mente com outra novidade, o ana-

lisador de frenagem que, além de

acusar quando o freio está desre-

guiado, regula-o automaticamente.

Seu preco é de um equipamento

para análise do estado dos amorte-

cedores, custando CrS 60 000,00 e

um balanceador eletrônico de

rodas que executa seu trabalho

sem retirar as rodas do veículo. O

balanceador tem dois modelos, um

só para carros de passeio, o Júnior,
que custa Cr$ 13 900,00 e o tipo

TPL, tanto para carros de passeio

como para caminhões, que custa

Cr$ 17 900,00. A Na huel mostrará

também um alinhador óptico de

direção que verifica folgas de rola-
mentos, inclinação de rodas (cam-

ber), descentralização e paralelismo
de rodas. O alinhador custa Cr$
15 900,00.
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_ ANTENAS
OLIMPUS



Si

4600

NR. 4200 4230 4300 4330

MODELO
LATERAL

VW

UNI-
VERSAL
_

LATERAL

VW

UNI-
VERSAI

TELESCÓPICO
MATERIAL

LATÃO
SUPER-
CROMO

LATÃO
SUPER-
CROMO

AÇO
INOXI-
DÁVEL

AÇO^
INOXI-
DAVEL

NR. SECÇÕES 3 3 1 1 ,

COMPRIMENTO
TELESCOPICO ABERTO

110 cm. 110 cm. 85 cm. 85 cm.

COMPRIMENTO ANTENA
FECHADA

40 cm. 40 cm. —

OBSERVAÇÕES

TIPO
AMER CANO
SI RETRATIL

TIPO PARA
FREQUENCIA 1
MODULADA



90

4400 4430 4600 4630 4700 4730 4800 4830 3720V 3720U 3830 3840 3900
1..4.fERAL

VW

UNI-
VERSAL

LATERAL

VW

UNI-
VERSAL
_

LATERAL

VW

UNI-
VERSAL

LATERAL

VW

UNI-
VERSAL

____

LATERAL

VW

UNI-
VERSAL
_

LATE-
RAL
CAMI-
NHÃO

LATE-
RAL

KOMBI

CABO
EXTEN-
SÃO

LATÃO
SUPER-
CROMO

LATÃO
SUPER-
CROMO

LATÃO
SUPER-
CROMO

LATÃO
SUPER-
CROMO

FIBER
GLASS

FIBER
GLASS

FIBER
GLASS

FIBER
GLASS

AÇO
INOXI-
DAVEL

AÇO
INOXI-
DÁVEL

LATÃO
SUPER
CROMO

LATÃO
SUPER
CROMO

—

— 3 3 3 3 1 1 1 1 1 1 4 4

i,..120 cm. 120 cm. 110 cm. 110 cm. 200 cm. 200 cm. 120 cm. 120 cm. 110 cm. 110 cm. 200 cm. 160 cm. —

40 cm. 40 cm. 40 cm. 40 cm. — — — — — 50 cm. 50 cm. —

' TIPO
AMER CANO
RETRATIL

.. C/ MOLA

EMBUTIDA
(c/ chave)

INCLINAÇÃO S/ O TETO
C/ MOLA ESPIRAL

EXTERNA
C/ MOLA

SEMI-
EMBUTIDA

3,80 m.



EIS OS
REPRESENTANTES
OLIMPUS EM
TODO O BRASIL
Wilson Jansen
R. S. Francisco Xavier, 387 - apt.,, 701
Tel.: (021) 264-3850
Rio de Janeiro - GB

Rubens Dias Scola
R. Voluntários da Patria, 595 - 10.0and.
cj. 1002
Tel.: (0512) 25-8164
Porto Alegre - RS

Lemasul Representações Ltda.
Cx. Postal, 1.635
Tel.: (0512) 25-7268
Porto Alegre - RS

Comercial Autovolks Ltda.
Rua Quintino Bocaiuva, 872/76
Tel.: (0852) 26-3435 - 26-4077

26-4078
Fortaleza - CE

Persine Representações Ltda.
Av. Conde da Boa Vista, 1295 - 9..and.
s/910
Recife - PE

Representações Candeias Ltda.
R. do Imperador, n.,4
Tel.: (0712) 6-2227 - 3-0587
Salvador - BA

I.P. Oliveira Representações Ltda.
Travessa 1.0de marco, n..156
Tel. (0912) 23-1071
Belém - PA

Nelson Maito
Rua Carlos de Carvalho, 68 - 2.o and.
conj. 201
Tel.: (0412) 23-5588
Curitiba - PR

Deodato Cordaro
Representações S/C Ltda.
Av. Santo Amaro, 2370
Tel.: 240-6720
São Paulo - Estado de São Paulo

DUAS CRUZES
Indústria e Comércio Ltda.

Escritório: Rua Cipriano Barata, 2251
Tel.: 273-4619

Fábrica: R. Barão de Rezende,270/276
Tels.: 273-1815 - 274-3992

São Paulo - SP

ANTENAS OLIMPUS PARA RÁDIO-TV

4150

4102

4148 14

4, 42

3.16
4151 1 ,

• I
14

4143

4141

41 31

Referência Tipo
Comp,
aberto
mm

n.. elem. - mm

4101 Phillips 980 7 8

4103 Admiral 910 6 7,2

4106 Colorado 1170 6 7,2

4107 G. Eletric 760 4 6

4109 Zenith 980 7 8
4110 Philo° 940 4 6,5

4129 Vitale 975 5 7

4132 G. Eletric 980 4 6,5

4133 Sylvania 1170 6 7,2

4134 Telefunken 1170 6 7,2

Referência Tipo C.F. C.A. n.-
elem.
: furo ::',Ç mm

4102 Philco 145 900 8 3/16" 9

4116 Telefunken 150 890 7 M5 7

4131 Philco- FM 215 1340 9 3/16" 10

4141 Phillips 174 980 7 8

4142 G. Eletric 222 1435 8 5/32" 10

4143 G. Eletric 173 1095 8 5.32" 9

4147 Phillips 155 845 7 M3 8

4148 National 120 640 8 M11 8

4150 Phillips 190 1205 9 M3 10

4151 Semp 155 1045 9 5,32" 10

C.F. - comprimento fechado
Omm - diâmetro do elem. externo

C.A. - comprimento aberto
furo- rôsca inferior

ESPECIFICAÇÕES

DAS ANTENAS

TELESCÓPICAS

ARTICULADAS PARA

TELEVISÃO

ESPECIFICAÇÕES

DAS ANTENAS

TELESCÓPICAS PARA

RÁDIOS E FM.

MEI>.
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Não é por acaso que o seu caminhão,
ônibus ou carreta já saem da fábrica
com rodas e aros FNV.
Aprovados duplamente pelo controle de
qualidade da FNV e do fabricante,
atestam o extremo rigor de fabricação
e o mais alto nível de qualidade.
As rodas e aros Fr\V aguentam as
duras condições do transporte pesado
no Brasil. E garantem sempre mais
segurança e economia.
Lembre-se de tudo isto na hora da reposição.

FNNT- FÁBRICA NACIONAL DE VAGÕES
FÁBRICA: Cruzeiro - Est São Paulo - ESCRITÓRIO: Praça Dom José Gaspar, 134
TEL: 239-3055 - Cx. Postal, 9794 - End. Telegr.: "Fabriva" - 01.047- S. Pauto - Brasil



EQUIPAMENTOS

O fino
do martelo

Golpes que não produzem

marca, alta resistência a impactos,

peso equilibrado, pontas imunes ao

ataque de óleos e graxas são algu-

mas qualidades do martelo AK,

feito de uretano sólido com cabe-

cote em liga de zamak reforçado,

em dois modelos — leve e pesado

-- e em dez tamanhos diferentes. O

martelo tem a ponta intercam-

biável e destina-se a oficinas mecâ-

nicas, linha de montagem de moto-

res, câmbios, transformadores,

matricerias e chapista. Substitui

com vantagem os outros produtos

em borracha, couro, cobre e alumí-

nio. Será mostrado no salão, ao

lado dos outros produtos da em-

presa. A Engeklein produz desde

carregadores de bateria - rápidos e

lentos -, testadores de baterias e de

induzidos, equalizadores simples e

múltiplos (para até doze carbura-

dores de uma vez), testador e lim-

pador de velas e transformador de

solda elétrica portátil de 250 A. A

firma mantém ainda um departa-

mento de assistência técnica para

equipamentos automotivos (é au-

torizada Bosch). Sua equipe téc-

nica conserta instrumentos de me-

dição micromecânica, medicão de

pressão-vácuo-temperatura, má-

quinas de ensaios (destrutivos ou

não), medição topográfica, medi-

ção elétrica e eletrônica e medição

em laboratórios analíticos. Essa

empresa importa da Argentina

equipamentos para a deposição de

carbeto de tungstênio em ferra-

mentas de corte.

Máquina
para graxa

A propulsora pneumática de

graxa, fabricada pela Cobel Equipa-

mentos, é adaptável em tampas de

baldes de 20 litros. Com motor de

3 pol. completamente vedado, não

necessita lubrificação porque ne-

nhuma peca móvel está exposta. A

mangueira de alta pressão é de

borracha sintética (3 m) e a válvula

de controle tem dispositivo girató-

rio que facilita sua mobilidade. O

mecanismo da válvula colocado no

centro do aparelho não engripa ou

pára repentinamente, porque uma

haste de dupla ligação proporciona

pressões equilibradas ao meca-

nismo do percurso. O prece é de

CrS 2 000,00.

A máquina super troca de óleo

permite atender maior número de

fregueses em menos tempo. Limpa

o cárter por completo, sem a utili-

zação de elevadores ou valetas.

Equipada com vidro térmico

resistente, permite o exame visual

do óleo a ser retirado e contém

recipiente para depósito de 36 li-

tros de óleo usado cuja remoção é

feita com facilidade. Possui quatro

varetas de diversas medidas, sendo

uma flexível para cárter que apre-

senta degraus. O corpo é cons-

truído de chapa de aço tratada con-

tra a corrosão. É totalmente

fabricada no Brasil e custa Cr$

2024,00.

Máquinas para
retificar freios

A Reico produz máquinas para

os mais variados tipos de sei vicos

de ma nutencão e conserto de

veículos.

Duas de suas máquinas, á Mino:

e a Max 750, para a retifica

freios a disco e a tambor estarão

no Anhembi.

A Mi nor recupera freios de auto-

móveis e caminhões médios, per-

mitindo também a usinagem de

peças médias. Pode tornear uma

peça com diâmetro de até 500 mm

e retificar um freio em aproximada --

mente 90 segundos.

A Max-750 retifica tambores e

discos de freios de caminhões, ôni-

bus e tratores. Seu emprego é indi-

cado para companhias de ônibus,

transportadoras de carga e grandes

postos de serviço. A vantagem

desta máquina é que, com apare-

lhagem suplementar, como rebita-

deira Robby e retifica de lonas

Pony, pode retificar o trem com-

pleto de freios, sem necessidade de

desmontagem das rodas, em ape-

nas duas horas, evitando a parali-

sação do veículo por tempo muito

longo. Sua capacidade permite tor-

near ou retificar peças de até 750

mm de diâmetro.

A Reico apresenta também uma

linha de ferramentas pneumáticas

para uso em oficinas mecânicas,

visando a manutenção de veículos.

A novidade desta linha é a lixadeira,

limadora e amaciadora Rodac

8500, para uso em funilaria e pin-

tura que, ao mesmo tempo, lixa e

lima a superfície, além de aplicar

uma camada de massa.

Completam os produtos da

Reico uma linha de ferramentas

elétricas-furadeiras, lixadeiras e es-

merilhadeiras — para serem acio-

nadas por baterias de 24 volts, de

veículos pesados.
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FRAS- LE
NAS AF:?A FREIOS

-ATENÇÃO

MANTENHA

DISTÂNCIA

-CARRO TESTE

A FRAS-LE acha que a segurança no parar deve
ser mantida a qualquer custo.

Por isso, antes que as lonas para freios sejam
instaladas no seu carro, elas são testadas nos dela.

Os carros-teste da FRAS-LE são equipados com
os mais sofisticados instrumentos eletrônicos para
controle de qualidade e rodam milhares de quilô-
metros nas piores condições de trabalho.

Tudo isso para garantir a segurança, perfei-
ção e durabilidade em produtos como lonas para
freios, pastilhas para freios e revestimentos de em-
breagem.

Assim, quem tiver FRAS-LE no carro vai parar
sempre com algumas vantagens a mais.

- ESTES CARROS RODAM O TEMPO TODO
..,„.„... PARA QUE VOCÊ~10

y
10 ;«;w1lrirlwlwl w
grwywy'w'y'y

e PARE O SEU
COM SEGURANÇA.

FRAS-LE É SEGURANÇA.

FRAS- LE
LONAS PARA FREIOS
REVESTIMENTOS DE EMBREAGEM

PASTIL HAS PARA FREIOS A DISCO



EQUIPAMENTOS

Lava-rápido
para carreta

Um novo equipamento de lava-

gem rápida, a frio os tradicionais

utilizam vapor e alta pressão

para limpeza de carretas, principal—

mente frigoríficas, estará no esta i-

de da Lavagem Americana. O equi-

pamento pode lavar um caminhão

em apenas 5 min e utiliza sistema

semelhante ao empregado para

limpeza de automóveis, apenas de

maiores dimensões. O preço oscila

entre Cr$ 18 000,00 a 20 000,00.

As tradicionais máquinas para

limpeza de automóveis represen-

tadas pela empresa aparecem com

pequenas modificações na parte

mecânica e estética. A principal

inovação técnica foi o aperfeiçoa-

mento do conjunto de válvulas de

saída de água, que agora permite a

lavagem simultânea das laterais e

do motor. Os equipamentos ga-

nharam também novos visores

laterais. O preço do conjunto é de

Cr$ 17 000,00.

O borracheiro
automático

Já existe unia máquina para

substituir — em casos onde o volu-

me de serviço compense o tra-

balho do borracheiro. É o monta-

dor e desmontador de pneus que a

Hoffmann (SP) vai mostrar no

salão. Trata-se de equipamento de

pequenas dimensões, que custará

cerca de Cr$ 15 000,00. A empre-

sa mostrará também sua linha

completa de máquinas de balan-

ceamento de rodas, num total de

oito modelos, cujos preços variam

de CrS 8 000,00 a 36 000,00,

fabricados conforme as exigências

e necessidades do comprador. Um

balanceador de rodas de modelo

simples leva cerca de 3,5 min para

executar seu trabalho, enquanto

que um modeiu eletrônico sofisti-

cado (mais caro) leva 20 s. É o

caso do modelo Geodyna, indicado

para grandes oficinas e linhas de

montagem. A Hoffmann vai expor

também sua linha de balancea-

dores industriais, de dois tipos: de

um plano (EVD) e dois ou mais pla-

nos (HL). Os demais produtos da

empresa são: pesos para balancea-

mento, elevadores de veículos,

equipamento de teste de pneus,

dinamômetros, máquinas de balan-

ceamento de virabrequim, volante

e eixo carda.

Extintores
para veículos

A Resil leva ao Anhembi extin-

tores de incêndio de 1 kg para

automóveis, 2 e 4 kg para cami-

nhões e ônibus e de 6 kg para

jamantas, reboques e caminhões

de grande tonelagem. São fabrica-

dos através de um sistema de

pressurização direta, ou seja, du-

rante a fabricação é injetado o

agente expelente nitrogênio - que

faz com que o pó químico, à base

de bicarbonato de sódio, fique

constantemente sob pressão. Os

extintores recebem interna e exter-

namente tratamento pelo método

de fosfatização, pintura eletros-

tática e são dotados de manômetro

com válvula desenvolvida pela pró-

pria Resil. Os modelos de 1 a 2 kg

possuem carcaça inteiriça com

ponto único de solda. Esses apare-

lhos são testados com pressão três

Vezes superior à que terão que

suportar e, mesmo depois de aca-

bados, ficam em observação duran-

te 72 horas para verificação de

possíveis vazamentos.
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É a sua 3.a fábrica de radiadores. com 6.000 m2 de área coberta num terreno de 78.000 m2
e localizada no Km 58 da Rodovia Castelo Branco.

Com ela em funcionamento. a Kramer passa a produzir 36.000 unidades por mès. podendo assim
.› atender plenamente à demanda sempre crescen:e de seus produtos.

Construindo esta nova fábrica. a Kramer não apostou no escuro.
Apenas deu continuidade a um trabalho pioneiro que começou há 50 anos - quando

if nem se falava em indústria automobilística nacional - mas quando já ganhava fama
a qualidade dos radiadores Kramer.

Kramer S/A Indústria e
Comércio de Radiadores.
Rua Carandai, 3821402
São Paulo - S.P.



FECHE AS PORTAS PARA
A FERRUGEM.

As borrachas Autotravi não deixam as partículas de
água e po acabarem com seu carro
Elas são as meis caros São as melhores.
São as unicas garant das oor Assistência Técnica,
em todos os carros nacionais inclusive o seu
As guarnições Autotrag (para-bisa aortas e
buchas) estão em automóveis caminhões ónibus
e implemertcs rodoviarios, como jamantas e
furgões, por exemplo
Autotravi Rua ,falla Travi 1066 Telefone 21-2685,
Caixa Postal, 72 endereço telegraf'co ,,Travauto•,
Cumes do Sul, RS,

491
bondes

AUTOTRAVI®
Manufaturas de
Borrachas Ltda.

ABRILTEC
REVISTAS DE NEGÓCIOS
Uma divisa() da Editora Abril

DEPARTAMENTO DE SEMINÁRIOS

Calendário 1.0 trimestre de 1975

Janeiro
28/29/30

Fevereiro
18/19

Março
05/06

Man Power Planing
(I Forum Abril-Tec/Exarne
sobre recursos humanos)
São Paulo

Marketing dos aços
São Paulo

Manbtençáo industrial
São Paulo

Março Semana da Petreduimicb

25/26/27/28 Pio de Janeiro

INFORMAÇÕES
E

INSCRIÇÕES:

Rua Aurélia, 650 - Lapa -SP

Tels 65-8536 - 62-0876

62-9250 - 62-9479

65-9537

EQUIPAMENTOS

As italianas
vão ficar

A associação da DMR Indústria
Mecânica Ltda. com a Ceccato &
C. s.p.a., da Itália, formando a Cec-
cato DMR S.A. resultará, segundo
expectativa de seus dirigentes, em
um aprimoramento na construção
de máquinas automáticas para la-
vagem de veículos e também numa
redução de cerca de 30% no preço
de venda, graças ao maior apuro do
know-how italiano. Por esse moti-
vo, os modelos antes fabricados
pela DMA, com excessão do Char-
ger I, utilizado para lavagem de ôni-
bus, deverão ser substituídos pelos
ita lia nos.

Assim, o modelo Casçade, na-
cional, que opera com uma escova
central rígida e duas laterais que se
movem sobre trilhos e tem capaci-
dade para lavar quinze carros por
hora, será substituído pelo italiano
Dindon WD 170 que funciona com

apenas duas escovas dotadas de

mobilidade tanto vertical como
horizontal e lava de quinze a vinte
carros por hora. Seu menor custo
de manutenção (cerca de 50%
menos que a nacional), seu tama-

nho reduzido (2,60 m de altura por
3,70 m de largura) tornam-na indi-
cada para utilização em edifícios e

40

garagens de automóveis com baixo

vão de altura. A nova concepção
de ventiladores utilizados possibi-
lita melhor secagem que a do mo-

delo nacional.
Para postos de gasolina ou lava-

rápido, serão importados dois mo-

delos: o WD 230, o Swing e o

Túnel, O primeiro - 3,10 m de altu-
ra por 3,09 m de largura e 3,85 m

de comprimento - tem capacidade

para lavar de quinze a vinte veícu-

los por hora, e o segundo, como o
próprio nome sugere, uma espécie

de cabina - 6,65 m de compri-

mento por 3 m de largura - lava de
45 a sessenta veículos por hora.
Como complementação a essas

máquinas será fabricado um apare-
lho para lavagem de pneus, com-
posto de duas colunas de sustenta-
cão de escovas e motor de 1 hp
por escova, com capacidade -para
lavar quatro pneus em 20 seg.
O início de fabricação de todos

esses modelos está previsto, apro-
ximadamente, para fevereiro do
próximo ano e a DMR pretende
aproveitar o know-how italiano
também com vistas à linha de equi-

pamentos para postos de serviço

que sua associada possui.
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Troca rápida

Um aparelho de troca de óleo
rápido, denominado TOG-X, é a
atração da Leone. Segundo o fabri-
cante, o aparelho possibilita extra-
cão rápida, através de sucção e alto
vácuo. Sendo portátil, dispensa
elevadores e valetas de serviço.
Equipado com indicador de nível de
óleo e com dispositivo de engate
air fix, dispensa a conexão perma-
nente na linha de ar comprimido.
Possui reservatório para 12 litros
de óleo quando usado ligado à
linha de ar e de 7 litros por vácuo
próprio. Não tem ligações elétricas
e é usado para succionar óleo de
motores, câmbios, diferenciais e
qualquer tipo de reservatório de
óleo lubrificante.

Participação
didática

A Cummins participa do Salão
em conjunto com a Cummins Nor-
deste. E, embora mostre sua linha
de motores dísel de 250 a 420 hp,
dá enfase especial ao fator didático.
Sua participação, na verdade, tem
a finalidade de explicar aos usuá-
rios as vantagens do repontencia-
mento, "uma maneira de dobrar a
vida de um veículo veterano ou
melhorar o rendimento de um
novo". Trata-se da substituição do
motor, câmbio e embreagem origi-
nais por unidades novas. O novo
motor colocado é um Cummins
Super 250, com 250 hp, SAE, a
2 100 rpm, com 658 lbs/pés de
torque a 1 500 rpm. A operação
leva, em média, de dez a quinze
dias e geralmente não força maio-
res modificações nos veículos: os
suportes do motor são reforçados
e, em alguns casos, a cabine é
modificada para acomodar o Super
250.

A Cummins fornece um kit —
motor S-250 com radiador, caixa
Eaton-Fuller RTO 9509-A ou Spi-
cer 1010-3A, embreagem super
dimensionada, ferragens necessá-
rias e as peças especiais para cada
aplicacão, conforme a marca do
caminhão — e os distribuidores de
marca executam a montagem.

O motor instalado segue as nor-
mas antipoluentes estabelecidas
pelo governo americano em 1974.
E, de acordo com a Cummins, um
FNM 210 CM, por exemplo, com
repontenciamento, transporta,
com folga, 35 t de carga.
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Controle
e economia

de
combustível

E não é só no combustível que
fica essa economia.
O tacógrafo Kienzle proporciona
também menor desgaste dos pneus
e de todas as peças móveis
do motor, reduzindo sensivelmente
o custo de manutenção de seus
veículos. Isso porque o tacógrafo
Kienzle registra velocidades
atingidas, tempos de marcha
e paradas, distâncias percorridas
e regime de trabalho do motor.
E a experiência nos mostra
que quando o olho do dono está
presente o rendimento é
muito maior.
Apresentado em quatro modelos
todos com garantia e assistência
técnica permanente.

tacógrafo

O olho do dono
Distribuidor Exclusivo:
COMERCIO E INDÚSTRIA

S.A.

Rua Anhaia, 982 - 01130 - São Paulo
Fones: 221-6944- 2216198 -221-6398
Av, Rio Branco, 39- 179 - Fone: 243-0031
20000 - Rio de Janeiro



Hecrusui

Uma
carroceria
de fibra.

Simples e revolucionário.
A Carroceria Recrusul Allplastic é toda em

PRFV (Plástico Reforçado com Fibra de Vidro).
Essa é a solução mais atual segura e rentável

para o transporte frigorificado. Por isso,
já é utilizada há 15 anos, na Europa.
A Recrusul, mantendo a dianteira,
lançou-a no Brasil.

Recrusul Allplastic é totalmente
em plástico reforçado, isolada com espuma
rígida de Uretano. O melhor isolante térmico
conhecido no mundo. Essa combinação jamais dilui
o lucro ou deixa qualquer cheiro, por ter uma
superfície completamente lisa.

É levíssima, higiênica e não sofre
corrosão

Tem baixissimo valor "K" de transmissão
de calor.

Sua capacidade de carga é outro recorde
da Recrusul. Transporta muito mais, durante
muito mais tempo.

Recrusul Allplastic é outra carroceria
Recrusul que encaixa como uma luva, em qualquer
caminhão nacional. Fabricada sob medida,
para todos os modelos.

As portas têm vedação dupla e garantida.
O piso é anti-derrapante.

Recrusul Allplastic é fabricada sob licença
de Robert Schenk Fahrzeugfabrik, Alemanha.

O sistema de refrigeração tem várias opções,
de acordo com o tipo de transporte a ser feito.

Recrusul Allplastic é uma carroceria de fibra, mas
mas com soluções de financiamento perfeitamente
maleáveis.

Experimente.

Cuidado com as imitações. Olhe a etiqueta.

Recrusul SÁ
Viaturas e Refrigeração
Padrão de Qualidade Industrial
Av, Luiz Pasteur, 1020 - Km 16 da BR-116 - Fones: (0512) 72-1110,
72-1127 e 72-1164 - SAPUCAIA DO SUL - RS - 93,200
Rua Catumbi. 1400 (CATUMBI) - Fone: (011) 292-2740 - SÃO PAULO

SP . Rua CO3ur0it2ibla, 815 - Sala 703 - Fone: (0312) 26-3446 - BELO HORIZONTE
MG - 30.000
Rua Comendador Araújo, 748 - Fone: (0412) 23-6725 - CURITIBA
PR - 80.000
RIO DE JANEIRO - GB - 20.000



DECAS

Filtros pesados

A Metalúrgica Tupan, associada

à Filtros Logan, produz filtros e ele-

mentos filtrantes para máquinas de

terraplenagem, tratores de movi-

mento de terra e caminhões pesa-

dos de estradas. Os seus produtos

são fabricados sob a supervisão da

Donaldson Company Inc., dos Es-

tados Unidos.

Os filtros são produzidos com

papel filtrante importado direta-

mente da Donaldson Company,

assegurando desta forma a mesma

qualidade do similar americano.

Tem ainda a vantagem de ser o

único filtro lavável com um rendi-

mento de filtragem de até 99,9%

como acontece no Cyclopac. Nos

EUA, 25% dos veículos são equipa-

dos com filtros Donaldson.

No Brasil, os filtros fabricados

pela Tupan são fornecidos para as

principais indústrias de tratores e

máquinas de terraplenagem, entre
elas a Clark, Caterpillar, Nortof e
Wabco.

O conjunto purificador de Ar

Cyclopac FH G — formado pela car-

caca e elementos filtrantes e usado
nos tratores \A'abco e Terex - é a
grande novidade deste ano.

As novas bombas

A gasolina brasileira poderá, em

breve, ser misturada com até 40%
de álcool, para reduzir os gastos

com a importação de petróleo. A

adição do álcool vai exigir uma

série de modificações em compo-

nentes dos veículos. A Super-Test

(SP), antecipando-se nas modifica-

ções, já vai mostrar, no salão do

automóvel, um tipo de bomba de

gasolina produzida especialmente

para o novo tipo de combustível. A

empresa deve mostrar também
uma nova bomba de gasolina para
o Chevette, que vai eliminar os
problemas apresentados por esse

componente. No salão a Super-
Test mostrará o projeto da bomba

de gasolina que ela deve produzir
brevemente para o automóvel ja-

ponês Datsun, da Nissam Motor

CO.; e os carburadores para moto-
cicletas Honda e Yamaha que ela
vai produzir conforme solicitação
dos fabricantes. Ainda na área dos

carburadores, a empresa exibirá o
modelo Holley, já aprovado pela
Ford e GM. O Holley resulta de
uma associação entre a firma brasi-
leira e a Holley Carburators Co.
(EUA). Conforme informações do
fabricante, o novo carburador apre-
senta maior homogeneização da
mistura, obtendo assim melhor
desempenho e maior economia. A
Super-Test levará também ao salão
a sua linha tradicional de bombas
de combustíveis.
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A maior do mundo

A Indústria Paulista de Radiado-

res - Colmeia, comparece ao

Anhembi com sua linha completa

de radiadores. Segundo informa-

ções da fábrica, eles dominam 90%

do mercado original e 10% do de

reposição e podem ser construídos

em colmeias "F- de tubo especial

/refilado, em paredes de 0,5 mm,

para veículos que possuam estru-

tura sujeita a choques e trepida-

ções, pressão interna elevada e

onde ambos os fatores atuem

conjuntamente (casos de locomo-

tivas e tratores).
A produção da Colméia é auto-

matizada, com auxílio de sistemas

mecânicos, hidráulicos e pneumáti-

cos. E a empresa está construindo

uma nova fábrica em ltaquaquece-

tuba, SP, para atender à demanda

nacional e às exportações para os

países afro-asiáticos, americanos e

europeus. Segundo informações da

empresa, esta ampliação a trans-

formará na maior fabricante de

radiadores do mundo.
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PEÇAS

Inovações
em filtros

Os filtros Logan, que equipam

boa parte da indústria automobi-

lística brasileira, sofreram modifica-

ções este ano. O filtro de ar seco é

uma das inovações da Logan, que

agora equipa o Karman-Ghia TC, o

TL, a Variant e os modelos 1300 e

1500. Houve modificações na

parte técnica e na estrutura dos fil-

tros, que passaram a contar com

uma carcaca metálica protegendo

a peça, também chamada de blin-

dagem ou unidade selada e já cons-

titui equipamento original de diver-

sos veículos nacionais.

A vantagem desta blindagem é o

seu eficiente efeito protetor. O

Opala, Maverick, Passat e Chevette

já utilizam estes filtros enquanto a

Brasília só usa os elementos fil-

tra ntes.

Na sua linha pesada, a empresa

fornece filtros completos de óleo

para motores dísel e a gasolina

para a Chrysler e Ford.

A maior vantagem do filtro de ar

sobre o de óleo, segundo os fabri-

cantes, é que enquanto o de ar

dura 15 000 km, o de óleo chega

apenas a 10000.

Dentro do anel

Os anéis de segmento são pon-

tos críticos da tecnologia de um

motor. Existem dois tipos de anéis,

os de compressão e os controla-

dores de óleo. Os de compressão

vedam as paredes dos cilindros,

impedindo a perda de compressão.

São fundidos na forma oval, o que

lhes confere automaticamente a

forca tangencial (capacidade de

abrir e fechar) quando forçados a

acompanhar a forma circular do

pistão. Os controladores de óleo

regulam a camada de óleo exis-

tente entre pistão e cilindro. Exi-

gem, por sua complexa função,

uma tecnologia muita avançada,

motivo da associação da Ferrope-

cas Villares (São Bernardo do Cam-

po-SP) e a Perfect Circle (Dan

Corporation).

O anel que será mostrado no

salão destina-se aos motores a

gasolina e é composto de três par-

tes, dois raspadores de óleo e uma

mola expansora no meio, que atra-

vés de "janelas" 'controla a saída

do óleo.A Villares vai mostrar tam-

bém as camisas que produz para os

vários tipos de motores. Por exem-

plo, a camisa "molhada", onde a

água de refrigeração circula dentro

da própria peça, e a camisa "'seca",

onde a água circula apenas pelo

bloco do motor.

Em ambos os casos, a fundição

das camisas é feita por centrifuga-

ção, o que confere à peça homoge-

neidade, qualidade uniforme e

forma perfeitamente circular.

No caso de motores refrigerados

a ar, que não possuem bloco mas

sim carcaça, as camisas são cilin-

dros aletados (V\/V(, para aumentar

o contato com o ar, fundidas atra-

vés do processo shell molding.

Outra peca produzida pela Villares é

o eixo-comando de válvulas - uma

peça formada pelo acoplamento do

eixo de cames (ou ressaltos) com

uma engrenagem (que não é pro-

duzida pela empresa), e que tem

função de abrir e fechar as válvulas

no tempo certo, auxiliada pelo

tuchos. O comando é produzido

pelo processo shell molding.

Alargando a tala

De alguns anos para cá, a indús-

tria automobilística brasileira co-

meçou a utilizar rodas de maior lar-

gura (tala) e menor diâmetro (aro).

Muitos automóveis usam, por

exemplo, rodas de 14 pol de aro e

5 pol de largura (tala). A firma

Rockwell-Fumagalli mostra no

salão as rodas utilizadas na maioria

dos lançamentos da indústria auto-

mobilística nacional em 1974 e

1975, o que vai confirmar a ten-

dência da tala larga. As rodas

dimensionadas segundo a nova

moda proporcionam maior segu-

rança e estabilidade aos automó-

veis, permitindo o uso de pneus

com banda de rodagem mais larga.
Esses pneus são ideais para carros

médios e pequenos. Rodas mais

largas já foram lançadas pela in-

dústria de peças, no mercado de

reposição (como acessório), antes
mesmo de as fábricas começarem

a utilizá-las como equipamento ori-

ginal. Essa tendência começou a

partir da fábrica para 1974 a 1975.
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Direções hidráulicas

A Direções Hidráulicas do Brasil
apresenta no Anhembi:

Direcões hidráulicas modelo

pesado Booster para aplicação em
caminhões pesados, ônibus e guin-
dastes, cuja função principal é
reduzir o esforço nas manobras;
13 Modelo cilindro de duplo efeito
para aplicações em colheitadeiras e
empilhadeiras;

Cilindro para servo-direções,
automóveis, veículos utilitários e
col heitadeiras;

Válvulas para servo-direções
hidráulicas para caminhões mé-
dios, automóveis e veículos utilitá-
rios e a direção hidráulica modelo
médio Booster para máquinas de
terraplenagem e guindastes, empi-
lhadeiras e tratores, com a principal
função de reduzir o esforço de
manobras de veículos médios.

Filtro seco de trator
Para a linha pesada de tratores,

caminhões e máquinas de terraple-
nagem foi lançado o filtro de ar a
seco Pyclon, com elemento de
segurança. O Pyclon é formado por
um elemento de fibra e filtro dentro
do elemento de papel comum. Essa
é uma das novidades da Filtros
Mann para o salão. Destina-se aos
veículos Caterpillar, Hubber-
Warco, Fiat (tratores), Mercedes,
Perkins e Scania. Outra novidade
da empresa é o filtro de óleo e o fil-
tro de ar com elemento a seco
(papel) produzidos especialmente
para a perua Opala que a GM ia n-
cará em 1975.

•

A QUALIDADE cummins
vocÊ VÊ E SEnTE.
O RC-RR 210 É A noun PLATAFORMA COM
SUSPERSIM A AR 111TEGRAL

Apresentando um "know-how" de incontestável qualidade, aliado a um eficientíssimo
esquema de Assistência Técnica, o RC-AR 210 está aí para oferecer segurança, conforto
e economia operacional. Tanto o sistema de suspensão dianteira como o de suspensão
traseira são dotipo a ar total, equipados com 6 balões dear, de borracha reforçada:2 balões
instalados na dianteira e 4 na traseira, protegidos por uma capa, para dar margem extra
de segurança. Além disso, integram o sistema do RC-AR 210 coxins de borracha
e amortecedores especiais. O motor Cummins V-8-210, de 205 HP a 3.000 RPM de injeção
direta, e o perfeito sistema de transmissão conferem ao RC-AR 210 uma ótima
performance mesmo em aclives acentuados.

O espaço reservado à bagagem é do tipo passante entre eixos, oferecendo uma
cubagem extra e permitindo o transporte de grandes volumes. Por tudo isso, já é hora de
optar por Cummins. Vá a um dos Concessionários Cummins Nordeste S.A. Industrial,
encontrados em todo o Brasil, e participe diretamente da revolução em transporte coletivo.

Centro Industrial de Aratu km17 BR 324-Fones: 4.9011-49012-4.9132-4.9212-4.9412
Telex: 035720 - 035525 - CEP 43.700 - Simões Filho - Bahia. Filial: Rua da Grécia, 11
S/205 - - Cx. Postal 841 - Fones: 2_2273/74 - CEP 40.1810- Salvador - Bania. Filial- Rua
Ciro de Resende, 328/329 - Vila Maria - Fone 292.0088 - Telex: 021176- CEP 02116 -

CUMMINS NORDESTE S/A - São Paulo -SP.
INDUSTRIAL



Minha turma
é da pesada.
Sem exagero
Se Você visitasse cena das ,:pras
.sieteneptis da Lia das Senf .ras Católicas

`. cã seria c• temos razão
. r• :is de 800 garotD o mins: '115i1N

60 gados de carne per 6' . izi de
. :co de arre o»aith. de feijão, sem

• ntar • leite é u café da manha
Tudo isto é dado peia Liga às crianças que
• . :briga em soas ceuendencias
Creche São Cesárk. Escola Maternal -
Creche Stn AreDnie D:spensário S José
Casa da infàuraa de Menino Jesus -
Educandárst Dom Duarte
E tem. mais
A Liga das Senhoras CatClicas mantém ainda
5 • lti°: : 5 que protegem,
armo r ru e ilimentam antenas de r-Dcat,

veir
E por que ela r -::'iessusíio
Contribua remetehtt tfonativo
inscrevende-se Coes • ntribuinte mensal

L C LIGA DAS SENHORAS CATÓLICAS
H.5 5: ANOS PROAN5.5NDO O BEM-ESTAA

Sede R6a Jac9g.,. 386 - Fone 33-4619 - São Paulo
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Blindagem
das pesadas

Construído especialmente para
os tratores Caterpillar, o alternador

de corrente blindado Wapsa foi

idealizado para suportar as condi-
ções de trabalho extremamente

desfavoráveis a que estão sujeitas

as máquinas pesadas. A blindagem

evita a penetração de poeira, pe-
quenos gravetos ou qualquer outro
material que possa prejudicar seu
bom funcionamento. O regulador
está sendo produzido em dois
modelos, de 14 e 28 volts. Seu
custo será 50% maior que os alter-
naciores comuns. O regulador blin-
dado será mostrado pela Wapsa no
salão, juntamente com sua outra
novidade: o regulador eletrônico
solidstate transistorizado, para ser
acoplado aos alternadores. Segun-
do o fabricante, a cirande vantagem
do regulador é sua durabilidade,
pois não possui partes móveis e
todos os seus componentes são

embutidos em resina epoxi, tornan-

do-o insensível às condições de

trabalho mais severas. O regulador

transistorizado custará 30% mais

que os tipos comuns.
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Carburadores
inversos

Os carburadores Solex, fabrica-

dos pela Brasol, obedecem ao prin-

cípio dos inversos, onde o fluxo de
ar é descendente. Aplicáveis so-

mente a carros pequenos e médios

Volkswagen, Chevrolet Opala e
Ford Corcel — e adaptáveis às

necessidades do veículo, oferecem

diversas opções a partir de um mo-

delo básico de carburador. Para a
partida a frio o Solex apresenta

dispositivos como o Bi-Starter

Solex, praticamente um pequeno
carburador auxiliar dentro do prin-

cipal, onde o ar e o combustível

fornecidos ao motor podem ser

calibrados independentemente dos

circuitos principais do carburador.

Já o Starter Solex Zero permite

partidas em temperaturas de O° ou
abaixo, garantindo mistura mais

rica até o funcionamento do motor
e um empobrecimento depois.

Por sua vez, o sistema de
afogador-semi-automático Solex

assegura partida a frio sob condi-
ções extremas de baixa tempera-
tura, enquanto o Autostarter Solex

possibilita controle automático da

partida a frio e aquecimento da

composição da mistura.

O sistema principal Solex pode

ser regulado para regimes de cru-
zeiro (mistura pobre para maiores
velocidades) e para plena potência,
onde uma mistura mais rica é

necessária. As bombas de acelera-

cão são comandadas ou operadas

mecanicamente. ,A cuba de nível

constante Solex permite um con-
trole sensível do combustível pro-

veniente da bomba de gasolina e o
regulador Solex controla as rota-

ções do motor.

Uma das mais recentes inova-
ções nos carburadores Solex foi a
introdução do Econostat, disposi-
tivo para permitir máxima econo-
mia sem perda de potência, que
funciona em relação com a veloci-
dade do ar na constrição do venturi
(difusor que controla a velocidade
do ar e combustível). O Econostat
se aplica especialmente em moto
res de quatro cilindros, capazes de
operar com misturas relativamente
pobres em regimes de aberturas
parcidis da "borboleta".
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Melhor varredura

Um novo tipo de limpador de
pára-brisas, que até agora foi usado
apenas por carros estrangeiros
como o Opel, Ford Cortina e Capri,
Lotus, Audi e Passat (alemão),
começou a ser fabricado no Brasil.
A palheta desse limpador aplica a
pressão de varredura em seus pon-
tos e não em quatro como na
palheta comum. O braço do limpa-
dor tem uma Capa protetora para o
parafuso de fixação, resultando em
um melhor efeito estético. No Bra-
sil, os primeiros carros a usarem o
novo limpador pertencem à linha
1975 do Passat luxo, Chevette e
Dodge 1 800. Os limpadores serão
produzidos nas cores preto fosco e
alumínio. A Metalúrgica Santo An-
tônio (Santo André-SP), que pro-
duz limpadores há catorze anos, vai
mostrar seu produto no salão. Ela
fornece habitualmente para quase
todas as empresas brasileiras de
linha de montagem e reposição e
exporta para a América Latina,
EUA, Europa e Ásia.

Lonas para freios

Consideradas uma das maiores
fabricantes de materiais de fricção
da América Latina, a Fras-Le apre-
senta quatro tipos de lonas para
freio:

A SP-Super Ponto Vermelho,
para automóveis e camionetas;

O PV-Ponto Vermelho, tipo rí-
gido de bom coeficiente de atrito
para caminhões, ônibus e tratores;

O TC-Tipo C para caminhões e
ônibus, com ótimo desempenho
em altas temperaturas;
'11 G TV-Tipo V, semiflexível, de
durabilidade superior e bom coefi-
ciente de atrito.

Outro produto da Fras-Le é o
revestimento de embreagem de
qualidade RT/3 (revestimentos
trançados), desenvolvido sob a
assistência técnica da Textar
GmbH, maior fabricante de mate-
riais de fricção da Alemanha Oci-
dental. Aplicado em veículos e
caminhões, o RT/3 é capaz de
suportar as mais elevadas tempera-
turas. Revestido de fios de amianto,
garante melhor coeficiente de atri-
to, eliminando a trepidação. É fabri-
cado em dois modelos (de 180 e
200 mm) e está sendo adaptado na
linha Passat, da Volkswagen, além
de outros veículos da Mercedes-
Benz, Chrysler, etc.
Li A Fras-Le mostra também te-
lhas rígidas e flexíveis para máqui-
nas industriais, em rolos de 5 ou 8
mm; lonas para freios trançadas,
impregnadas de resinas especiais;
revestimentos para discos de em-
breagem; pastilhas para freios a
disco; e uma série de produtos
especiais que podem ser produzi-
dos sob encomenda para veículos
automotores e fins industriais. 1>
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TALHA
ELÉTRICA

250 500 1.000 K
Etat.

800 K 2 - 2,5 m
500 K 3 - 3,5 m
400 K 4 m
300 K 4,5 - 5 m

EMPILHADEIRA
COM MOTOR OU MANUAL

CIDAM
MATRIZ: RIO DE JANEIRO - GB

ESTRADA VELHA DA PAVUNA, 1670
TEL*229-0180 - C.P. 21.004 - ZC 05

FILIAL SÃO PAULO:
RUA CONSELHEIRO BROTERO, 892/8

TELS.: 52-1597 - 52-8789
Representantes em:

P. Alegre - Curitiba - S. Paulo - Rio
B. Horizonte - Salvador • Recife - Belém
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ZF expõe
a nova geração

O principal destaque da ZF será

a sua "nova geração de caixas de

câmbio'', que começam a ser fabri-

cadas no próximo ano, depois de

algumas ampliações na fábrica de

São Caetano do Sul, SP. Lancadas

simultaneamente no Brasil e Ale

manha, possibilitam a montagem

com quatro a dezessete marchas.

utilizando-se alguns componentes

básicos, modulares e acopláveis.

Pode-se aproveitar sempre as mes-

mas carcaças, elementos de mu-

dança, conjuntos de sincronização

e tomadas de forca. O único cuida-

do consiste em dimensionar ade-

quadamente os elementos internos

que tomam parte ativa na trans-

missão do fluxo de força.

Um conjunto combinado de ter--

que e embreagem - o WSK, um

estágio intermediário entre a caixa

de câmbio convencional e a trans-

missão automática, fornecido em

quatro tamanhos, para torques de

500 a 1 500 N.m, — facilita o tra-

balho do motorista, mesmo quan-

do o número de marchas é elevado.

O dispositivo compõe-se de um

conversor de -Iorque hidrodinã-

mico, semelhante ao usado nas

transmissões automáticas de car-

ros de passeio, capaz de elevar a

forca de tração do motor em até

2,5 vezes. O sistema possibilita

ainda a montagem de um freio

hidrodinâmico, bem como a colo-

cação de uma tomada de força

acionada diretamente pelo motor.
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Leves, porém
resistentes

As novas baterias da Saturnia,

uma empresa filiada ao grupo

Microlite, fabricadas em polipropi-

leno, uni material inquebrável, são

mais leves pesam aproximada-

mente de 4 a 5 kg têm maior

amperagem que as comuns.

Podem ser usadas em todos os

tipos de veículos, desde motoci-

cletas até aviões de turismo e seus

preces variam de CrS 137,24 até

Cr$ 1 542,11. Outra vantagem:

são montados com separadores de

celulose resinada e a garantia de

fábrica é de seis meses.

Bancos confortáveis

A Resil aproveita o salão para

demonstrar como os seus bancos
são diferentes dos convencionais.
Constituídos de estrutura tubular e

construídos em uma só peca, dis-
pensam, na fase de estofamento (já
nas montadoras), boa parte da

mão-de-obra utilizada nos bancos

convencionais, que empregam mo-
lejo em forma de espiral, zigueza-
gue e trancados.

No seu estando estarão também
cintos de segurança em três mode-

los: subabdominal, diagonal e três

pontos — confeccionados com

fivelas de aço e material especial de

polipropileno. As fivelas podem ser
comuns ou do modelo push bot-

tom, capaz de ejetar a lingüeta a

um simples apertar de botão.
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Os carburadores
da DFV

A D.F. Vasconcellos leva ao

Anhembi sua linha de carburadores

para veículos nacionais. O DFV

modelo 222, de corpo simples e

aspiracão descendente — o ar atra-

vessa o carburador por um único

canal principal e entra pela parte

superior, saindo pela inferior —, é

um carburador do tipo -balancea-

do-, ou seja, o depósito de gasolina

está em comunicação com o ar que

entra pelo bocal vindo do filtro de

ar, através do tubo Pilot. Este siste-

ma, segundo a DFV, elimina pro-

blemas causados pela maior ou

menor dificuldade que o filtro pode

oferecer à passagem do ar, e é des-

tinado à aplicação em veículos da

linha Volkswagen.

O modelo 446 é um Stromberg

da série VW, fabricado sob licença

da The Benclix Corporation dos

Estados Unidos. É um carburador

duplo, e, por isso, sua estrutura

pode ser dividida em duas partes,

cada uma com seus próprios siste-

mas de marcha lenta e sistema

principal. Os sistemas de potência

de aceleração rápida, de afogador e

de alimentação de combustível são

comuns às duas partes. É utilizado

principalmente em veículos da

linha Dodge. Seu sistema é o

mesmo do modelo 444, também

Stromberg e duplo, aplicado em

Galaxies, caminhões e Pick-ups

Ford.

Também exposto no salão, o

modelo 228 é um Zenith da série

228, fabricado sob licença da Ben-

dix, tem corpo simples e aspiração

descendente e também do tipo

balanceado, e é utilizado no Corcel,

Maverick, Chevette, Opala e toda a

linha comercial da GM.

Com sua nova fábrica de auto-

peças em construção na Avenida

Interlagos, em São Paulo, a DFV

associou-se recentemente com a

Carter, formando a Carter Vascon-

cellos, firma dedicada à produção

de bombas de gasolina e cuja fá-

brica se encontra também em fase

de construcão na Avenida Santo

Amaro, também em São Paulo.

Lonas e pastilhas

Toma-se amianto, resinas, bor-

rachas e mais vinte outros produ-

tos químicos. Coloca-se tudo em

estufas e alta temperatura e pren-

sa-se depois em prenas de 400 t.

O resultado disso são as lonas e as

pastilhas de freio usadas na indús-

tria automobilística. A dosagem

dos componentes varia em função

das especificações dos fabricantes

do veículo. Depois de prontas, as

lonas e pastilhas são testadas

durante 60 000 km de testes inten-

sivos que incluem um vasto pro-

grama de frenagens em vários

tipos de estradas. Concluídos os

testes, o produto é entregue à

indústria automobilística. São

essas pastilhas e lonas que a Jurid

vai mostrar no salão. Seus testes

de produto incluem o ensaio em

um dinamômetro eletrônico, para

garantir total segurança.

TRANSPORTE MODERNO — novembro, 1974 49

Motoredutores
Zurique
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Fabricamos o

Tipo U

e mais 16 formas construtivas
de Motoredutores com Potência
entre 0,166 e 50 C.V.

Será que para o seu caso,
o tipo certo é o

VU?

Ou o que falta para você é
somente o redutor?

- Nós também
temos o tipo

RVU!

Para:

• Indústrias de transportes
• Fábricas de cimento
• Guindastes e pontes rolantes
• Mineração
• Siderurgica
• Indústria Química e muitos outros
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Cobre contra
o carvão

A NGK, que detém perto de 80%

do mercado nacional da fabricacão

de velas de ignicão para veículos,

apresenta seu mais recente lanca-

mento, a Wide Range ou WR, vela

de ignição que substitui, no elé-

trodo central, o ferro pelo cobre.

Segundo o fabricante, a inovação

dá à vela maior capacidade de

transferir o calor da ponta de igni-

ção para a água do radiador ou

para o ar e oferece, ainda, melhor
resistência porque os isoladores e

o espaço entre eles e o corpo

metálico foram projetados para

trabalharem à temperatura de au-

to-limpeza. Esses isoladores - con-

forme a NGK -, em cerâmica com

alto teor de óxido de alumínio,

asseguram eficiente isolamento e

sua construção, em quatro bordas,

elimina a formação do arco vol-

taico e as consequentes perdas de

energia.

az■

O radiador
do novos FNM

A Kramer expõe no Salão os
seus três principais modelos de
radiadores: o Celular, o Tubolar
Especial e o CI.

O Celular (CL) possui uma col-
méia toda em cobre, o que dá ao
motor grande poder de dissipacão
do calor. É produzido nas espessu-
ras de 50, 63 e 75 mm para dife-
rentes motores. Suas aletas de
refrigeracão têm cortes direcionais
para maior eficiência, além de ca-
nais de água de maior dimensão
que os radiadores comuns, o que
impede o entupimento prematuro
do equipamento. É estruturado
pela junção das aletas e não por
tubos, o que aumenta em 20% sua
capacidade de refrigeração, e usado
principalmente nas linhas da Gene-
ral Motors e da Crysler.

A troca
dos forjados

Virabrequins, coletores de ad-
missão e escape, blocos de motor,
caixas de diferencial, bombas
d'água e redutores são algumas das
peças para automóveis, caminhões
e tratores que a Fundicão Tupy pro-
duz a partir de ferro maleável, cin-
zento, esferoidal ou fundido. Entre
essas pecas estão os virabrequins
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Veja a associaç
fez com

A FIAT faz motores a jato.

A FNM que sempre gostou de
estar na vanguarda, resolveu dar mais
uma arrancada na frente da indústria
automobilística e construir caminhões
com uma das tecnologias mais
avançadas.

Então a FNM se associou com
a 121AT.

Para você ter uma idéia do que
isso significa, basta dizer que a FIAT é
uma empresa que pensa com 200.000
cabeças, conta com know-how e téc-
nicas das mais evoluídas na fabricação
de caminhões, carros e tratores. E vai
mais longe ainda.

Fabrica aviões, satélites, reatores
nucleares, usinas hidroelétricas, constrói
estradas, etc., etc.

Todas as soluções mais avançadas
da técnica moderna foram transportadas •
das pranchetas dos engenheiros da
FIAT para dentro dos novos caminhões-
FNM leves e médios, de 7 e 13
toneladas. E isto é só o começo. Esses
são os modelos de caminhões mais
modernos e vendidos atualmente em
toda a Europa.

Os modelos FNM 180e 210
continuarão a ser fabricados e
aperfeiçoados cada vez mais, utilizando,. ,
também a tecnologia FIAT. Um
exemplo disso é o caminhão 210/S com
um novo motor mais potente. Com a -
ampliação de sua linha de produtos, a
FNM irá daqui para diante atuar
decisivamente em todas as faixas do
mercado brasileiro de transporte. Os ,

caminhões FNM já eram os mais fortes,
duráveis e resistentes, graças à
experiência que a FNM adquiriu nas
estradas brasileiras por ter sido a
primeira a fabricar caminhões no Brasil,
há mais de vinte anos.

Agora, com uma tecnologia que
entende de tudo, os caminhões FNM
Ficarão ainda mais bonitos, confortáveis--
e econômicos. Por outro lado a FNM
acha que não fez nada mais que sua
obrigação.

Porque com a responsabilidade
que tem de transportar progresso no
Brasil, todo caminhão FNM tinha que 1.
ser assim mesmo. Bom demais.



A HAT faz turbinas a gás.

Uma força brasileira,
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-7 O modelo Tubolar Especial tem

como maior vantagem a sua capa-

cidade de resfriamento, graças ao

número maior de tubos. Comporta

de duas a seis carreiras de tubos

com oito a onze aletas por polega-

da. É equipamento original da

maioria dos automóveis nacionais

e atende às mais altas exigências

do mercado, agüentando até re-

giões de alta temperatura.

O modelo CT é fabricado com

aletas do tipo celular com cortes

direcionais, e que permite refrigera-

cão mais rápida do motor. Por

outro lado, os tubos costurados, do

mesmo tipo usado no modelo

tubolar, acrescentam longevidade

ao equipamento. Aparece em va-

riações de duas a seis carreiras de

tubos e oito, dez ou doze aletas por

polegada. Constitui equipamento

original de todos os carros euro-

peus e norte-americanos e é usado

no Opala, Galaxie e Ford-100.

— Outra novidade da Kramer é o

radiador para máquinas de terraple-

nagem, que possui estrutura bas-

tante sólida.

E o modelo 210-S, tubolar,

com seis carreiras de tubos e 31 kg

de peso. Mede cerca de 1 m de al-

tura por 0,66 m de largura. O pro-

tótipo foi encomendado pela Alta-

Romeo (FNM) e será fornecido

com o equipamento original dos

novos caminhões FNM.

••■•■■••

de ferro fundido esferoidal Nodufer
(que substitui os forjados em aço).
Eles serão mostrados no estande
da empresa no salão do automóvel.
A Tupy, que é a maior fundição de
ferro da América Latina e a maior
indústria particular de Santa Catari-
na, irá triplicar sua capacidade de
produção, num investimento global
de Cr$ 450 milhões ou US$ 75
milhões. A empresa vai implantar
uma nova fábrica de blocos de
motor e conexões, que utilizará o
processo de fundição contínua
continuous casting machine. Esse
processo colocará a empresa no
mercado de perfis fundidos de
todos os tipos e secôes.

Direção eclética
Três tipos de mecanismos de

direção — esferas recirculantes,
pinhão e cremalheira e rolete com
rosca sem-fim — estão no esta nde
da TWR-Gemmer do Brasil, (São
Bernardo do Campo, SP). O siste-
ma de esferas recirculantes é um
mecanismo formado por um semi-
fim que movimenta, através de um
ou mais circuitos de esferas, uma
porca que aciona o eixo de saída.
Quem usa esse sistema é o Mave-
rick V-8, da Ford. O sistema pinhão
e cremalheira, adotado pelo Che-
vette e Dodge 1800, consta de um
pinhão engrenado a uma crema-
lheira. O esforço no volante de
direção é transmitido ao pinhão,
que rola sobre a cremalheira, a qual
transmite esse movimento linear
às rodas, conferindo determinada
direção ao veículo. O sistema sem-
fim e rolete, utilizado por todos os
outros automóveis nacionais, já é
bastante conhecido. Além desses
tipos, a fábrica mostra também
mecanismos de direção hidráulica
semi-integral, a junta universal de
direcão (que elimina os ruídos
provenientes da suspensão), as
colunas de direção do tipo retrátil
(coluna de direção do Chevette),
amortecedores de vibracões torcio-
nais (dumper), peças forjadas, usi-
nadas e mangueiras de ar Kopex.
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NAVIOS,
CAMINHÕES E

VAGÕES TANQUES

Wheaton
EMCO WHEATON IND. COM. S/A.

Av. Cel. Luiz de Oliveira Sampaio, 195
Rio - GB - Tel.: (021) 396 - 2684

Telex -031621
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Equipamentos Industriais
'lua Dr Montaury 317 Telefones 21-39-97 e 21-20-65
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Valvulas não
escapam ao teste

As válvulas de motores diesel e

gasolina, barras e terminais de dire-

ção, ponteiras de suspensão e

jogos de reparos de mancais e

molas produzidos pela TWR-

Thompson (SP), tanto a linha tradi-

cional como dos novos lança-

mentos feitos pela indústria

automobilística vão ser mostrados

no salão do automóvel.

A fábrica vai procurar ressaltar a

alta tecnologia de fabricação de

seus produtos. As válvulas de esca-

pamento, por exemplo, em função

da alta temperatura, erosão e cor

rosão que enfrentam, precisam ser

construídas de ligas complexas que

envolvem o aço austelítico, cobal

to, níquel ou aço temperado em

suas extremidades, para evitar que-

bras ou perda de compressão.

Os terminais de direção, as bar-

ras e as ponteiras de suspensão

precisam, em suas articulações e

junções, ser construidos com um

metal na dureza exata, nem muito

duros nem muito moles, para não

avariar as peças que trabalham em

conjunto. Em certos casos usa-se,

nas junções de ponteiras de sus-

pensão, do tipo bali joint, um man-

cal de polietileno sob compressão.

A TWR-Thompson expõe no

mesmo estande de sua co-irmã, a

TWR-Gemmer.
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Os novos cabos
da Fânia

A Fânia, que desde 1960 espe-

cializou-se na produção de cabos

de comando para autoveículos,

mostra todos os seus produtos

tradicionais. As novidades, no en-

tanto, são um cabo estrangulador

para a linha Merceciez-Benz e o

cabo do velocímetro do Passat.

Confeccionada em polietileno e

com o conjunto totalmente fecha-

do para vedar a penetração da

poeira. O cabo estrangulador tem

um sistema de construção que

evita o alongamento da capa.

O cabo do velocímetro do Pas-

sat é confeccionado internamente

com polipropileno e externamente

com polietileno e a conexão mede

5 cm. Isso facilita a montagem,

pois com uma conexão mais curta,

não haveria meios de fazer um per-

feito rosqueamento.

Platinados
ventilados

Um conjunto de emergência

para viagens, o Igni -Kit, e os plati-

nados ventilados são os grandes

lançamentos da lgniplat para o

Salão do Automóvel.

O Kit de emergência é uma car-

teia revestida por duratex, con-

tendo um saquinho de plástico

para transportar gasolina; uma cor-

reia de ventilador; uma mangueira

para retirar gasolina do tanque;

uma caixinha com fusíveis; um pla-

tinado; um condensador; um cali-

brador; e quatro lampâdas, para o

freio e para as setas de direção. Os

platinados ventilados, segundo o

fabricante foram concebidos para

durar 20 000 km a mais que os

convencionais. Suas pastilhas pos-

suem um pequeno orifício para a

saída dos gases. Assim, todas as

vezes que as duas pastilhas entram

em contato, não há tormação de

carvão, o grande responsável pela

sua destruição e mau funciona-

mento.
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Os Rolamentos Timken funcionam.
Em qualquer lugar.

Um Rolamento Timken pode ser transformado em jóia.
E funciona, apesar da Cia. Timken nunca ter fabricado

um rolamento com essa finalidade.
O design dos Rolamentos Timken é tão perfeito que

foi para o Museu de Arte Moderna de Nova York, entre
• os melhores.

Este design, e mais a tecnologia acumulada em
7.5 anos de pesquisas fazem com que os rolamentos

--Áóe rolos cônicos Timken funcionem lindamente
onde forem colocados. Em qualquer lugar.

TIMKEN
Rolamentos que funcionam sempre.
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Lavador de
parabrisas

A Nord apresenta todos os

instrumentos que vem fabricando

no Brasil, desde 1970, sob licença

da Smiths Motor Accessory Divi-

sion, da Inglaterra, uma das maio-

res indústrias especializadas em

instrumentos para painéis. A co-

meçar pelo lavador de parabrisa

manual, um reservatório de água

com tampa (capacidade de 1,5

litros) munido de um suporte que

auxilia o corpo da bomba manual, o

botão da bomba, o suporte e o eje-

tor ( brucu tu ).

Outra novidade é o lavador elé-

trico de parabrisa, composto de

reservatório de água, suporte,

motor elétrico da bomba, inter-

ruptor e o ejetor.

A Nord também apresenta um

acendedor de cigarros que tem um

protetor de cinzas, além de uma

resistência que evita que as cinzas

caiam na roupa. No seu estande

estará ainda o plug de temperatura,

um medidor de temperatura com

mostrador que fornece a marcação

de quente ou frio; e um indicador

da pressão de óleo com a proprie

dade de acusar se o óleo está OU

não circulando no motor, ou se

está em condições satisfatórias.

Quando o óleo está bom, acende-

se urna pequena faixa verde; e

quando o nível está baixo ou existe

problemas de circulação, acende-

se urna luz vermelha. Com esse

plug, o motorista não precisa sair

clo veículo e levantar o capô para

verificar se o volume clo óleo é nor-

mal. Basta puxar c botão do

nstru me mo.

A Nord fabrica também interrup-

teres de controle de desembara-

çador. da luz do cinzeiro, do aque-

cedor, da luz de marcha-à-ré, da luz

do pare do chicote, de controle da

ventilação interna, do porta-luvas,

do farol de iôclo e da pressão do

óleo.

Breque
com certeza

No seu estande, entre motores,

mangueiras, tubulaçoes flexíveis e

arruelas para vedação, a Juntas

Luciano Indústria e Comércio de-

monstra corno funciona o Nível

Brek, dispositivo que avisa ao

motorista, com antecedência,

quando o óleo de freio cai abaixo

dos limites de segura nca. -Nossas

pesquisas indicam que o vaza-

mento de óleo é o principal respon-

sável pela maioria dos acidentes

em que os veículos perdem o

freio-, explica um dos diretores da

empresa.

A insta .ação e funcionamento

do equipamento são simples. Basta

retirar o reservatório de óleo do

freio original e colocar em seu

lugar um outro dotado de sistema

de bóia. De um terminal desse reci-

piente parte um chicote ligando o

sistema a um visor colocado no

painel. Quando o nível de fluído

baixa além da metade cia capaci-

dade cio reservatório, a boia é acio-

nada e faz com que a luz do visor,

até então azul, passe a vermelha,

alertando para o perigo. O preço do

equipamento varia de CrS 100,00

a CrS 150,00 para sistemas de

freio simples e duplo, respectiva-

mente.
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Para quem atingiu o máximo

Para quem já é perfeito, não
é difícil superar-se. E é isso que a
Scania está provando com o lança-
mento do novo L 110, o Narigão.

Ele mudou por fora, e por
dentro tem uma série de inova-
ções que você vai perceber assim
que entrar nele:
• Interior da cabina inteiramente
novo • Triplo isolamento termo-
acústico da cabina • Cabina cli-
matizada com duas entradas de
ar laterais, vidros recortados, aque-
cimento (opcional), sistema força-
do de ventilação e desembaça-
mento • Novo painel almofadado
e revestido de material não refle-
xivo • Painel equipado com cha-
ves comutadoras tipo gangorra e
instrumentos protegidos por vi-
dros não reflexivos • Tacógrafo
para registro de 7 dias (opcional)
• Volante almofadado de dois
raios anatômicos, que permite vi-
sibilidade total dos instrumentos
• Quadro de lâmpadas-piloto, iden
tificado com símbolos internacio-
nais • Lampejador acionado em
alavanca junto ao volante • Novos
limpadores/lavadores elétricos
de pára-brisa, acionados por ala-
vanca junto ao volante • Pisca-pis-
ca indicador de direção, acionado
por alavanca junto ao volante, do-
tada de retorno automático • Nova
alavanca do freio de estaciona-
mento, colocada sob o painel •
Novos bancos ventilados e anatô-
micos com maiores possibilida-
des de ajustamento • Novas ma-
çanetas, novo e mais rápido siste-
ma de movimentação dos vidros
e novos quebra-sol • Espelhos re-
trovisores superdimensionados
com suportes que reduzem vibra-
ções garantindo melhor visibilida-
de para trás, e uma grande novi-
dade: limpadores/lavadores de
faróis acionados eletricamente
por alavanca junto ao volante • O
filtro de ar agora instalado sob o
capô • Novo cano de escape • No-
vas molas amortecedoras diantei-
ras mais longas e mais robustas •
Motor diesel Scania de seis cilin-
dros, 275 CV (DIN) a 2200 rpm, tur-
boalimentado. Torque, 108 kgm.
Com muitos aperfeiçoamentos
que garantem desempenho ainda
melhor.

de perfeicão como o Scania L110, só. existe. a

- 

uma salda. superar a si mesmo. cas foram
Novas

 inrozi 
características

d v12 no
todo ele continua o mesmo Scania,
com 5 sistemas de freios indepen-
dentes, que as pessoas gostam e
mais do que isso: respeitam.

Elas sabem que o Scania,
além da segurança e do conforto

SCAN IA 1-110 
que oferece, nunca deixou nin-
guém parar na vida.
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Antena que
não enferruja

A Truffi é uma das mais antigas
fabricantes de antenas de veículos
do Brasil. Tem linha completa para
todos os veículos nacionais e
estrangeiros. Seus produtos são
feitos em aço inoxidável e ofereci-
dos em todos os tamanhos, bases
e hastes. As antenas Truffi, que
estarão no salão do Automóvel,
são embutíveis e vêm com chave e
trava de seguranca para evitar
danos. Segundo o fabricante, elas
têm boa receptividade no rádio,
além de não enferrujarem.
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Encostos mais
confortáveis

Acompanhando os novos con-

ceitos anatômicos, a Procar apre-
senta seu novo modelo de banco
para carros de passeio. Trata-se do
Mônaco que possui 15 cm a mais

de encosto do normal.
Eliminando o tradicional -en-

costo de cabeça", o modelo prote-

ge a nuca do motorista e acompa-

nhante, sem necessidade de peça

adicional no banco normal. O Mô-

naco apresenta uma saliência na
parte inferior do encosto (para pro-
teção dos rins) e pode inclinar-se

1800. Sua estrutura de ferro, reco-

berta por uma camada de espuma
de 15 cm, elimina por completo o

uso de molas. O Mônaco é forne-

cido em duas poltronas individuais

e mais uma capa para o banco tra-
seiro e custa Cr$ 2 800,00.

Outro lançamento da Procar é o
inédito banco Condor, uma varia-

ção nas linhas estéticas do Super
Monza lançado há dois anos.
A Procar também se lebra do

brasileiro, aos domingos. Assim,
apresenta no salão o modelo de
banco Tropicar que não esquenta
mesmo quando o carro é estacio-
nado ao sol. Pode receber calção
ou biquinis molhados, sem, por
isso, sofrer qualquer dano. É feito
em tiras de cinto de segurança,
com espaços no encosto e assen-
to. Sua reclinação é de 180° e
custa Cr$ 1 000,00.
O último lançamento é o Baby-

Fix para crianças novas. A estrutura
é de aço, com cinto de segurança

próprio e serve como assento no
carro, em casa ou na praia. O equi-
pamento possui apoio frontal acol-
choado para que a criança não se
machuque numa eventual freada.

Outra peca que está no Salão é
a versão 75 da Procar, para apoio
de cabeça, que é encaixado no
banco normal. E permite regula-
gem de altura e inclinação. A estru-
tura é de aço temperado, funcio-
nando como mola.

Antenas coloridas

O destaque especial da Duas
Cruzes, serão as antenas coloridas
de fibra de vidro não embutível.

Em cinco cores — azul, verme-
lha, branca, amarela e preta — e
com 120 cm de comprimento de
cabo, estas antenas distinguem-se
das tradicionais, não só pela fun-
cão estética de uma tonalidade em
combinacão com a do automóvel,
como pela matéria-prima que a
sofisticação do consumidor passou
a exigir.

Além deste modelo são apresen-
tadas as antenas telescópicas con-
vencionais, em aço inoxidável, não
embutível, para rádio de frequência
modulada, para laterais ou capôs
de diversas marcas de veículo.
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Os novos painêis
da Horasa

A Horasa S.A., um dos mais

antigos fabricantes de relógios e

painéis do Brasil, está expondo em

seu estande, os três modelos de

painéis para o Ford Corcel 1975: o

estândar, o LDO e o GT.

j O está ndar apresentado na cor

preto-fosco é composto de um

velocímetro e um instrumento

combinado englobando indicador

de gasolina, temperatura, óleo e luz

do gerador.

j O modelo LDO é diferente do

estândar apenas.na cor (marrom).

iII O GT, além dos instrumentos
combinados, é dotado de tacôme-

tro e quatro instrumentos separa-

dos para controle de gasolina,

pressão de óleo, amperímetro e luz

do gerador instalados no console.

Todos os painéis têm frisos cro-

mados (hot stamping) e funcionam

pelo sistema bimetal de instrumen-

tos, que dispensa a bobina de indu-

ção, criando um campo através de

uma corrente elétrica, que dilata os

metais e aciona os instrumentos.

ltalmagnésio
e suas rodas

Uma linha completa de rodas de
magnésio, que compreende mais
de trinta modelos dos mais varia-
dos desenhos, estará no estande
da ltalmagnésio. Esta empresa fa-
brica desde os modelos para o Cor-
cel (um deles de três furos, tala 6 x
13" pesando entre 4 100 a 4 300
g) até rodas de Mustang, Fiat, Opel,
BMW e Camaro. Os preços variam
de Cr$ 320,00 a 480,00 cada, de

três a cinco furos, com talas que

variam de cinco a oito em modelos

mais sofisticados. Aproveitando as
linhas européias e norte-ameri-

canas, os estilistas da Italmag-

nésio, desenvolveram inúmeras va-

riações estéticas. No ano passado,

o mercado de competicões da Fór-

mula-1 foi invadido pelos modelos

da Italmagnésio e no carro de

Emerson Fittipaldi as rodas fizeram

bastante sucesso.

O forte da empresa, contudo, é o

mercado de reposicão, para o qual

fornece 12 000 peças por mês.

Nos próximos meses, equipada

com novas máquinas, pretende

alcançar a produção de 35 000

rodas mensais. Além dos modelos

de rodas normais, fabrica o adapta-

dor de rodas para o Volks

1 200/1300 permitindo o uso de

rodas de Alfa-Romeo, Opala, Gála-

xie, Mustang, e outros modelos

nacionais e estrangeiros.

Para o próximo ano estão pre-

vistos lançamentos com talas de

6,0/6,5/7,0 e 7,5 pol. A grande

novidade está no processo de fabri-

cação por injeção, recentemente

introduzido no Brasil.

Ajuda à segurança

Identificação refletiva para ôni-

bus e caminhões, do tipo mante-

nha distância, feitas de vinil e esfe-

ras de vidro, além de faixas

zebradas para parachoques (em

amarelo e preto) poderão ser en-

contradas no estande da It Car

Confecções de Adesivos.

A empresa apresenta também

as novas faixas do Passat e do Fus-
cão, ao lado das já tradicionais,
para o Corcel, Maverick, Opala,
Dodge, Chevette e Brasília. Con-

feccionadas de vinil e resistentes às
intempéries e à gasolina, elas che-
gam a durar até cinco anos, segun-
do o fabricante.

Tapetes de
todos tipos

A Indústria de Artefatos de Bor-
racha e Plásticos Paranoá Ltda.
está mostrando sua linha de tape-
tes originais e protetores para veí-
culos nacionais de todas as mar-
cas. Confeccionados com borracha
sintética SB R, os tapetes são fabri-
cados com know-how próprio da

Paranoá e se apresentam em três
modelos: a) simples, todo em
preto; b) luxo, com acabamento

mais requintado; c) o super luxo,
preto com aplicações de outra cor
(azul, verde, vermelho, branco ou
amarelo). Os desenhos desses ta-
petes são desenvolvidos pela pró-
pria indústria e o seu formato é de
bandeja para facilitar a limpeza.
Todo o ferramental e moldes são
construídos pela Paranoá e o pro-
cesso de fabricação obedece a um
aprimoramento do sistema va-
cuum-forming e traz como inova-
cão a uniformizacão de todas as
máquinas.
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Dispositivo
contra roubo

Em caso de roubo, basta telefo-
nar para a estação central. No
mesmo instante, é emitido um
sinal codificado de rádio. Depois de
captar o sinal, um receptor insta-
lado no veículo em local bem
camuflado desliga automatica
mente a bateria. Para localizar o
carro, é só calcular o tempo decor-
rido entre o telefonema e o roubo e
prestar atenção na direção seguida
pelos ladrões. Este aparelho já está
à disposição de qualquer motorista
que concorde em pagar uma anui-
dade de CrS 1 000,00. Denomi-
nado Remotcontrol, estará em de-

monstração no Anhembi, no
estande da Telefones Automóveis
Sitam, empresa que opera também
uma central de rádio-chamada,
pelo sistema ondafone. Um peque-
no aparelho receptor alerta o assi-
nante num raio de até 165 km.

Gaste menos gasolina

A Coronal foi buscar no Japão e
comeca a fabricar no Brasil uma
pequena peça dentada capaz de
reduzir o consumo entre 15 a 30%,
além de evitar a poluição e acabar
com o barulho do escapamento.
Este economizador de gasolina é
um dispositivo colocado entre o
carburador e o tubo de admissão
para melhorar a mistura ar-gaso-
lina, reduzindo os resíduos de
monóxido cle carbono resultantes
da combustão incompleta.

Relógio de
quartzo no painel

O relógio de quartzo para auto-
móvel não sofre influências exter-
nas e mantém sua precisão por
muitos anos. Pode ser instalado em
veículos com sistema elétrico de 9
a 16 AH e vem com 36 transisto-
res. Além cio relógio, a VDO lança
também um parquímetro e um
tacógrafo e duas novas linhas de
instrumentos de painel, uma espor-
tiva para automóveis e outra para
fins náuticos. Na sua linha tradi-
cional a fábrica apresenta o marca
dor elétrico de gasolina, o vacuô-
metro, velocímetros, indicadores
de pressão e temperatura, amperí-
metros, voltímetros, cabos de velo-
címetro e bóias de tanque.

Em apenas um did I
800 metros de pista foram pavimen-
tados através do processo emprega-
do pela CETENCO.

Aspecto da Rodovia dos I migrantes - trê -
cho interligação - pavimentado por Trem
Concretador, o que permite enorme rapi-
dez e durabilidade.

ct,CETENCOENGENHARIA S.A.

~GIL
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Os vinte anos
da Bardhal

O esta nde da Bardhal (que será
parte do programa de comunica-
ção de seus vinte anos de Brasil)
terá como principais atrações os
aditivos B-1, B-2, Top OH, Diesel
Top Oil, Rad Oil e Power Oil.

O aditivo B-1 é destinado à
lubrificação de motores jovens, a
gasolina ou dísel, reduz o desgaste
e conserva a potência máxima do
motor. Segundo o fabricante, en-
quanto os óleos minerais se de-
compõem aos 285°C, o B-1 su-
porta temperaturas elevadas que
existem nos pontos de contato da
superfície, por ter uma resistência
térmica que excede os 700°C.
Como o B-2, o B-1 possui proprie-
dades antioxidantes que inibem a
ação dos agentes nocivos prove-
nientes da combustão, não so-
mente sobre as superfícies mas
também nos óleos em que foi
adicionado.

O B-2 é indicado para motores
cansados e para os que trabalham
em regimes severos.

O Toa Oil reduz a poluição e o
excesso de consumo de gasolina
devido à sua propriedade disper-
sa nte capaz de manter limpos o
carburador, os anéis, as válvulas,
as camisas e todo o cabeçote.

O Diesel Top Oil é um lubrifi-
cante especialmente criado para
assegurar a limpeza e a proteção
do sistema injetor, principalmente

da parte dos cilindros atingida pela
combustão progressiva, dos pis-
tões e dos anéis de segmento.

O Rad Oil, quando aplicado em
motores endotérmicos, remove e
dissolve as inscrustacões permi-
tindo a sua remocão nas drena-
gens periódicas. Formando uma
película em todas as superfícies,
protegendo-as contra a ferrugem e
a corrosão, o Rad Oil lubrifica e
protege a bomba d'água.

O Power Oil é para motores de
alto desempenho como os dos
carros de competição, aderindo ao
campo magnético criado pelo atri-
to das partes internas do motor
que provocam temperaturas eleva-
das. Evita o desgaste e engripa-
mento das peças, mantendo sem-
pre estável a viscosidade do óleo e
reduzindo o ruído do motor.

Os rolamentos
da NS K

A NSK mostra rolamentos para
todos os fins, de todos os tama-
nhos e tipos.

Rolamentos comuns com car
reira de esferas e diâmetro interno
de 10 a 40 mm, utilizados em
motores elétricos, dínamos e alter-
nadores;

Rolamentos especiais, importa-
dos do Japão, com aplicações que
vão desde a indústria automobi-
lística — em rodas de veículos —
até usinas siderúrgicas e cujos
rolamentos chegam a ter diâmetro
externo de 2 m. Esses rolamentos
podem ser a) de esferas de contato
angular, que devido ao ângulo
podem receber carga radial ou
axial; b) autocompensadores de
esferas, cuja pista do anel exterior
é esférica e seu centro coincide
com o dos rolamentos, possibili-
tando o auto-alinhamento dos
anéis interno e externo; cl de rolos
cilíndricos, que possuem maior
capacidade de carga e, portanto,
são mais resistentes aos choques
do que os rolamentos de esferas;
d) de rolos cônicos, que podem
receber carga radial ou axial; e) de
rolos esféricos, com grande capa-
cidade de carga e autocalibra-
mento; f) axiais de esferas simples,
usado somente para carga axial; e
axiais de rolos esféricos, para
carga axial, com capacidade de
autocalibramento.

TRANSPORTE MODERNO — novembro, 1934 59



PRODUTOS

Uma nova cera

A vedete da Somoniz é uma

nova cera lustradora para proteger

a pintura de automóveis. Além de

aplicada com facilidade, a cera lus-

tradora Simoniz, segundo o fabri-

cante, tem a vantagem de ser

completamente neutra e não pos-

sui em sua fórmula nenhum produ-

to químico nocivo à pintura do

carro. É feita à base de cera de car-

naúba alvejada e contém silicone,

que deixa uma camada impermea-

bilizadora.

Embora seja um lancamento

deste IX Salão, esta cera já é fabri-

cada há longo tempo pela Simoniz

norte-americana. Aliás, o produto

nacional conterá cera de 805 de

matéria-prima importada dos Esta-

dos Unidos. A lata de 150 g traz
uma esponja especial (espuma de

borracha revestida de tecido

macio) para aplicacão da cera. O

preço é de Cr$ 8,00 para os reven-

dedores e CrS 12,00 para o

consumidor.

As novas
ligas de magnésio

A ltalmagnésio apresenta a sua

linha de ligas especiais de magné-

sio nodulizante e inoculante, car-

ters, coletores e cilindros para a

indústria automobilística nacional

(Ford e Chrysler), além de aero-

náutica (CTA) e máquinas opera-

trizes para a Villares e a Cofap.

Ceras e polidores
A Johnson mostra no Salão sua

linha de ceras e polidores:

O polidor Johnson é recomen-

dado para pinturas manchadas, oxi-

dadas, desbotadas e mesmo aque-

las que aparentemente não têm

mais recuperação. Contém abrasi-
vos que, combinados com os mais
modernos ingredientes de limpeza,
torna-o um produto ideal para
renovar e restaurar com facilidade
e segurança todos os tipos de pin-
turas, sem o risco de danificar. A

aplicação é rápida e fácil.
_j O limpa-cromados, especial-
mente feito para dar brilho às par-

tes cromadas dos veículos.

—1 A cera protetora Grand-Prix,
fácil de ser aplicada porque deixa
uma camada que dá brilho e prote-
ge a pintura do veículo.
H O Carnu, feito com ceras espe-
ciais e silicone, que renova o brilho
de pinturas opacas, fixando sobre a
superfície trabalhada uma película
impermeável. É recomendado para
dar brilho e proteger pinturas fre-
qüentemente sujeitas aos agentes
corrosivos (sol, poeira, sereno, po-
luição, maresia, etc.).

Os aditivos
da Winn's

Aditivo para gasolina, óleo e

radiador são as principais atrações

da Winn's-lbrasol.

O aditivo Winn's para gasolina

atua em todo o sistema de carbura-

ção, protegendo o motor contra a

formação de depósitos de carvão,

provocados pelas impurezas do

combustível. Tem ação detergente

e lubrificante.
r Winn's For-oil aumenta, se-

gundo o fabricante, a capacidade

de lubrificação dos óleos comuns.

Adicionado em cada troca de óleo,

protege o motor contra o desgaste,

a corrosão e o calor.

O aditivo de radiador reduz o

aquecimento, veda pequenos vaza-

mentos e neutraliza a corrosão,

além de combater a ferrugem.
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Os estandes e
sua localizacao

Entre 22 de novembro e 1.0 de dezembro, as 170
mais importantes indústrias do setor automobilístico
estarão mostrando seus produtos no Anhembi,

durante o IX Salão do Automóvel. No centro, ocu-
pando os maiores esta ndes, ficarão os fabricantes de

veículos. As laterais serão ocupadas por centenas de
indústrias de autopeças, carroçarias, equipamentos
e acessórios para o transporte.
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A era dos
extremos

Pressionada menos pelas solicitações gover-
namentais do que pelas tendências lógicas do
mercado, a indústria automobilística entra hoje
na era dos extremos, a dos caminhões super-
pesados (a dísel) e dos carros compactos.

Dezesseis horas e trinta minutos

de um dia qualquer. Encerra-se
mais um turno de trabalho na
Volkswagen, uma das industrias
que compõem o setor que pagou,
no ano passado, CrS
2 440 507 939 em impostos fede

rais, CrS 756 301 895 em esta-

duais e CrS 6 936 435 em munici-

pais, num total de CrS
3 203 746 271. Um número que

deverá ser facilmente suplantado
este ano, uma vez que, apenas no

primeiro semestre, já foram pagos

CrS 1 849 638 910.

Os operários abandonam a linha

de montagem e saem. Alheios ao

fato de que estavam movimen-

tando, até há poucos minutos, uma

máquina industrial que, no total do

setor, comprou, no primeiro se-

mestre de 1974, de 473 empresas

fornecedoras, cerca de CrS 6,5

milhões distribuídos por 219 itens

selecionados. E não se importam,

também, esses operários, com o

fato de que, em 1973, se somados,

representariam os 88 625 funcio-

nários, responsáveis pelos CrS

2 054 292 389 pagos pelas indus-

trias automobilísticas sob a forma

de salários. Mas que, em compen-

sação, geraram, no primeiro se-

mestre deste ano uma produção

de 412 539 veículos, parte cios

quais foi exportada, resultando uma

colaboração de US$ 65 milhões

para o equilíbrio de nossa balança

comercial.

Preocupados com a jornada cio

trabalho que se inicia, os operários

que chegam para o novo turno

também não conseguem se inte-

ressar pelos destinos cio setor. É

provável que muitos deles nem te-

nham ficado sabendo cio 1» Con

gresso Nacional da Indústria Auto-

mobilística. E, muito menos, das

solicitações do governo federal:
aumentar a produção de cami-

nhões e ônibus; incentivar a de-

manda de veículos pesados e a

ciísei; diminuir sensivelmente o nú-

mero de automóveis de tipo luxo;

promover o lançamento de veícu-

los populares. de baixo á_isto

econômicos; e incrementar cada

vez mais as exportações. Mas isto

vai, realmente, modificar alguma

coisa? Na verdade, não. Pelo

menos é o que se pode deduzir dos

planos já anunciados pela indústria

automobilística alguns inclusive

já em execução e daqueles que

ela ainda insiste em esconder ou
desmentir.

Demanda lógica

O aumento na produção de veí-

culos comerciais de carga -- cami-

nhões e utilitários — longe de

resultar solicitação governamental,

nada mais é do que o atendimento

a uma tendência lógica do merca-

do. O Brasil através de erros

administrativos que foram se acu

mulando com o correr dos anos, é

uma país predominantemente ro-

cioviarista. Assim, quando o desen-

volvimento industrial começou a

resultar num aumento no volume

de cargas a serem transportadas,

ocorreu, paralela e obviamente, um

formidável incremento na demanda

cie caminhões. A indústria automo-

bilística, entretanto, não estava

preparada. E acabou sendo pressio-

nada tanto pela falta de espaço físi-

co para aumentar a produção,
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como pela escassez de matéria-

prima e componentes. Mesmo

assim, os 4 805 caminhões fabri-

cados em janeiro deste ano (vide

quadro) transformaram-se em

7 594 no mês de agosto. Ao

mesmo tempo em que a produção

de utilitários passava de 504 para

604 e as camionetas de carga

pulavam de 4 111 para 6 658 uni-

dades produzidas.

O raciocínio é ainda mais sim-

ples quando se encara a solicitação

de incrementar a produção de veí-

culos comerciais dísel. Aliado ao

aumento na necessidade de trans-

porte, apareceu um outro fator nor-

mativo: o aumento no preço do
combustível. -Para um país de

dimensões continentais-, disse Al-
cides Klein, diretor da Scania, "com

grandes volumes de cargas a serem

transportados do interior para os

portos, cremos ser óbvio que cami-
nhões movidos a óleo dísel, princi-

palmente pesados, serão a predo-

minância no mercado de

transportes dentro de muito pouco

tempo". Alberto Mortara, diretor cia

Chrysler, chegou mesmo a consi-

derar "uma política suicida, a de

insistir, hoje, numa predominância

de caminhões a gasolina nas op-

ções oferecidas por uma empresa-.
Uma afirmação completamente

apoiada pela GM que tem, inclusi-
ve, diversos projetos em andamen-

to. "Nota-se, hoje, uma nítida

preferência pelos veículos equipa-

dos com motor dísel e acredito que

essa tendência irá se ampliar nos

próximos anos", disse John F.
Beck, presidente da General Mo-

tors. "Por isso estamos incremen-
tando a fabricação em maior destes
motores, para podermos atender

nossos clientes e usuários".

Essa tendência, aliás, não é

novidade. Apenas foi acentuada

pelo aumento no preço do com-

bustível. Já no ano passado, en-
quanto o Dodge D 700 (a gasolina)
passava de 64 unidades produzidas
em janeiro para 35 em dezembro, o
P 700 (fileSÍT1U CairTli rihão mas a

disell pulava, no mesmo período,

de 63 para 113 unidades produzi-

das (vide o quadro). Ao mesmo

tempo em que o Ford F-600 a
gasolina passava de 321 para 281

unidades, e a versão dísel do

mesmo veículo saltava de 258 para
329 caminhões fabricados.

A solicitação governamental,
portanto, também neste caso, nada
mais fez do que ratificar uma ten-
dência lógica do mercado, já perce-
bida pelas empresas que já conta-
vam, inclusive, com planos para

enfrentá-la.

Novas opções

O incremento na produção de
veículos comerciais pesados, o
outro pedido dos representantes do
governo presentes ao 1.° Con-
gresso da Indústria Automobi-
lística, também não parece ter
surpreendido às empresas. E nem
poderia, já que, como nos casos
anteriores, nada apresentou de
novo ou absurdo. Trata-se, mais
uma vez, de uma evolução do mer-
cado para a qual as indústrias já se
achavam preparadas. Ou, pelo
menos, em fase de preparação. A
Scania, por exemplo, já pretendia
lançar o novo modelo (vide matéria
na página 8) no Salão do Automó-
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vel. A Chrysler, embora Alberto

Montara prefira não entrar em

maiores detalhes técnicos, também

admite o lançamento de um veí-

culo pesado provavelmente em

1975 ou 1976. A Mercedes-Benz,
segundo anunciou Wener Jessen,

no lançamento de 250 000.° fabri-

cado pela empresa, vai iniciar em

1975 a producão de caminhões

pesados entre 38 e 40 toneladas. E

a Ford, apesar dos desmentidos,

deverá iniciar, em 1977, a fabrica-

ção, no Brasil, da linha L, composta

por veículos não tão pesados

quanto os produzidos pela Scania.

Mas, com capacidade superior aos

fabricados atualmente pela empre-

sa. Sabe-se, inclusive, que a Ford já

assinou — um contrato com a

Cummins para fornecimento dos

motores. E há, também, o projeto

do F-400, com motor MVVM, que

deverá ser lancado na mesma

época.

Os ônibus, talvez, tenham sur-

preendido um pouco o setor. Não

que nesta faixa não houvesse pla-

nos. Existiam projetos. Mas, rela-
cionados com o aproveitamento de

uma faixa do mercado ainda pouco

explorada: a dos pesados. A Merce-

des, por exemplo, quando anunciou

a entrada com caminhões de 38 a

40 toneladas, afirmou que, na

mesma época, vai iniciar a fabrica-

ção de chassis mais pesados (não

são conhecidos maiores detalhes),

tanto na versão urbana, como na

interurbana. E a Cummins, que

possue 33,3% das ações da Cum-

mins Nordeste, embora não tenha

admitido oficialmente, deverá des-

tinar alguns dos seus motores

pesados — possivelmente idênticos

aos que serão aplicados nos Ford-L

-- para a fabricação de ônibus pela

empresa nordestina da qual é

acionista

Aumentar as exportações?

O Brasil realmente necessita

aumentar substancialmente seu
volume de exportações. O deficit
brasileiro referente à balança co-
mercial deverá ser, este ano, da
ordem de USS 4 bilhões (USS 3,72
bilhões exportados contra US$ 7,2
bilhões importados), o que repre-
senta um aumento de 19,2% nas
exportações, contra incremento de

116,7% nas importações, moti-

vado por apenas 17% a mais na

quantidade importada. Assim, ao

solicitar às indústrias um aumento

das exportações, o governo estava,

na verdade, fazendo mais uma ten-

tativa desesperada no sentido de

recuperar o equilíbrio perdido com

o petróleo. E o setor automobi-

lístico parece dispositivo a colabo-

rar, aumentando ainda mais as pre-

visões já conhecidas de

exportação. A Scania, por exemplo,

que exportou USS 70 mil em

1971, USS 382 mil em 1972 e

USS 1700 mil em 1973, pretende

atingir, neste ano, USS 5 milhões.

E, para 1976, seus planos visam a

exportação de USS 10 milhões. "É

fácil de se concluir-, afirmou Klein,

-que esta proporção reflete um

intenso esforço no sentido de não

só atender a uma determinação

governamental. Mas, também, no

de promover os interesses da

empresa em abrir o mercado exter-

no para nossos produtos que.

mercê da sua atualização tecnoló-

gica e com a aplicação dos incenti-

vos, não têm a menor dificuldade

em penetrar no mercado externo

PRODUÇÃO DE AUTOVEICULOS - JUNHO E 1.° SEMESTRE /1974
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—
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INDÚSTRIA

VEICULOS MAIS VENDIDOS — 1974 (1.° semestre)

Marcas Quantidades

Volkswagen i 1300 1500: 101 080

Chevette 38 218

Brasília 35 934

Opala i 2 e 4 p. — 2500 4100: 29 384

Coroei (2 e 4 portas) 28668

Maverick i2e4 p —C 8 cil. i 22 775

Kombi 18 691

Vanant 17 896

Dodge 1800 9 710

Dodge Dart 7 089

Fonte: Abrave

REVENDEDORES

Marcas Quantidade

Chrysler

Ford

FNM

GM

MB

SAAB-Scania

Toyota

VW

Total

180

357

52

345

180 .

23

84

808

2 029

Fonte: Abrave

COMPRAS NO MERCADO INTERNO (Valores correntes)

Anos 1.' semestre Cr$ 2.. semestre CrS Totais Cr$

1966 563 348 994 645 025 329 1 208 374 323

1967 1 576 221 223 704 038 052 1 280 259 275

1968 901 482 951 1 176 050 814 2 077 533 765

1969 1 576 855 760 1 375 514 478 2 952 370 239

1970 1 575 571 670 2 015 267 904 3 590 839 575

1971 2 516 085 6,05 2 999 503 648 5 515 589 254

1972 3 112 138 340 3 818 462 35.1 6 930 600 691

1973 4 496 778 383 5 853 280 468 10 350 058 852

1974 6 500 000 000

TRANSPORTE MODERNO — novembro, 1934

tanto em condições de preços,

como de utilização dos produtos".

A GM, para citar outro exemplo,

pretende incrementar a exportação

de partes dos veículos. "Pelo que

pudemos sentir", afirmou John F.

Beck, "o mercado externo é mais

aberto e receptivo a componentes,

como é o caso do nosso motor

dísel. A elevada capacidade de pro-

dução prevista para a nova fábrica

em São José nos dará excelentes

condições para produzir esses mo-

tores a preços competitivos e

capazes de conquistar bons merca-

dos no exterior". A Ford, que tam-

bém deverá exportar boa parte dos

motores produzidos na fábrica de

Taubaté (ao contrário do que foi

anunciado durante a inauguração

da fábrica -- tudo para o mercado

externo —, parte da produção será

utilizada nos utilitários e, talvez no

Maverick), está estudando a am-

pliação de suas exportações a paí-

ses nos quais para competir. E

declarou estar entusiasmada com

as perspectivas. Embora tenha um

certo receio das barreiras impostas

pela limitação do aumento da

capacidade produtiva. -Além da

comparação de veículos e preços,

para entrar no mercado externo é

necessário um volume razoável e

contínuo de vendas, como forma

de justificar a manutenção de uma

rede de revendedores e eficiente

prestacão de serviços. Exportar não

representa apenas atender aos pe-

didos que são feitos. É preciso

garantir, desde o começo, as condi-

ções que o cliente necesssita",

Um problema comum

Aliás, o aumento na capacidade

produtiva parece ser uma cons-

tante na preocupação das empre-

sas. "Acabamos de comprar um

terreno onde construiremos uma

nova fábrica", disse Alberto Morta-

ra, "que deverá possibilitar um

incremento em nossas exporta-

ções, atualmente em torno de 20%

do total produzido. Mas, para que

possamos efetivamente competir

no mercado externo, vamos neces-

sitar da compreensão e auxílio do

governo. Por exemplo, os cami-

nhões, no Brasil, são mal utiliza-

dos. Seria preciso incentivar a utili-
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zação dos veículos por 24 horas

diárias, como acontece nos países

mais desenvolvidos. Isso liberaria

um bom número de caminhões

para a exportação. E não se pode

esquecer, também, que o mercado

externo é altamente competitivo e

que somente uma produção em es-

cala razoavelmente grande permiti-

rá conseguir precos unitários em

condições de disputá-lo. Ou seja,

com a entrada de novas fábricas, o

mercado interno poderá ser dividi-

do, motivando uma diminuição na

escala de veículos produzidos, com

conseqüente aumento no preço

final de cada unidade".

A Chrysler não e a única empre-

sa contrária à entrada de novas

indústrias no setor. A Ford também

ponderou que novas fábricas so-

mente iriam dividir o mercado exis-

tente, impossibilitando alcançar

ganhos através de produtividade

significativa. Mas, ao que parece,

apesar da opinião contrária das

empresas, pelo menos mais três

empresas deverão se fixar no Brasil

no decorrer dos próximos anos: a

Leyland (que ainda prefere não se

manifestar oficialmente); a Volvo

(que já andou sondando o governo

da Guanabara, de São Paulo —

Campinas — e de Minas Gerais); e,

a Renault (que, graças à hostilidade

encontrada na Argentina, poderá, a

qualquer momento transferir-se

para o Rio Grande do Sul). De qual-

quer forma, as duas primeiras

empresas deverão entrar no mer-

cado de caminhões. E a Renault

apenas passaria a fabricar veículos

em território brasileiro. Mas, conti-

nuaria visando o mercado argenti-

no.

Há, entretanto, um ponto em

que as indústrias automobilísticas

não concordam com as solicita-

ções governamentais. É o referente

à produção de automóveis. "Quem

dita o modelo a ser fabricado é o

consumidor'', afirmaram todas as

empresas que compõem o setor,

utilizando praticamente as mesmas

palavras. É claro que os modelos

mais econômicos alcançam maio-

res índices de vendagem. O

"fusca", por exemplo, foi o carro

mais vendido nos primeiros seis

meses deste ano, seguido pele

NUMERO DE EMPREGADOS E SALARIOS PAGOS

1971 1972 1973

Número de

empregados

Salários pagos

(CrSt

Número de

empregados

Salários pagos

(Cr$)

Números de

empregados

Salários pagos

{Cr$)

Totais 1 051 013 754

87 584 480 75 417

1 458 487 947 2 054 292 389

Médias mensais 70 272 121 540 662 88 625 171 191 032

TRIBUTOS (Valores correntes)

Anos Federais Cr$ Estaduais Cr$ Municipais Cr$ Totais Cri

1966 275 458 728 111 374 452 11 704 258 398 537 438

1967 329 ri360 608 285 758 793 951 452 616 370 854

1968 532 888 135 298 495 871 1 368 827 832 752 834

19o9 734 528 103 296 387 024 2 034 522 1 032 949 651

1970 1 080 250 309 441 341 830 3 014 895 1 524 607 034

1971 1 493 342 850 545 773 301 4 601 272 2 043 717 483

1972 1 912 694 556 648 481 704 5 005 210 2 566 181 471

1973 2 440 507 939 756 301 895 6936 435 3 203 746 271

1974 1 ii semestre  1 849 638 910

EVOLUÇÃO DO CAPITAL (Valores correntes — mil Cr$)

Mês 1966 1967 1968 1969 1970 1971 1972 1973 1974

Janeiro 470 062 508 769 704 743 994 454 1 248 906 1 568 144 1 985 338 2 872 722 3893 157

Fevereiro 470 002 508 709 705 453 998 395 1 254 420 1 572 775 1 944 802 2 872 722 3893 157

Março 492 506 538 909 730 305 1 110 834 1 483815 1 572 775 2 028 025 3 020 553 4042479

Abo) 491 018 538 220 730 305 1 1-08 037 1 390 416 1 707 486 2 038 o25 3 38o 660 4 103288

Maio 492 506 538909 730 365 1 110 834 1 483815 1 707 48o 2 308 337 3 386 66o 4 103 288

Junho 492 50o 571 091 730 087 I 110 834 1 483815 1 802 071 2 321 112 3 405 100 4 103 288

Julho 492 500 572 791 789 838 1 120 231 1 500 682 1 892 931 2 4o8 093 3 580 399

Agosto 493 830 572 791 832838 1 129 231 1 503 144 1 905 431 2 533 179 3 580 399

Setembro 495 759 679 560 807 211 1 202 819 1 563 144 1 917 931 2 007 999 3 o0o 899

Outubro 500 780 091 005 847 558 1 150 o90 1 503 149 1 930 431 2 030 930 3 014 o49

Novembro 513 111 730 209 847 558 1 239 002 1 503 149 1 942 931 2 o83 620 , 3 739 833

Dezembro 514 438 749 734 910 363 1 248 343 1 503 149 1 995 119 2 8o2 337 1 3 880 166
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Chevette, outro veículo com boa
relação entre gasolina consumi-
da/km rodados (vide quadro). Mas
o mercado de carros populares
deverá ficar mesmo entre três
empresas: a Fiat (que começará a
produzir o 127 — 45 HP, quatro
cilindros em linha, 135 km/h e
capacidade para cinco pessoas —
em 1976, com um aumento grada-
tivo, até atingir 255 mil unida-
des/ano em 1981); a VW (que,
segundo anunciou Wolfgang
Sauer, presidente da empresa, du-
rante o 1.0 Congresso Nacional da
Indústria Automobilística, deverá
lançar um automóvel compacto,
provavelmente da linha Audi, para
concorrer com o "patinho feio"); e
a Puma (que já anunciou oficial-
mente o lançamento, no ano que
vem, quando a nova fábrica de
Franco da Rocha, SP, estiver inau-
gurada, de seu modelo compacto,
de custo inferior a Cr$ 15 mil e
capaz de realizar a proeza de rodar
20 km com um litro).

No que se refere aos automó-

veis de luxo, realmente deverá
ocorrer uma queda na produção,
em favor dos veículos mais econô-
micos. Mas, também, pelo fato de
que isso representa uma tendência
natural do mercado, após o aumen-
to no preço da gasolina.

A rigor, portanto, os fantasmas
que pareciam rondar as indústrias
automobilísticas após o Congres-
so, na verdade não existem. Tudo
está correndo normalmente, o
crescimento, de acordo com os
planos já estabelecidos de há
muito, deverá se fixar em torno de
15 a 20% ao ano. Há, hoje, apenas
uma incerteza com relação ao futu-

ro: o que acontecerá após a saída
da indústria automobilística da al-
çada do Cl P? "A livre concorrência
fixando os preços é o ideal", afir-
mou Alberto Mortara. Todavia, nós
dependemos de um cem número
de fornecedores que não tem a
nossa preocupação de manter o
preço final do veículo em níveis
competitivos. E é quase impossível
prever qual será o aumento no
custo dos componentes, quando
essas indústrias partirem para uma
política realista de precos, estabe-
lecidos a partir do que realmente
estão pagando pela
prima.

matéria

SITUAÇA0 ATUAL E PROJEÇOES DA INDUSTRIA AUTOMOBILISTICA
Dados Situação atual-1973 Situação futura-1980

Produção - veículos
(incl. tratores) 774 mil 1,7 milhão

Capital registrado Cr$ 11,6 bilhões Cr$ 25/30 bilhões

Faturamento Cr$ 42,8 bilhões Cr$ 100 bilhões

BATTISTELLA
TEM O TIPO QUE
A SUA INDÚSTRIA
PRECISA.
Battistella tem vários tipos de
Pallets para entrega imediata.
Um pouco maior, um pouco menor,
mais alto, mais baixo, enfim,
como você quiser.
Montados ou desmontados.
Battistella atende, inclusive,
pedidos sob encomenda.

Indústria e Comércio de
Madeiras Battistela

Matriz:
Lages: BR-1I6 - Km 352
Fones: 229 e 230
Filiais:
S. Paulo: Av. São Luiz, 50
Conj. 181 - Ed. Itália - Fone: 257-9833
Rio: Rua João Torquato, 71 - Bonsucesso
Fones: 230-1758 e 230-2112



Tecnologia em dobro.
Fiat-Allis é o novo nome na indústria de máquinas
de terraplenagem, agricultura e construção.
Só que a indústria de construção possivelmente

nunca viu um novo nome com tanta coisa atrás
de si. A Fiat-Allis representa a soma da
experiência tecnológica e de engenharia de
duas das maiores fabricantes mundiais de
equipamentos de construção: Fiat e Allis-Chalmers.

Agora o projeto de cada novo produto
Fiat-Allis conta com recursos duas vezes maiores.
Com técnicos e engenheiros familiarizados com

os mais variados tipos de máquinas.
Tratores de esteiras, desde 46 H P até os

famosos H D 41, os primeiros que ultrapassaram
com sucesso a barreira dos 500 H P. Carregadeiras
de rodas e de esteiras. Escavadeiras.
Motoniveladoras e moto-scrapers.
A Fiat-Allis já começa como uma das maiores

fabricantes mundiais no setor.
Com uma linha completa de máquinas.
Com oito fábricas em três continentes. E com

vendas e assistência técnica em 125 países.
Nunca houve uma união de tamanho porte

entre a indústria americana e européia.
Duas corporações gigantescas reunindo seu

"know-how', seus recursos de fabricação, suas
pesquisas, seus planos de desenvolvimento, seu
poderio financeiro.
A Fiat-Allis pretende tornar a vida um pouco

mais difícil para a concorrência.
Construindo máquinas que têm mais a oferecer.
Proporcionando assistência técnica mais

econômica e mais eficiente. E mostrando aos
clientes que nem todas as grandes empresas se
esquecem do motivo porque se tornaram grandes.
A Fiat-Allis tem ambição. Muita ambição.
Mas essa é certamente a coisa menos

importante que a Fiat-Allis tem.

•••••■
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°Estamos começando.

o o que temos para começar.

FIAT-ALLIS
TRATORES E MÁQUINAS RODOVIÁRIAS S.A.
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A anômala demanda de autoveí-

culos, predominante durante todo

o ano passado e primeiros meses

deste, acabou desencadeando uma
autêntica reacão em cadeia de

cujos efeitos não escapou nenhum

dos setores ligados direta ou indire-

tamente às indústrias terminais. A

indústria de autopeças, que já

vinha enfrentando graves proble-

mas com matéria-prima, foi um dos

mais duramente atingidos. Pressio-

nadas tanto pelas reclamacões da

indústria automobilística como

pela crise internacional de aço,

derivados do petróleo e outrds bá-

sicos, os fabricantes de peças aca-

baram ficando na incômoda posi-

ção de presunto num sanduíche

A situação agravou-se quando as

altas taxas de inflacão registradas

neste ano aumentaram violenta-

mente o preço do dinheiro, ao

mesmo tempo em que a crise de

matéria-prima -- e compra no mer-

cado especulativo — diminuia dras-

ticamente a margem de lucro. O

retorno do capital investido, em

conseqüência, acabou se tornando

cada vez mais demorado, dificul-

tando os planos de aumento da

produção, tão necessários para

acompanhar a caótica demanda.

Hoje, entretanto, já há indícios

de que a tempestade está passan-

do. "A maioria das indústrias de

autopeças tem condições de au-

mentar sua capacidade de produ-
cão", afirma Fernand Ezra Setton,

da Cofap. -Desde que os planos da
indústria terminal lhe sejam trans-
mitidos em tempo hábil. Financia-

mentos dos bancos oficiais não fal-
tam para as indústrias nacionais.

Quanto às estrangeiras, o Brasil

representa para as suas matrizes as

melhores opções, em relação ao

potencial do mercado. O retorno
sobre o capital investido, que era,
até há pouco tempo, a única dúvi-
da, acaba de ser superado com a

garantia do governo de abrandar o

sistema de controle de preços e

torná-lo mais realista."
Daí poderá surgir o estímulo

necessário para vencer novos de-
safios. O setor de autopecas deverá
enfrentar, daqui para frente, um

crescimento pelo menos superior
ao da indústria terminal — previsto
em 20 a 25% ao ano — uma vez
que, além de alimentar a indústria
automobilística, tem de atender,
ainda, o vasto mercado de reposi-

ção.

Planos, pelo menos, não faltam.
A Cofap, por exemplo, que empre-
ga 6 000 funcionários e possui um

capital registrado de Cr$ 170 mi-

lhões, pretende duplicar seu fatura-

mento nos próximos três anos. "A

nossa fundição", disse Ezra Setton,

"terá, em 1976, uma capacidade

de produ cão da ordem de 6 000 t

mensais de peças boas". O grupo

Brasinca, para citar outro exemplo,

está investindo Cr$ 48 milhões

num plano de expansão e moderni-

zação tecnológica da fábrica de

São Caetano do Sul, SP, num pro-

jeto anunciado já há alguns meses.

"A experiência de vários anos

lidando com as indústrias automo-

bilísticas", disse Paulo Affonseca

de Barros Faria Junior, diretor da

empresa, "fez com que soubesse-

mos, com antecedência, que o

setor de veículos comerciais iria

sofrer substanciais modificações".

E a Braseixos, que emprega 4 000

funcionários e possui um capital

registrado de Cr$ 154 milhões, vai

investir cerca de Cr$ 465 milhões

nos próximos quatro anos,

Cr$ 114 milhões dos quais em

1974.

Delinear exatamente o sentido

das modificações com que se

defronta o setor não parece tarefa

fácil. Mesmo assim, Luiz Eulálio

Vidigal Filho, presidente do Sindi-

peças, não se furtou a algumas pre-
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Eu lálio O governo não deve incentivar empresas desnecessárias

visões surpreendentes para TM:

TM - O governo quer que as

indústrias de autopeças atinjam

rapidamente produções capazes de

proporcionar economias de escala.

Por outro lado, as indústrias mon-

tadoras deixaram claro que não

pretendem se verticalizar. Isto im-

plicaria numa possível alteração de

estrutura ou de política empresarial

no setor?

VIDIGAL - Não acredito em alte-

racões na estrutura do setor de

autopecas. O que pode acontecer,

eventualmente, serão esforços

mais efetivos para modernizar as

indústrias, como forma de atingir

aquela produção ideal que nós

sempre pretendemos.

TM - Falou-se muito em fusões.

Elas não estariam na pauta futura

do setor?

VIDIGAL - Sim. Elas são viáveis

e necessárias. Esse é, aliás, o inte-

resse tanto do governo como do

sindicato. Promover fusões das

pequenas e médias empresas para

torná-las competitivas com as mé-

dias-grandes e grandes.

TM - Elas deverão acontecer de

imediato?

VIDIGAL - Não diria de imediato.

Mas as negociações poderiam co-

meçar já e seriam concluídas a

médio prazo. Agora, a longo prazo,

não há a menor dúvida de que elas

devem acontecer. Aí já é uma

questão de sobrevivência. Na ver-

dade, essa política não seria novi-

dade. Vários casos de fusões já

ocorreram no passado. E sempre

com bons resultados. Apenas

quando envolvem empresas gran-

des é que as fusões se tornam mais

complexas. Normalmente, a partir

de um certo porte que varia con-

forme o tipo de produto produzido

— a indústria já passa a ter uma

boa escala econômica de produ-

ção. E, nesses casos, os valores

comecam a ser difíceis de somar.

TM - E o que acontece nesses
casos?

VIDIGAL - O normal seria a ab-

sorção de uma empresa pequena

pela grande. E, dificilmente, uma

fusão.

TM - O dimensionamento do

mercado atual permitiria a entrada

de novas indústrias?

VIDIGAL - É uma luta de anos a

fio do sindicato, não no sentido de

se criar barreiras, mas de se evitar

que novas indústrias criem ociosi-

dade no setor de autopeças. Aliás,

neste sentido, o I Congresso da

Indústria Automobilística foi muito

importante. Pela primeira vez con-

seguimos conscientizar o setor de

veículos para este problema. E, ao

que parece, ele aceitou a tese da

não verticalizacã o, tão danosa

quanto a vinda de novas indústrias.

Já na época da eleição para o sin-

dicato, nós dissemos que trabalha-

ríamos violentamente contra toda

aquela indústria, seja nacional ou

estrangeira, que viesse a se instalar

no país. Nós não somos favoráveis

à criação de barreiras. Mas, por

uma questão de princípios, acha-

mos que o governo não deve gas-

tar dinheiro dando incentivo para

uma empresa desnecessária.

TM - A compra de empresas

pequenas por grupos estrangeiros

não é uma porta aberta para novas

indústrias fortes? Principalmente

pelo fato de que, logo após a com-

pra, elas geralmente entram com

um projeto de ampliação?

VIDIGAL - A compra de empresas

pequenas por outras estrangeiras

é um caso muito sério, uma vez

que não se pode evitar a venda. O

governo poderia diminuir a inci-

dência disso, deixando de dar

incentivos às empresas que fos-

sem adquiridas. Aliás, hoje, qual-

quer firma que requerer incentivos

no CDI ou no BN DE é obrigada a

assinar um termo de compromisso

da não transferência do controle, a

não ser com autorização de um

desses órgãos. Esta é, na realida-

de, a única forma de controlar a

transferência do capital estran-

geiro ou a entrada de novas firmas.

TM - Os empresários do setor cos-

tumam invocar freqüentemente a

baixa rentabilidade como argu-

mento para a diminuição dos

investimentos. O que há de verda-

de nisso?

VIDIGAL - Não creio que esta afir-

mativa seja verdadeira. Houve é I
J
•
_•
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Pelo menos 70% do faturamento em autopeças está com vinte empresas

verdade, uma redução de rentabili-

dade nos últimos meses do ano

passado e princípio deste. Mas, se

há dificuldade, não é basicamente

isto. O problema é outro, principal-

mente para as pequenas e médias

empresas. A dificuldade maior é o

custo do investimento. O BNDE

não tem condições de financiar, a

não ser com correcão monetária e

juros, uma vez que ele paga ao PIS

e ao PASEP com correcão mone-

tária e juros. Além disso, tem que

cobrar algum juro a mais do que

ele paga. E foi justamente a corre-

ção atípica deste ano que assustou

um pouco o empresário. Conver-

sando com o presidente do BN DE

eu pude sentir que houve real-

mente uma fuga de solicitacões.

Mas o problema básico é o custo

do dinheiro e não a diminuição da

rentabilidade.

TM - Até quando esta situação

deve continuar?

VIDIGAL - Eu tenho a impressão

de que, realmente, o país já entrou

naquela fase que o próprio minis-

tro da Fazenda chamou de: "ma-

nutencão do peso". O regime de

emagrecimento finalmente termi-

nou. E agora os investimentos

devem reiniciar-se normalmente.

TM - 0 que motivou a diminuição

da rentabilidade?

74

VIDIGAL - Ela foi causada pela

crise de matérias-primas. O empre-

sário foi obrigado a comprar o

material por um preco muito mais

caro. E numa velocidade tal que

ele não conseguiu repassar o

preço. O custo do material —

geralmente importado e que caía

nas

tivo

cão,

TM

mãos do comércio especula-

subia diariamente. A situa-

todavia, já está se corrigindo.

- E a liberação do CIP, prome-

tida para breve pelo governo,

quais as conseqüências que deve-

rá trazer para o setor?

VIDIGAL - O ministro da Fazenda

anunciou a liberação da indústria

automobilística e de autopeças do

controle do Cl P. Mas isso só deve-

rá acontecer no início de 1975. Já

entrei em contato com o Cl P para

saber das regras. Mas ainda não

há nada de oficial. Tenho a impres-

são de que a coisa se dará sob a

forma de acordo setorial. Ou seja:

o sindicato participaria da sistemá-

tica como fiel depositário dos pre-

ços de seus associados. É evidente

que a liberação não será total por-

que, na minha opinião, o país

ainda não está preparado. Aliás, na

atual conjuntura econômica, não

acredito que nenhum país o esteja.

TM - Quais foram os materiais que

faltaram?

VIDIGAL - Chapas, derivados de

petróleo, aços especiais forjados e

fundidos. Mas não todos ao

mesmo tempo

TM - Foi isso que provocou o

descompasso entre a capacidade

de produção de autopeças e as

necessidades da indústria automo-

bilística?

VIDIGAL O negócio não é bem

este. No mês de agosto, a indústria

automobilística bateu o recorde de

producão. Se o setor de autopeças

não estava preparado e não houve

verticalizacão, como é que fabrica-

ram os 79 800 veículos? A indús-

tria de autopeças tem condições

de atender a demanda. Mas é pre-

ciso que tenha uma programação

com razoável antecedência. Por

outro lado, é preciso verificar quais

foram as razões que realmente

ocasionaram as paralisações da

indústria automobilística. Elas che-

garam a parar, por exemplo, devi-

do à falta de motor, que é um pro-

duto verticalizado. Na verdade, não

é a indústria de autopeças que está

equipada para atender à demanda.

Houve, sim, uma demanda com-

pletamente fora das previsões,

tanto do setor terminal como do

fornecedor.

TM - É verdade que dez empresas

são responsáveis por 80% da pro-

dução de autopeças no país?

VIDIGAL - Esse é um número a

que eu quero chegar. Não há a

menor dúvida, entretanto, de que

cerca de 70% pelo menos do fatu-

ramento do setor está nas mãos

de vinte empresas.

TM - E, finalmente, qual a tendên-

cia maior do setor de autopeças?

VIDIGAL - O desaparecimento

das pequenas empresas. Elas po-

derão ser pequenas no contexto

geral do setor. Mas, serão sempre

médias no contexto da indústria

nacional.
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NOVA CARREGADEIRA
DA MASSEY FERGUSON

Em novembro do ano passado,
C&A anunciava os planos da Mas-
sey Ferguson do Brasil para lançar
uma carregadeira de rodas, de pro-
dução nacional. E a notícia está se
confirmando com a recente assina-
tura de contrato preliminar entre a
ME Ltd., de Toronto, Canadá, com
a Rheinstahl A.G., de Essen, Ale-
manha. Por esse contrato, a Mas-
sey Ferguson vai adquirir o ativo e
a linha de máquinas de construção
da Hanomag, constituída de carre-
gadeiras de rodas, tratores de estei-

ras com lâminas e escavadeiras

hidráulicas. As intalações da Nano-

mag (50 ha e 95 máquinas) estão

situadas em Hanover, na Alema-
nha. Suas vendas este ano deverão
exceder USS 94 milhões.

Para a Massey Ferguson, o con-
trato significará a expansão de sua
linha ICM, cujas vendas no ano
passado atingiram US$ 213 mi-
lhões. Com a aquisição da Hano-
mag, a ME pretende aumentar o
volume de vendas até chegar aos

US$ 500 milhões por ano.

Impactor adaptável em
A Hughes Tool Company, do

Texas (EUA), está lancando no Bra-
sil o impactor de fácil adaptacão ao
sistema hidráulico de qualquer re-
troescavadeira ou guindauto, trans-
formando-os em golpeadores com
impactos de elevada energia e rapi-
dez, em qualquer posicão que se
movam os braços hidráulicos. A
ferramenta é aplicada em demoli-
cão, rupturas de rochas, pedras e
asfalto, abertura de furos para colo-

retroescavadeira
cacão de postes, abertura de valas
para tubulacões, compactacão e
outros servicos. O equipamento
substitui o sistema a ar comprimido

e seus representantes garantem
um rendimento superior de quatro
a sete vezes ao dos marteletes

pneumáticos convencionais.

Representantes para o Brasil: Tra-
torsolo S.A. Equipamentos Ro-
doviários e Agrícolas — R. Brig.

Gaivão, 893 — São Paulo, SP.

Neste pneu
pedra não entra

A banda de rodagem foi dese-

nhada para lançar longe pedras e

fragmentos, de maneira a não per-

mitir o acúmulo desses detritos que

contribuem para o rápido desgaste

dos pneus. Tem um anel defletor

que envolve os dois lados do pneu

e reduz os danos nas faces laterais,

e no centro uma seção resistente

contra o desgaste. Este pneu para

carregadeiras e motoniveladoras

foi lançado pela Caterpillar Tractor

Cp., para aplicação em servicos

sobre pedras. É fabricado em três

tamanhos (20.250-25, 17.50-25 e

15.50-25) mas está disponível

apenas nos EUA.

Caterpillar Tractor Co. - Peoria, Illi-

nois 61602, EUA.

Região sudeste
tem mais energia

O sistema de Furnas Centrais
Elétricas detém cerca de 31,4% do
mercado de energia elétrica da
região sudeste, que cresceu 13,5%
durante o ano passado. Esta infor-
mação está sendo veiculada no úl-
timo relatório de diretoria da em-
presa, que destaca o
reconhecimento de Furnas como
empresa de âmbito regional, com
atuacão em toda a região sudeste e
parte do oeste. A ela compete a
construção e operacão dos proje-
tos energéticos dessa área, inclu-
sive a aquisição da parte que cabe
ao Brasil da energia de ltaipu e a
construcão do sistema de trans-
missão. Essa responsabilidade, ela
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divide com a Eletrosul, mas só a
sua parte vai implicar num investi-
mento para sistema de transmissão
da ordem de US$ 1 bilhão.

O relatório registra o prossegui-
mento normal dos projetos progra-
mados, destacando a conclusão de
Porto Colombia (320 MW de capa-
cidade final), a ligação do DF às
usinas do Rio Grande, do sistema
de Furnas e o início dos prepara-
tivos da obra de ltumbiara, para
cujo projeto a empresa recebeu
empréstimo de US$ 125 milhões,
do Banco Nacional. Essa será a
maior usina do sistema de Furnas
(2 100 MW). O exercício findou
para a empresa com um potencial
disponível de 3 690 MW, 40%
mais do que havia no final do exer-
cício anterior: 2 634 MW.

Grua austríaca
O departamento de comércio

exterior da Áustria, no Brasil, está
anunciando o lançamento de uma
grua para transportar pallets de
tijolos ou sacos de cimento, auxiliar
em servicos de escavações de cas-
calho ou, ainda, manusear entu-
lhos. Fabricada pela Palfinger Hy-
draulik, a grua pode ser montada
em caminhões ou tratores. É dota-
da de braco duplo com comando
hidráulico, tem alcance de 6,2 m e
capacidade de levantamento variá-
vel entre 1 000 a 3 400 kg, con-
forme o alcance. As gruas podem
ser fornecidas com uma série de
componentes, como tipos espe-
ciais de pegadores, guinchos hi-
dráulicos, garras, etc.
Palfinger Hydraulik KG — Vogel-
weiderstrasse 40, A-5020 - Salz-
burg, Áustria.

1

Novo guindaste
da Clark

Um guindaste com capacidade
de 22 t, montado sobre chassi de
veículo pesado, é o lançamento
anunciado pelo grupo de equipa-
mentos de construcão da Clark
Equipment Co. O novo guindaste, o
Clark-Austin Western 720 CM, tem
ação rápida e autoproporcio-
namento em sua lança de até 33,5
m. Na versão estândar, a lança tem
quatro secções, sendo três de
autoproporcionamento e uma de
acionamento hidráulico.
Salles Development Department,
Clark International Marketing —
P.O. Box 333, Benton Harbor —
Michigan 49022, USA.

Seminário debaterá
concorrências

Licitação, contratação e execu-
ção de obras públicas serão temas
do II Seminário Abril-Tec, a ser rea-
lizado de 18 a 20 de novembro, no
São Paulo Hilton Hotel. Os debates
reunirão as maiores autoridades
em contrução do país, represen-
tantes dos órgãos contratantes,
engenheiros e especialistas do
setor.

O seminário terá quatro confe-
rências por dia, ocupando os dois
períodos integrais. No dia dezoito
serão abordados os temas: a) perfil
nacional das grandes obras: barra-
gens, estradas, ferrovias, aeropor-
tos e metrôs; obras previstas; orien-
tação dos governos; política atual e
tendência — Ia) relacionamento das
empresas com os governos; diá-
logo entre as entidades de classe;
atitudes unificadas — c) qualifica-
cão jurídica, econômico-financeira, I>
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Sensibilidade Capacidade
0,01 g 311 g
0,1 g 2610g
0,5 g 5000g
1 g 20.000g

Para laboratórios de solos — químicos
farmacêuticos e industriais

H. ROTH-Instrumental Científico Ltda.
Rua Frei Caneca. 392 - Rio - GB
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técnica e específica; disponibilidade

do concorrente; padronização de

exigências; atestados de execução;

critérios de julgamento; os consór-

cios — d) cadastro e documenta-

ção; divisão das empresas em gru-

pos de capacidade e especialidade;

unificação cadastral e sua atualiza-

ção periódica.

No dia 19, os temas serão: a)

concorrência: legislação, editais,

orçamentos e coeficientes de cus-

tos; alterações de edital; informa-

ções básicas para orçar bem e para

julgar bem; prazo real para preparo
de propostas — b) concorrência:
critérios de julgamento, preços,
prazos planejamento técnico exe-
cutivo; a proposta mais vantajosa

c) viabilidade econômica: plane-
jamento, projeto predisposição de

recursos financeiros; financia-

mentos do BNDE e de outras enti-

dades — d) viabilidade executiva:

pontualidade de pagamentos, de-

sempedimento de áreas, projetos

completos, prazos reais, garantias

recíprocas, segurança.

No último dia do seminário
serão debatidos os assuntos: a)

contratação: contrato padrão; regi-
me de preços unitários e de preço
global; índices de reajustamento;
atualização de preços; cauções,
fianças e seguros; bilateralidade
contratual; pagamentos; penalida-
des; prêmios — b) consórcios:
nacionais, estrangeiros e multina-
cionais; tipos e funcionamento; nú-
mero de componentes; enquadra-
mento jurídico-fiscal dos
consórcios - c) fiscalização e

acompanhamento, indelegabi-
lidade; interdependência e defini-
ções de responsabilidades entre
contratante, projetista e execu-
tante; alterações de projeto segu-
rança — d) organização interna das
empresas: estrutura técnico-admi-
nistrativa, controles gere nciais e de
custo; leasing e amortização de

equipamentos.

Elementos
modulados para vigas

Basicamente uma trelica de aço,

na qual os banzos superior e infe-

rior são constituídos por barras em

perfil U justapostas, abraçando e

fixando as diagonais entre elas, a

viga Montan Fernox está tendo

grande aceitação pelos emprei-

teiros que executam a rodovia dos

Imigrantes, especialmente no tre-

cho da serra do Mar. A Camargo

Corrêa foi a pioneira no uso do sis-

tema no Brasil. Agora, a Dersa, a

CBPO e a Metropolitana também

4

WABCO W22
o primeiro
fora de estrada
brasileiro.
Há muito tempo.
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Orgulhosamente
trazemos para o Brasil

a escavadeira hidráulica 225
Caterpillar.

Lançada há dois anos,
nos Estados Unidos, e após
ser exaustivamente provada
em trabalhos os mais
diversos, em todo o mundo,
chega agora ao Brasil
a escavadeira hidráulica
de mais moderna concepção.

Produzida por quem
já possui uma
experiência acumulada de
mais de 50 anos de produção
da mais completa
linha de equipamentos para
terraplenagem, a
escavadeira 225 Caterpillar
apresenta o que existe de
mais avançado no campo da
engenharia, destacando-se
seu sistema hidráulico.

Todo o apoio foi
providenciado para esse

lançamento no Brasil, nossa
rede de revendedores
já conta com
pessoal treinado, ferramentas
especializadas e estoque
de peças que permitirao uma
eficiente assistência técnica.

Acredite em
quem acredita em Qualidade -
Caterpillar.

(EI CATERPILLAR
~Ir . Cal • 11 no marcos do Campino Tractor Co.

con.rna, noJs perfeito

Quem o. Co vegur. vocé Duma ,na,
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estão aplicando essas vigas em
seus trechos naquela rodovia. A
versatilidade e o aspecto prático
desse equipamento permitem a
composição de vigas sem sobras,
nas medidas exatas, a rápida mon-
tagem de vigas torres, passarelas,
carros de lançamento, com os
mesmos elementos primários mo-
dulados, de pequeno peso unitário.
Este foi um dos aspectos favorá-
veis à sua escolha, pois no trecho
da serra o problema espaço é dos
mais severos. O equipamento pode
ser montado no local de sua apli-
cação, a vários metros de altura,
sem exigir grandes equipamentos
para seu içamento. Além disso, a
facilidade de manutencão e a pos-
sibilidade de montar vigas com
vãos livres de até 45 m de
comprimento, com capacidade de
suportar até 3 000 kg por metro
linear, completam a sua perfor-
mance.
Fernox S.A. - Indústria e Comércio
de Produtos Ferrosos — Rua Anibal
Lopes da Fonseca, si n.°, fone 54

Campo Limpo Paulista, SP;
escritório em São Paulo: Rua Teo-
doro Sampaio, 417, 8.° andar --
São Paulo, SP.

Novas datas
para o II ENCO

Adiado para 8 a 13 de dezem-
bro, o lil Encontro Nacional da
Construção deverá reunir, no Hotel
Nacional (GB), pelo menos 3 000
participantes. O encontro é promo-
vido pelo Clube de Engenharia e
Câmara Brasileira da Indústria da
Construção e tem como objetivos
o diálogo entre os profissionais do
setor, a criação de novos órgãos de
classe, definição de um posiciona-
mento de interesses e decisões,
inclusive junto aos poderes públi-
cos, a divulgação de novas técni-
cas e a procura de maior eficiência
das entidades de classe.
O ternário terá cinco comissões:

I A empresa da construção civil:
sua participacão histórica e impor-
tância no desenvolvimento nacio-
nal, suas características (capaci-
dades econômico-financeira,
técnica, estrutura empresarial e
recursos humanos); legislação; e a
atuação dos órgãos de classe;

Posicão do engenheiro e do

arquiteto na atividade da constru-
ção;
E Obras e serviços: licitação e
contratação, fiscalização, regime
legal, segurança, suportes finacei-
ros e incentivos à construção;
r---1 Tecnologia da Construção: mé-
todos, pré-fabricação e mercados
de materiais e de mão-de-obra;
E Desenvolvimento urbano e
suas conseqüências no setor da
construção.

Maior obra do
Brasil no Equador

Concorrendo com cerca de vinte
empresas internacionais, a Hidro-
service Engenharia de Projetos
Ltda., de São Paulo, venceu con-
corrência para fornecer estudos de
viabilidade e projeto de engenharia
final da rodovia Quito-Quayaquil
que atravessa uma região onde se
desenvolve a mais significativa ati-
vidade da economia equatoriana e
se encontra parte considerável de
sua populacão. A rodovia terá que
vencer uma região montanhosa
que chega a 3 000 m de altitude.
Os estudos visam a integrar a rodo-
via ao sistema de transportes já
existente e também ao planejado.
A obra foi considerada, pelo minis-
tro de Obras Públicas do Equador,
como a maior já empreendida pelo
seu país. Os concorrentes, muitos
dos quais com renome interna-
cional, são provenientes de países
tais como EUA, Itália, Suíça Cana-
dá e Inglaterra, e a maioria reunida
em consórcios.

Controle
tecnológico

o

o

E
sni DRS]:

CATALOGO DE APARELHOS E
EQUIPAMENTOS PARA SOLOS
.BETUME E CONCRETO

A Solotest - aparelhos para
Mecânica do Solo Ltda. está distri-
buindo um catálogo contendo a
relação de ensaios exigidos para
controle de solos, betume, agrega-
dos, cimento, concreto e respec-
tivos equipamentos, aparelhos e
acessórios utilizados. Baseado nas
normas nacionais do DNER e da
ABNT e internacionais da Astm,
Aasho e outras, o catálogo rela-
ciona 23 ensaios para solos, treze
para betume e quinze para concre-
to, agregado e cimento. Farta-
mente ilustrado com fotografias, o
catálogo tem uma relação alfabé-
tica de aparelhos, acessórios, com-
ponentes, equipamentos e peças e
um índice fotográfico.
Solotest — Aparelhos para Mecâ-
nica do Solo Ltda. — Rua Conse-
lheiro Carrão, 275, CEP 01328 —
São Paulo, SP.

A mais cara
rodovia federal

Quando o DNER abriu as pro-
postas da concorrência pública
para construção da rodovia Rio-
Santos, trecho Ubatuba-Cubatão,
de 124 km, estava quebrando um
recorde. Trata-se da rodovia fede-
ral, cujo quilômetro foi o mais caro
até hoje: Cr$ 5,7 milhões.

Enquanto o preço médio de
construcão de estradas no país
está em torno de Cr$ 650 000,00
por quilômetro para estrada de pri-
meira classe, pavimentada e com
acostamentos, a Rio-Santos está
apresentando dois trechos que
constituem os primeiro e segundo
mais elevados custos de constru-
ção, pois no trecho Ubatuba-Rio de
Janeiro, a rodovia custará em
torno de Cr$ 4,5 milhões por quilô-
metro. Apesar do trecho ter sido
dividido em cinco lotes, apenas
quatro empreiteiras foram classifi-
cadas: Mendes Júnior, Andrade
Gutierrez, Queiroz Gaivão e Ser-
veng. A primeira foi classificada em
dois trechos, porém, pelo edital,
cada empreiteira só poderá execu-
tar um lote.  l•
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Formulas e
critérios ajudam
a calcular

Aqui, os critérios tabelas e gráficos mais utilizados
por fabricantes e empreiteiras para determinar o custo
horário de máquinas e equipamentos de terraplenagem.

Confrontando com o desempe-
nho (produção horária) do equipa-

mento, o custo horário revela-se o
único indicador válido para se esta-

belecer comparações econômicas
sobre máquinas diferentes e deter-
minar os custos finais de cada ser-
viço. Aproveitando a proximidade

do seminário sobre "Licitação, con-

tratação e execução de obras públi-
cas- (Veja nota nesta edição), pro-

movida pela Abril-Tec a

preparação entre os principais as-

suntos em debate — Concreto &
Asfalto decidiu pelo custo horário

dos equipamentos. O resultado são

as indicacões que se seguem, em
forma de texto, gráficos e tabelas.

Classificando os custos

A avaliação dos custos horários
envolve três itens básicos:

E Custos de propriedade ou de

posse - São despesas que um
proprietário tem para manter o
equipamento em sua posse e a seu
serviço. São chamados também de
custos fixos por serem relativa-
mente constantes e invariáveis,
independentes das atividades da
empresa ou do grau de utilização
do equipamento. Trata se do valor
do equipamento a ser amortizado
durante o período de sua vida útil
econômica, juros sobre o capital
empatado na máquina, seguros e
impostos que incidam sobre esse
valor.

Custos de operação ou despesa
variáveis, proporcionais aos graus
de operação do equipamento. Tra-
ta-se das despesas com o consumo

de combustíveis e lubrificantes,
manutenção, mão-de-obra para a
manutencão e para operação,
pecas de reposição, pneus e itens
especiais.

Benefícios e despesas indiretas
(BDI) — São as despesas de manu-
tencão da estrutura da empresa,
administracão, propaganda, insta-

lacões, etc, que o proprietário tem,

mesmo que o equipamento, oca-
sionalmente, esteja parado.

Depreciação

Diz a lei: "Depreciacão é a dimi-
nuicão do valor contábil dos bens
ativos, resultante do desgaste pelo

uso, ação da natureza e obsoles-
cência normal-. Se esta definição é
a que mais convém à contabili-
dade, na prática o conceito muda.
Na análise econômica, a deprecia-
cão converte-se em esquema de
recuperação do investimento. E,
nas apropriações de custos, signi-
fica uma maneira de calcular a par-
cela correspondente ao capital
consumido. Mais que uma questão
de semântica, cada um desses con-
ceitos serve a finalidades diferentes
e leva a resultados nem sempre
coincidentes.
A depreciação e a lei — Na contabi-
lidade, a depreciação não passa de
um método elástico e um tanto
arbitrário de distribuição, ao longo
do tempo de um investimento em
bens do ativo fixo, sujeitos a des-
gaste e obsolescência normal.
Como esses bens — máquinas,
equipamentos, veículos, instala-
ções, etc. — vão prestar serviços

por diversos anos, não é justo debi-
tar sua compra como despesa de

um único exercício o resultado

seria uma drástica redução do lucro

fiscal no período inicial e a apura-
ção de lucros irreais nos anos

seguintes.
A solução para o impasse é

quase um artifício: o equipamento
é capitalizado, isto é, contabilizado
como ativo fixo — e, a cada ano, o

contador dá baixa de uma parcela,

que deve corresponder à diminui-

cão do valor do ativo no período.

Todavia, essa parcela rijo se baseia
er'n nenhuma avaliação do bem

usado, isso seria praticamente im-

possível na maioria das empresas,

mas em taxas estabelecidas por
estimativa. Como essa "despesa"-

não representa desencaixe efetivo

e não afeta o volume de recursos
disponíveis — o saldo do caixa
continuará inalterado, qualquer que
seja o valor contabilizado com a
depreciacão —, mas é dedutível do
lucro tributável, ao empresário in-

teressa utilizar as maiores taxas
possíveis. Na prática, essa política
— se não reduz — pelo menos adia
o pagamento do imposto de renda
— o montante da depreciação tem
como limite o custo atualizado do

ativo. Assim a empresa acusaria lu-

cros menores nos primeiros anos,
mas perderia direito às deduções, a

partir do momento em que a

contabilidade acuse valor zero para

o equipamento. Por isso, o cálculo
de depreciação está sujeito aos
prazos mínimos estabelecidos pelo

fisco. Somente em alguns casos,
para reforçar o giro das empresas,
o governo permite a depreciacão

acelerada. Mas, para a maioria das
situações, a lei exige que a depre-

ciação seja feita linearmente, atra-
vés da aplicação sobre o valor de
compra, corrigido monetariamente,
de taxas estabelecidas "em função
do prazo durante o qual se possa
esperar a utilização econômica do
equipamento".

Para máquinas rodoviárias e veí-
culos que operam em condições
difíceis, a lei permite que em vez de
20% — taxa normal — se faça a
depreciação a 25% ao ano. Caso o
empresário demonstre que as suas
condicões de trabalho exigem de-
preciação mais acelerada, poderá
utilizar taxas maiores. Qualquer
divergência será resolvida pelo Ins-
tituto Nacional de Tecnologia.
O capital consumido - Quando o
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objetivo é determinar as despesas
reais de operação de uma empresa
ou equipamento, a depreciação
transforma-se em método ade-
quado para fixar a parcela de custo
correspondente ao capital consu-
mido. Para o técnico de apropria-
cão de custo, o estabelecimento de
coeficientes de consumo de capital
é tão importante quanto os índices
médios de combustível. Se ao con-
tador interessa utilizar as maiores
taxas autorizadas por lei, para adiar
o pagamento do imposto de renda,
o técnico preocupa-se em encon-
trar aquela perda de valor que mais
se aproxime da realidade e tenderá
a associar esse custo ao número de
quilômetros ou horas trabalhadas,
perda de valor e eficiência física
dos equipamentos. Ao invés do
tradicional e cômodo processo de
depreciação linear será levado a
adotar métodos decrescentes, que
distribuem os custos proporcio-
nalmente aos benefícios e refletem
melhor a perda de valor dos equi-
pamentos com o tempo:

• 

A perda de valor comercial,

▪ 

muito grande nos primeiros anos,
decresce com a idade do equipa-
mento, até praticamente estabili-
zar-se.

Quando uma empresa comprE,
uma máquina ou veículo, ela espe-
ra que o volume de produção e os
lucros proporcionem retorno rápi-
do.

• 

A eficiência dos equipamentos
reduz-se durante a vida útil, com
queda gradativa das quantidades
produzidas e da qualidade dos ser-
viços prestados.
1:3 O aumento do obsoletismo é
constante reduzindo gradativa-
mente o valor dos serviços presta-
dos.

Métodos decrescentes permi-

Os custos de operação de máquinas pesadas variam em função do tipo de

serviço, condições de trabalho, eficiência da manutenção e até mesmo do

tem a uniformização dos custos, Operador. Por isso, os critérios adotados levam a estimativas que só servirão
pois a redução da depreciação. é
compensada pelo aumento dos
custos de manutencão.
i3 Quase sempre, a aplicação do
método linear resulta em erros
substanciais na distribuição dos
custos de capital e seu emprego só
se justificaria nos casos em que:
Li O ativo seja uniformemente útil
durante toda a vida econômica;
[I Não haja declínio de desempe-
nho nem risco de obsoletismo;

• 

O custo de manutenção não
aumentar com a idade.
Os processos - Entre os métodos
mais utilizados estão o exponencial j> de referência. Os dados encontrados devem ser checados no campo.
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CUSTOS

Flavio G - Caterpillar Sebastião M - M. Ferguson José F. G. - Lion

A manutenção é dos mais importantes Na falta de dados reais, utiliza-se

itens do custo de operação da máquina

MINN 1~1

porcentagens sobre o valor a depreciar

A vida útil do pneu depende de muitos fatores, mas pode-se fazer estimativas

X

aceito pelo imposto de renda nos
Estados Unidos — e o da soma dos
anos. O primeiro admite que o
valor do equipamento diminui,

anualmente, segundo uma porcen-
tagem fixa do valor que possuía no
início de cada período. O valor resi-
dual líquido no ano n, à taxa r%,
será:

V = (1 — r)'' C

onde C é o custo de reposicão do
equipamento. Na prática, a taxa r
pode ser determinada por ajusta-
mento de uma curva (pelo método
dos mínimos quadrados) aos valo-
res obtidos em pesquisa do merca-
do de revendas (tabela III).

Já pelo método da soma dos
anos, a taxa de depreciação no ano
N, de um equipamento de vida útil
n, é uma fração na qual o denomi-
nador é a soma dos n primeiros
naturais e o numerador a vida
remanescente, em anos:

r = In — N n

Em cinco anos — Os empreiteiros
certamente não ignoram os efeitos
destes e de outros fatores — vonta-
de do proprietário em acelerar a
recuperacão do seu investimento, a
compra de um equipamento para
serviço de duração limitada, dispo-
nibilidade de moedas estrangeiras
para compra de peças de reposi-
ção, as taxas de câmbio, etc. —
sobre a política de depreciação.
Contudo, para simplificar o traba-
lho de cálculo, a maioria continua
preferindo ainda o método linear,
geralmente com período de depre-
ciação de cinco anos. Neste caso, o
cálculo do custo horário pode ser
facilitado com o auxílio de indica-
ções dos fabricantes (veja tabela I)
sobre a vida útil de cada tipo de
equipamento para as diversas con-
dicões de operação. Há apenas
uma ligeira divergência em relação
à inclusão no cálculo do valor resi-
dual da máquina. "Em vista do
nosso regime inflacionário, o me-
lhor é trabalhar com valor residual
nulo", aconselha José F. Gualber-
to, da Lion. Sua opinião coincide
com a de Sebastião Marcos de Oli-
veira, gerente de comercialização
da Massey Ferguson, que prefere
considerar o equipamento como
pura sucata", após ter sido esgo-
tada a sua vida útil, para efeito de
cálculo.
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Para alguns empreiteiros, toda-
via, o valor residual é fator chave
nas decisões de compra, reduzindo
os investimentos a serem recupe-
rados pela depreciacão e melho-
rando o poder de competição da
empresa. Flávio de Mello Granata,
da Caterpillar, lembra que quando
se leva em conta o valor residual, é
preciso estimá-lo corretamente e
computar até mesmo as variações
no preço de revenda de um local
para outro.

Já o DER de São Paulo prefere
adotar valor residual constante de
20% para todas as máquinas cuja
vida útil é estimada em 10 000
horas (2 000 horas por ano). Em
dois pontos, contudo, a maioria
concorda: na necessidade de capi-
talizar os juros de financiamento e
as despesas com o transporte e
importacão na hora de se determi-
nar o preco-base para a deprecia-
cão; e na política de descontar
dessa base o preço-base dos pneus
das máquinas.

Custo de oportunidade

A maioria das empresas não
desconhece a carga das "despesas
financeiras", custo correspondente
à remuneracão do capital de tercei-
ros. Mas, e o capital próprio? Tam-
bém custa alguma coisa para a
empresa? A legislação do imposto
de renda diz que não. Só é permi-
tido contabilizar os juros sobre o
capital de empréstimo e nunca
sobre o dinheiro próprio. Além do
mais seria muito trabalhoso sepa-
rar os equipamentos em duas clas-
ses: os comprados com recursos
próprios e os adquiridos com finan-
ciamentos. E máquinas iguais aca-
bariam apresentando custos dife-
rentes conforme se enquadrassem
em uma ou outra categoria.
O preço da oportunidade — Toda-
via, segundo a teoria econômica,
por virtual ou intangível que seja,
existe sempre associado ao capital
um "custo de oportunidade-. Como
os recursos são escassos, investir  i>

MULTIPLICADOR DO CUSTO HORÁRIO
DE JUROS, SEGURO E IMPOSTOS
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SCRAPER MADAL
O conjunto de raspadeira (Scraper) MADAL
Mod. Rodoviário 30-31 RT
responde a quaisquer desafios.

Escava, transporta e descarrega economizando

a solucao para os combustível, manutenção e operação.
Para todos os problemas de terraplanagem,
confie na experiência.

problemas de 
Confie no SCRAPER MADAL.

terraplanagem.
MADAL S/A. Implementos Agrícolas e Rcdoviários

FA9101A E MAIN, AVENIDA RISSE ■TI 490 CX POSTAI. 366
E50 TE LES 720 750 MODAL FONE PABX 77 277- 95 100 CAXIAS DO SUL RS
F7,101 AV PROF FRANCISCO MORAI, 7990 CX POSTAL 10 736 FONE 111 1E173
FONE 211 5933 F Tf FGRAFIGO MADALCE,R0 01000 SA0 PAULO SP



CUSTOS

— PERIODOS DE DEPRECIAÇAO

Zona A Zona B Zona C

Tratores de
esteiras

Reboques de scrapers, maioria dos
trabalhos de barra de tração em
agricultura, empilhamento de
materiais e de carvão, serviços
de aterro. Sem cargas de
impacto. Operação intermitente
em aceleração total.
12 000 horas

Operações de lâminas em argila,
areia e cascalho. Empuxo de
scrapers, escarificação de areas
de emprestimo, maioria das
aplicações de desbravamento
de terras. Condições médias
de impacto.
10 000 horas

Escarificação pesada em rocha:
escarificação em tandem.
Carregamento por empuxo e
operações de lâmina em rocha
dura. Trabalhos em superfícies
rochosas. Condições contínuas
de alto impacto.
8 000 horas

Assentadores
de tubos

Pouca ou nenhuma utilização em
lama, agua ou pedra. Uso em
superfícies píanas. regulares
15 000 horas

Aplicação típica de assentadores
em condições de operação que
variam de muito boas a severas.
13 000 noras

Uso continuo em lama profunda.
agua ou superfícies rochosas.
10 000 horas

Motoscrapers Transportes em superfícies
planas ou declives em boas
estradas de transporte. Sem
cargas de impacto. Materiais
fáceis de carregar
12 000 horas

Condições variaveis de
carregamento e da estrada de
transporte. Longas e curtas
distâncias de transporte. Um
pouco de impacto. Aplicação
típica de construção de
estradas numa grande variedade
de trabalhos,
10 000 horas

Condições de alto impacto. tais
como carregamento de rocha
escarificada. Sobrecarga.
Condições continuas de alta
resistência total. Estradas
irregulares de transporte.
8 000 horas

Caminhões
-fora de estrada'.

Uso em minas e pedreiras com
equipamento de carregamento
perfeitamente ajustado.
Estradas de transporte bem
conservadas. Uso tambem em
construções, nas mesmas
condições acima.
15 000 a 18 000 horas

Condições vanaveis de
carregamento e da estrada de
transporte. Aplicação típica de
construção de estradas numa grande
variedade de trabalhos.
10 000 a 12 000 horas

Estradas de transporte em
condições extremamente deficientes,
Sobrecarga extrema. Equipamento de
carregamento grande demais.
8 000 horas

Tratores
de rodas
compactadores

Serviços gerais leves.
Empilhamento de materiais 
Reboque de compactadores.
Operações de lâmina em aterro
solto. Sem cargas de impacto.
12 000 horas

Operações de lâmina.
carregamento por empuxo em
argila, areia. limo, cascalho
solto Limpeza unto a
escavadeira. Emprego de
compactador
10 000 horas

Operações de lâmina em rochas.
Carregamento por empuxo em
areas de empréstimo com pedras
ou matacões Condições de alto
impacto.
8 000 horas

Carregadeiras
de rodas

Carregamento intermitente de
caminhões com material retirado
de pilha abastecimento de
tremonhas em superficies firmes e
lisas. Materiais de facil
escoamento e baixa densidade.
Trabalhos gerais em obras
publicas e industriais 
12 000 horas

Carregamento continuo de
caminhões com material retirado
de pilha. Materiais de
densidade baixa a media em
caçamba de tamanho apropriado.
Carregamento de tremonhas
em condições baixa a média de
resistência ao rolamento.
Carregamento de material de
barranco em boas condições
de escavação.
10 000 horas

Carregamento de pedras fragmenta -
das, i carregadeiras grandes'. Manuseio
de materiais de alta densidade,
com contrapesos na maquina.
Carregamento constante em
espaços muito reduzidos junto a
barrancos. Trabalho continuo em
superficies irregulares ou muito
macias.
8 000 horas

Carregadeiras
de esteiras

Carregamento intermitente de
caminhões com material empilhado 
Mínimo de percurso e manobras 
Material de fácil escoamento e
baixa densidade com caçamba
padrão. Sem cargas de impacto.
12 000 horas

Escavação em barranco,
escarificação intermitente,
escavação de alicerces em
argila. areia, limo ou
cascalho. Pouco deslocamento.
Operação constante em
aceleração total.
10 000 horas

Carregamento de pedras fragmenta-
das, pedregulho e salitre. Trabalhos
em usinas siderurgicas. Materiais
de alta densidade em caçamba
comum. Trabalho contínuo em
superfícies rochosas. Grandes
trabalhos de escarificação de
materiais compactos ou rochosos,
Condições de alto impacto.
8 000 horas

Motoniveladoras Trabalh,os leves de conservação
de estradas. Acabamento.
Trabalhos de misturação em
patios e estradas. Deslocamento
constante de máquina.
15 000 horas

Conservação de estradas de
transporte. Construção de
estradas. valetamento.
Espalhamento de aterro solto,
Preparação e nivelamento de
terrenos. Sistema de carregamento
continuo.
10 000 horas

Conservação de estradas de piso
duro e com pedras encravadas.
Trabalhos pesados de espalhamento
de aterro. Escarificação de
asfalto ou concreto. Cargas
continuamente elevadas.
Altas cargas de impacto.
8 000 horas

Fonte: Cate'plliar
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VOCÊ NUNCA VIU NADA PARECIDO.

Único em sua categoria fabrica-
do no Brasil, com 5 rodas dian-
teiras oscilantes e 4 rodas
traseiras em eixo rígido, asse-
gurando uniformidade de compac-
tação e perfeito nivelamento
do material, dando um acabamen-
to de qualidade comprovada.

Unic,o em sua categoria com as
rodas dianteiras sobressaindo
5 cm do chassi, permitindo a
visualização do trilhamento du-
rante a rolagem. "Sistema de
Pressão Regulável em Serviço"
permitindo o controle da pres-
são dos pneus, durante a rola-
gem, diretamente do assento do
operador. Dois compressores
de ar.

Unico em sua categoria com co-
bertura do chassi em chapa de
aço anti-derrapante. Transmis-
são Funk de 4 marchas frente/ré,
com conversor de torque. Motor
Mercedes Benz OM-352 de 145 HP
a 2.800 RPM (SAE). Direção hi-
dráulica e duplo comando de
direção.

Unica em sua categoria com uma
superposição de pneus de 42 mm
proporcionando o completo
fechamento da camada asfáltica,
o que resulta numa faixa de ro-
lagem isenta de falhas e me-
lhor impermeabilidade da camada
superfidal.

Único em sua categoria, fabn-
cado no Brasil, com 9 pneus
exercendo a ação de amassamen-
to dos materiais, numa largura
de compactação de 2.300 mm e
único em sua categoria com ca-
pacidade para fazer a cobertura
de uma capa asfáltica normal de
3,5 m em apenas duas passadas.

Freio hidráulico de serviço,
acionado por comando
pneumático e atuando nas qua-
tro rodas traseiras. Freio de
estadonamento mecânico, atuan-
do na saída da caixa de mudanças.
Maior estabilidade da máquina
proporcionada pelos 9 pneus.
Peso Total: 27.000 kg.

O Dynapac CP-27 representa antes de mais nada,
um novo conceito na cornpactação com rolos de pneus.

Venha conhecer o CP-27.

IMIESEPO
EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS VIBRO

São Paulo. Av. Prof. Francisco Morato, 6378
Tels 211-4996 - 211-0385 - 211.2284 - 211-3625
CP 5694 - CEP 01000 - End. Teleg : "EVIBRO"



CUSTOS

VIDA UTIL DO PNEU

Os gráficos não mostram durabilidade adicional na recauchutagem. Pode-se concluir
que pneus novos rodam até sua destruição, mas proceder dessa maneira não é
recomendável. Se usarmos pneus opcionais, estes, em relação aos pneus standard,
influenciarão a oscilação dos gráficos. Os locais de aplicação:
Zona A - Aplicações onde quase todos os pneus desgastam a banda de rodagem
totalmente, devido à abrasão.
Zona B - Aplicações onde alguns pneus se desgastam totalmente, mas outros per-
dem a eficiência antes do tempo, devido a cortes causados por rochas, rasgos e furos
que não podem ser reparados.
Zona C - Aplicações onde são postos de lado os pneus inutilizados por cortes, mas
que, raramente, sofrem um completo desgaste antes de serem jogados fora.

Nota: A vida utt do pneu poderá ser freqüentemente prolongada usando-se uma banda ae rodagem especial e
pneus com banda de rodagem excepcionalmente profu d .
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II- DEPRECIAÇÃO PELO METODO DA SOMA DOS ANOS
Valores acumulados

Ano 5 6 7 8 9
—

10 12 15
1
2
3
4
5
6
7
8
9

10
11
12
13
14
15

333
600
800
933

1 000
—
—

—
—
—
—

286
524
715
858
953

1 000
—
—
—
—
—
—
—
—
—

250
464
643
786
893
964

1 000

—
—
—
—
—
—
—

222
416
583
722
833
916
973

1 000
—
—
—

—
—
—

200
378
533
666
777
867
934

1 000
1 000

—
—
—

—
—

182
346
491
618
727
818
891
946
982

1 000
—

—

154
295
423
538
641
731
808
872
923
961
987

1 000
—

125
241
349
449
541
644
699
766.
824
874
916
949
974
991

1 000

X I V

em um projeto significa perder a
oportunidade de realizar outros,
menos arriscados, isto é, sacrificar
uma remuneração menor porém lí-
quida e quase certa do capital. Por
outro lado, qualquer investimento
pressupõe retorno mínimo — aqui-
lo que os técnicos chamam de
lucro "normal" e que não desapa-
receria mesmo em regime de con-
corrência pura — do capital. A exis-
tência da inflação, por sua vez,
exige que o retorno se faca em
valor nominal maior que o capital
investido.

Apesar de todos os argumentos
a favor, a inclusão desse custo -
teórico e sem base material — é
controvertida. Operacionalmente,
as maiores dificuldades estão na
fixação das taxas a aplicar e sobre
que parte do capital.

Para Claude Machline - no "Ma-
nual de Administração de Produ-
ção", editado pela Fundação Getú-
lio Vargas —, ela será, "em geral,
igual, no mínimo, à taxa de retorno
que a empresa desfruta em suas
operações normais".

Porém, se o empresário achar
que as oportunidades de lucro
estão se esgotando, ele ficará con-
tente com uma taxa inferior à atual.
Se considerar o empreendimento
arriscado, desejará uma taxa eleva-
da. Em suma, o empresário é o
único juiz da taxa que deseja.

Na maioria dos casos, a taxa
adotada é de 12% (máximo permi-
tido por lei). E a base de cálculo é
sempre o valor de reposição do
equipamento novo. Assim elimina-
se qualquer necessidade de preocu-
pação com a inflação.

O custo hora é automatica-
mente aumentado na medida em
que o equipamento sobe de preço.
"Com isso, consegue-se manter a
remuneracão do capital em níveis
condizentes com a realidade", ex-
plica José Gualberto. O cálculo do
custo-hora é simplificado com a
utilização de ábacos apropriados
(veja desenho).

Contudo, se a base de cálculo é
o valor histórico, será necessário
trabalhar com a taxa aparente de
retorno:

e = i + d + id
e = taxa aparente
i = taxa real
d = desvalorização da moeda

Fazendo média — Como o valor 1>
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Mais do que
fornecer

premoldados
de concreto,
a Star busca

novos caminhos.
Conheça-a.

indústria de premoldados siar ltda.
Novos caminhos em premoldados de concreto.

BR-324, Km-14, Salvador, Bahia Empresa do Grupo Odebrecht.

Quando uma empresa
encontra-se vinculada a um
grande Grupo, ela conta
não só com a experiência,
como também com a
retaguarda de toda
uma estrutura.
É o caso da Star, empresa
integrante do
Grupo Odebrecht.
Como a própria razão
social diz, a Premoldados
Star pesquisa, desenvolve,
produz, instala, presta
assistência a todo e
qualquer tipo de
premoldados de concreto.
São dutos condutores de
cabos, calhas para
irrigação, lajes Faltwerke
para drenagem, tubulações
de esgotos com junta
elástica, estruturas,
tubos especiais.
O equipamento e
"know-how" são importados.
O pessoal técnico da Star
absorveu, assimilou e
desenvolveu esse
"know-how", formando-se
e especializando-se
dentro dele.
Por uma saudável obsessão,
a Star se caracteriza
pela pontualidade no
cumprimento dos prazos
contratados para
fornecimento.
Como não é difícil
perceber, a Star coloca-se
entre as maiores indústrias
nacionais que trabalham
com premoldados
de concreto.
Mas, o mais importante é
que a Star faz mais do que
simplesmente fornecer
premoldados. Em seus
laboratórios próprios, ela
pesquisa e desenvolve
novas técnicas e novos
produtos, abrindo novos
caminhos e apresentando
soluções.
Entre em contato e
conheça a Star. Ela está
localizada na Bahia, mas
opera em todo o Brasil.



CUSTOS

imobilizado (para uma máquina)
decresce a cada ano, isso pode
significar, para um lucro, taxas
crescentes de retorno. Em estima-
tivas de custo operacional - que
não envolvam variação por idade
do veículo - o problema poderia ser
contornado trabalhando-se com o
investimento médio anual - isto é,
a média entre o valor mais alto e o
mais baixo da contabilidade. Sendo
P o investimento inicial (preço do
caminhão novo), L o valor residual,
J a taxa de juros anuais e na vida
útil, o valor do equipamento será -:

No primeiro ano
No segundo ano
No terceiro ano
No último ano .

P-•  (P-L)/n
P-2 (P-L)/n
P- (n-1) (R-L)/n

Para calcular a inversão média
anual, basta somar esses valores e
dividir o resultado pela vida útil (n).
Feitas as contas, resultará:

= (P-L( (n+11/2n+L

O juro médio anual que cobre o
custo de oportunidade será

= (P-L( o± .i j-l-Lj
2n

taxas úteis.
Por sua vez, o DER São Paulo

prefere utilizar a seguinte fórmula:

j = (1 uH/h 1 - 1

h H

onde:

C = custo da máquina:
H = vida útil da máquina =
10 000 horas:
h = horas de trabalho efetivo por
ano =
2 000 horas:
i = taxa unitária ao ano = 0,12:
u = 1+i = 1,12
J = juros correspondentes a cada
hora de trabalho efetivo da máqui-
na.

Manutenção

É o mais importante dos custos
de operação. Inclui a mão-de-obra
direta e o custo das pecas de repo-
sição. Na falta de melhores dados,
o custo de manutenção pode ser
estimado como uma percentagem
do custo de depreciação. Contudo,
os fabricantes não chegam a ser

XVI

III - DEPREC AÇAO ACELERADA (Valores do fator) (1- r)

n,r 10% 12,5"c 15,0% 17,5% 20,00/o 22,5% 25,0% 27,5% 30,0*

01 0.900 0,875 0,850 0,825 0,800 0.775 0,750 0,725 0.700
02 0,810 0,765 0,722 0,681 0.640 0,601 0,563 0,526 0,490
03 0.728 0,669 0,613 0.562 0,512 0,466 0,422 0.381 0,343

04 0,556 0,585 0,522 0,464 0,410 0,361 0,317 0,276 0,240

05 0,590 0,512 0,444 0,383 0,328 0,280 0,238 0,200 0.168

06 0,530 0,448 0,377 0,316 0.263 0,217 0,179 0,145 0,113
C7 0,487 0,392 0.319 0.261 0,210 0,168 0,134 0,105 0,094
08 0,430 0,343 0,271 0,215 0,168 0,130 0,101 0,076 0,066
09 0,387 0,300 0.232 0,177 0,135 0,101 0,076 0,055 0,046
10 0,348 0,263 0.196 0,146 0,108 0,078 0,057 0,040 0.032
11 0,314 0,230 0,167 0,120 0,086 0.061 0,043 0,029 0,022
12 0,282 0,201 0,142 0,099 0,069 0,047 0,032 0,021 0,015
13 0,254 0,176 0,121 0,082 0,055 0,036 0.024 0,015 0,011
14 0,229 0.154 0.103 0,059 0,044 0,028 0.018 0,011 0,007
15 0.206 0,135 0,087 0,049 0,035 0.022 0,014 0,008 0,005

IV - MANUTENÇAO x VALOR DA MAQUINA
Porcentagens do preço da maquina a serem

aplicadas nas estimativas de custo de manutenção,

Condições Modelos Modelos Scrapers Scraper Carrega-
de trabalho descarga descarga 2 eixos deira

pelo fundo traseira propulsores

Favoráveis 40 50 45 50 40
Médias 50 60 55 65 45
Desfavoráveis 60 80 65 85 50
Extremamente
desfavoráveis 70 95 75 95 55

Fonte: Euclid Dhdsion

V - ESTIMATIVA DO FUNDO HORARIO DE REPAROS
Coeficientes

Condições de operação

Máquinas Zona A Zona B Zona C

Tratores de Esteiras .07 .09 ,13
Scrapers Rebocáveis ,03 .04 .06
Assentadores de Tubos .02 .03 .04
Tratores-Scrapers .07 .09 .13
Tratores-Scrapers desp. pelo fundo ,04 .05 ,07
Caminhões "fora-de-estrada" .06 .08 ,11
Tratores de Rodas .04 ,06 .09
Tratores Florestais .06 .06 .07
Carregadeiras de Esteiras .07 .09 .13
Carregadeiras de Rodas ,04 .06 ,09
Carregadeiras com Esteira Amortec. .05 .07 ,09
Motoniveladoras .03 ,05 .07
Compactadores .06 .08 .11

Fonte: Caterpillar

unânimes sobre a fixacão da taxa a
considerar. Enquanto a Massey
Ferguson recomenda desde 75%
do custo de depreciacão da má-
quina para serviços normais até
1 1 5% para trabalhos muito pesa-
dos em condições severas, a Cater-
pillar indica um fator proporcional
ao custo da máquina. "Para uma
máquina de esteiras - afirma José
F. Gualberto, da Lion, admite-se
um consumo aproximado de 1,6%
do seu breco de compra em peças

e reparos, durante sua vida útil de
operação. No Brasil, adotamos um
fator de reparos, maior do que o
adotado nos EUA, onde o índice é
de 3%. Isto porque nossa expe-
riência demonstrou que os custos
de pecas de reposição em cruzei-
ros, comparadas com os custos de
pecas de reposicão em dólares e
dos respectivos equipamentos, não
mantém as mesmas relações da
taxa cambial. Isto é, geralmente, as ,
pecas em cruzeiros custam, propor- 1>
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INDÚSTRIA
BRASILEIRA

•

uma boa faixa do seu
mercado está ló fora

TUDO O QUE VOCÊ
PRECISA SABER
PARA
CONQUISTA- LA
ESTÁ AQUI
DENTRO:
• • • • • • • • • • • • • • •

APENAS
Cr$65,00

Preencha o cupom
agora mesmo e

adquira este livro!

•
•
•
•
•
•
•
•

• • • • • • • • • 66 ..•

MADE IN
BRAZIL

DITARA ABRIL

Exporte. Conquiste os mercados lá fora. Já está a seu
alcance o primeiro grande Guia de Exportação:
COMÉRCIO EXTERIOR PARA O
EXECUTIVO BRASILEIRO. Elaborado pela
COPEME, Companhia de Promoção de Exportações
de Manufaturados do Estado de São Paulo;
e com a assessoria editorial das Revistas de Negócios
ABRIL. Muito mais que uma compilação de
imposições legais, esta obra completa
sobre exportação aponta soluções válidas para
diferentes situações.
Você conhecerá experiências vitoriosas de outras
empresas para poder ter sucesso em seu empreendimento.
Se você pensa em exportar ou já exporta, não perca
esta oportunidade: saiba exportar.
Basta recortar o cupom, devolvendo-o com um

- cheque nominal, conforme instruções abaixo.

ta parte: ANÁLISE INTERNA DA EMPRESA
1) Razões que levam uma empresa a pretender exportar. 2)
Análise das condições da empresa. 3) Seleção do mercado
para o produto. 4) Características do mercado. 5) Canais
de distribuição. 6) Análise do produto.

2.a Parte: PASSOS EXTERNOS
PARA A EXPORTAÇÃO
1) Registro do exportador na Cacex. 2) Contatos com o
importador. 3) Cotação do produto. 4) Fómulas contratuais
para a transação. 5) Condições de pagamento. 6) Fomali-
zação do negócio. 7) Fechamento do câmbio. 8) Obtenção
do guia de exportação. 9) Contratação do frete e seguro.
10) Remessa da mercadoria para embarque. 11) Entrega
dos documentos ao banco. 12) Créditos dos incentivos fis-
cais. 13) Recomendações a um exportador.

Recorte aqui e grampeie seu cheque ao cupom.

INSTRUÇOES:
1. Recorte o cupom e anexe a um cheque no-

minal cruzado, endereçando-o a Abril S.A.
Cultural e Industrial, Caixa Postal 30777,
São Paulo. SP, aos cuidados do Departa-
mento de Marketing Direto.

2. Tão logo recebamos o seu cupom preen-
chido, remeteremos o livro, o qual chega-
rá a você brevemente.

SIM,
desejo receber ( ) exemplar(es) do livro COMÉRCIO EXTERIOR
PARA O EXECUTIVO BRASILEIRO, ao preço de Cr$ 65,00
cada um, pelo(s) qual(is) anexo um cheque de Cr$ ,

NOME: 

RUA: 
BAIRRO: CEP:.

CIDADE:   ESTADO:

(Se o pedido for feito em nome da sua empresa, indique também):

I NSCR. EST.  

C.G.C.



CUSTOS

cionalmente, mais caras do que as
máquinas comparadas aos precos
em dólares.-

Por sua vez, a Caterpillar ressal-
ta: -Como os custos dos reparos
são inicialmente baixos e vão cres-
cendo gradativamente, a utilização
de uma média produz, no inicio,
uma reserva destinada a cobrir as
despesas maiores que surgirão de-
pois, como a substituição de pneus
ou parte rodante, as reformas, etc.
Também neste caso a experiência
pode indicar fatores percentuais
para o cálculo do custo total de
reparos e manutenção durante o
período de depreciação, na faixa
50% a 100% do preco da compra
do equipamento.- (Veja tabelas IV
e V.)
O DER de São Paulo utiliza

coeficiente de 90% para máquinas
de esteira, 60% para máquinas de
pneus. Já um empreiteiro paulista
prefere aplicar sobre o valor inicial
da máquina percentual de 30%, um
índice comprovado pela sua expe-
riência.

Combustível

Os consumos horários são for-
necidos pelos fabricantes (veja ta-
bela VI e VII) e devem ser verifi-
cados na prática. Embora as
condições de trabalho determinem
variações de até 30% no consumo,
os fabricantes sugerem a adoção,
como base de cálculo dos índices,
das condições médias.

Na falta de informacões do fabri-
cante ou dados práticos, o enge-
nheiro Lopes Pereira aconselha o
uso da fórmula:

C = HP.f.c

onde:

f = fator que leva em conta o ren-
dimento do motor e o fato de a má-
quina não trabalhar continuamente
(vale, em média, 0,68);
c = consumo médio de combustí-
vel/HP/hora, uma informacão obti-
da no catálogo do motor. Em
média, pode-se adotar o valor de
0,267 litros/hora/H P para óleo
dísel e 0,424 litros/ hora/H P para
motores a gasolina.

Lubrificante e graxa

Para simplificar o cálculo, o
custo do lubrificante pode ser esti- I>

VI - CONSUMO DE COMBUSTÍVEL

tros,hora)

Tratores de esteiras

Fator Normal de Trabalho

Baixo Médio Alto

D4D,D4DLGP 7,2 9,8 12,2
D4DSA 10,6 15,9 212
D5,D5LGP 9,8 13,2 16,7
D5SA 14,0 20,8 27,6
D6C,D6CLGP 13,2 17,8 22,0
D6CSA 182 27,3 36,3
D7F 20.1 26,5 33,3
D8H 29.5 39,4 492
D9G 39.4 52,6 65.5
DD9G 78,7 105,2 131,0

Alto: Escanficação uniforme, carregamento constante por empuxo: trabalhos agricolas de barra de fração em
aceleração total: pouco ou nenhum funcionamento em baixa rotação ou percurso em marcha à ré.
Médio: Operação de lâmina, reboque de scrapers, maioria de trabalho de carregamento por empuxo.
Baixo: Muito tempo em baixa rotação ou trafegando sem carga.

Motoniveladoras

Fator Normal de Trabalho

Baixo Médio Alto

112F 10,6 14.8 20,1
120 13,2 17,4 24.6
120B 13,2 17,4 24.6
140 14.8 20,1 27,6
14E 14.8 20,1 27,6
16 19,7 27.3 37,9

Alto: Valetamento. espalhamento de aterro, espalhamento de material de base, escanficação, serviços pesados de
conserva.
Médio: Serviços médios de conserva, mistura de materiais em estradas. escarificação leve.
Baixo: Acabamento, serviços leves de conserva, percurso em estradas

Carregadeiras de Esteiras

Coeficiente de trabalho

Baixo Médio Alto

941B 9.1 12,9 17,4
951C 11.0 15,9 19.3
955L 14.8 21,6 26,5
977L 18,9 28.0 34,1
983 29,5 42.8 52.2

Alto: Carregamento continuo cie material em barranco sem precursos.
Médio: Carregamento de material em barranco sem percursos com periodos de marcha lenta ou amontoamento
de material envolvendo viagens.
Baixo: Grande parte do tempo em marcha lenta, em qualquer aplicação

Carregadeiras de Rodas

Coeficiente de trabalho

Baixo Médio Alto

920 8.3 11,4 15.5
930 10.2 14,0 19,3
950 12.9 17,4 23,8
966C 17,0 23,5 31,8
9808 24.6 34.1 46.2
988 & 988-
Cushion Track 30,3 41.6 56,8
992 48.5 66.6 90,8

Alto: Trabalho continuo de carga sem percursos
Médio: Trabalho continuo mas com transporte por certas distâncias ou trabalhos sem percursos mas com periodos
frequentes de marcha lenta.
Baixo: Serviços gerais leves. Grande parte do tempo em marcha lenta.

Fonte: Caterpillar
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VII - CONSUMO DE COMBUST1VEL
Ilitros/hora)

Caminhões fora-de-estrada
Fator Normal de Trabalho

Baixo Médio Alto

769B 22,3 31,0 44,3
773 32,2 45,0 64,4

Caminhões-Tratores para Vagões

768B 45,4 58,7 71,9
772 64,4 83,2 102,2

Alto :Tempo curto de carregamento funil alimentador ou correia. condições de alta resistência total contínua.
Médio: Tempo normal de carregamento com escavadeira. Transportes desfavoráveis, retornos favoráveis.
Baixo: Transportes favoráveis em boas estradas de transporte ou muito tempo de marca em vazio.

Tratores de rodas

Fator Normal de Trabalho
Baixo Médio Alto

814 18,9 25,7 34,1
824B 31,8 42,4 56,4
834 40,1 53,8 71,5

Tratores-compactadores

815 24,6 34,1 40,9
816 24.6 34,1 40,9
82513, 826B 43,2 57,5 64,7
835 54,5 72.7 81,8

Alto: Trabalho pesado de lâmina, compactação de material pesado.
. Médio: Trabalhos normais de lâmina, maioria de carregamentos por empuxo, limpeza ao redor de escavadeiras,

compactação normal.
Baixo: Grande parte do tempo em marcha lenta ou percurso sem carga.

Tratores-scrapers

Fator Normal de Trabalho
Baixo Médio Alto

613 13,6 18,5 23,1
621 30,7 41,3 51,5
623 34,4 45,0 56.8
627 51,1 68,1 85,2
631C 42,0 56.7 70,0
633C 45.8 59,8 75,7
637 64,4 86,3 107,9
6418 54,1 64,4 90,0
651B 54,1 64,4 90,0
657B 93,5 124,9 156,0
660B 54,1 64,4 90,0
666B 93,5 124,9 156,0

Alto: Condições de alta resistência to ai continua com ciclagem constante.
Médio: Uso bolo° em construção de estrada.
Baixo: Uso médio, mas com muito tempo de marcha em vazio suem declives e baixa resistência ao rolamento.

Fonte: Caterpillar
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PROCURA-SE
Vendedor especializado
para trabalhar 24 horas
por dia.
Com mais de 20 anos
de experiência e carteira
de clientes com mais
de 20.000 nomes.
Sem descanso semanal.
Sem refeições.
Sem ajuda de custo.

Para trabalhar
produto de
âmbito nacional.
É provável que você não
encontre alguém com
estas características.
Supervendedores
não existem.
Existem
SUPER-REVISTAS.
Somente elas atingem
os grandes consumidores
de bens industriais.
Agora esqueça aquele
vendedor ideal
e anuncie nas

ABRIL-TEC
REVISTAS DE NEGOCIOS

UfT12 divii,oao do Editor,: Abril
Quimica & Oenvados - Máqu nas & Metais

Transporte Moderno - Plásticos 8, Embalagem
Eletric dade Moderna - Supervarejo

O Carreteiro Oficina - Projeto



Tome mais uma decisão criativa como
homem de empresa: adquira a

COLEÇÃO DO
EXECUTIVO

10 MODERNÍSSIMOS VOLUMES. MAIS DE
2.000 PÁGINAS COM GRÁFICOS E ILUSTRAÇÕES.
PAPEL DE PRIMEIRA. FINiSSIMA

ENCADERNAÇÃO EM CAPA DURA COM GRAVAÇÃO
PRATEADA. TAMANHO NATURAL: 17 X 22 CM.
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EXPERIMENTE POR 10 DIAS A
COLEÇÃO DO EXECUTIVO,
SEM NENHUM COMPROMISSO.
Precisamos apenas do seu "SIM - QUERO EXPERIMENTAR
A COLEÇÃO DO EXECUTIVO POR 10 DIAS", sem
qualquer compromisso de compra. Marque-o no cupom abaixo
e envie-nos hoje mesmo. Isto é o suficiente para que você
receba a Coleção do Executivo em sua casa ou escritório.
Uma obra gue vai ajudá-lo em sua vida profissional 
A Coleção do Executivo vai lhe fornecer informações básicas
e atualizadas sobre todo o mundo empresarial.
Você ficará a par das mais recentes técnicas administrativas e
terá exemplos de soluções práticas para os assuntos com
os quais lida diariamente. Em 10 dias, você mesmo constatará

a utilidade da Coleção do Executivo e as vantagens
em adquiri-la. Envie-nos o cupom preenchido

e receba ainda - inteiramente gratis - um
belíssimo presente da Abril S.A.

Cultural e Industrial.

VEJA A IMPORTÂNCIA DOS
TEMAS ABORDADOS
PELOS 10 LIVROS
DA COLEÇÃO DO EXECUTIVO:

I. ADMINISTRAÇÃO PROFISSIONAL - de Louis Mien

A administração começa com o homem - Os métodos de
ação - A liderança e a administração - O planejamento - A
organização - A delegação - A decisão - A motivação - O
controle.

II. ESCUTE CRIATIVAMENTE PARA ADMINISTRAR MELHOR
de William F. Keefe

Introdução: ouvir, para gerentes e executivos - Por que ouvir?
Criatividade: o elemento da aventura - Preparação: mental,
emocional e física - O fato e o ato de ouvir - Métodos - Ou-
vir, quando e de quem.

III. A DINÂMICA PESSOAL NA EMPRESA - de Robert C. Sampson
Um programa total para o homem total - Determine sua ma-
neira de sucesso - Construa sua ascenção - Descubra suas
tendências - Tire o máximo de suas experiências pessoais -
Capitalize no imperativo sexual.

IV. A PRÁTICA DO PLANEJAMENTO EMPRESARIAL -
de Charles E. St. Thomas

Planejamento: instrumento da competição - Alguns sinais de
precaução - Organizar para planejar - Fluxo de trabalho do
staff - O planejamento da companhia: estatísticas, análises,
mercado e produto, estratégias da companhia - Programa
de trabalho funcional - Casos e exemplos - O checklist de
um executivo.

V. O COMPUTADOR, SEU ALIADO NA ADMINISTRAÇÃO - de
Hodge Hodgson

O computador e a tomada de decisão - A teoria do controle
e o feed-back da informação - Sistemas de informação -
Aplicações para marketing, produção e administração - Ci-
clo de controles.

VI. AUMENTE SUA CRIATIVIDADE PROFISSIONAL - de John S.
Morgan

O que é criatividade? - O que não é? O que a criatividade po-
de fazer por você? - Todo mundo é criativo? - Como favore-
cer o clima para a criatividade? - Superando a insegurança.

INSTRUÇÕES:
1 Preencha os dados solicita-
dos no cupom em letra de

- 

forma ou à máquina.

2 Recorte e coloque num

• 

velope, endereçando à Abril
S.A. Cultural e Industrial.
Caixa Postal 30777, São
Paulo, SP - Departamento
de Marketing Direto

3 Faça seu pedido ainda hoje
para garantir o rápido envio
da Coleção do Executivo e
do presente que você vai
receber.

VII. O LADO PRÁTICO DO MARKETING - de Stephen Monte
As funções básicas de marketing prático nas empresas - Pes-
quisas de marketing - Operação - Vendas - Pesquisas de
consumo - Mercado industrial - Estratégia de produto - Pla-
nejamento de marketing - O uso de computadores - Distri-
buição física - A comunicação - Conceito de marketing.

VIII. ADMINISTRAÇÃO FINANCEIRA - A BASE DA DECISÃO - de
M. G. Wright

O papel da administração financeira - Administração da ren-
tabilidade - Administração dos estoques - Administração
de capital - Dados financeiros na tomada de decisão - Fixa-
ção de preços e estratégia de marketing - Liquidez - Estru-
tura do capital - Orçamentos - Estratégia empresarial.

IX. DESENVOLVA Q POTENCIAL HUMANO DA SUA EMPRESA
de Edwin J. Singer

A remuneração pelo trabalho - Relações industriais - O pla-
nejamento da mão-de-obra - Desenvolvimento - Recruta-
mento - Treinamento - As ciências comportamentais - For-
mulação de política - O indivíduo, o grupo e a organização -
O futuro.

X. O HOMEM S.A. - de Antony Jay
A evolução do Homem S.A. - Os caçadores - O líder - Quan-
do ser e quando não ser líder - A corporação tribal - A unida-
de tribal: rebelião e guerra civil - Status e hierarquia - O fol-
clore da corporação tribal - A assembléia tribal - O empresá-
rio - O século do Homem S.A.

C>*\
• 
• luxuosa encadernação
papel de primeira qualidade

• seu nome gravado na capa
UMA AGENDA PERSONALIZADA

_Recorte aqui
QUERO EXAMINAR A COLEÇÃO DO EXECUTIVO POR 10 DIAS, sem qualquer
compromisso de compra.

Nome  

Endereço  

Bairro .

Cidade

TM 133

CEP

  Estado  

Se o pedido foi feito em nome de sua empresa, além de utilizar carimbo junto da
assinatura, indique também:

INSC EST   e C.G.C. 

Data Assinatura

No caso de adquirir a Coleção do
Executivo, minha opção de paga-
mento será (assinale com um X):

I I Cr$ 850,00
à vista ou

Cr$ 305,00
em 3 pagamentos

mensais e consecutivos

Não mande dinheiro agora.



CUSTOS

VIII - CONSUMO HORARIO APROXIMADO DE LUBRIFICANTES

Carter

litros ,

Transmissão

(litros)

Comandos
finais

i Irtros .,

Sistema
hidráulico
(litros)

Graxa

1 kg:

D4D & D4DSA
& D4DLGP

D5 & D5SA
& D5LGP

D6C & D6CSA
& 06GLGP

D7F
D8H
D9G
DD9G
561C
571F
571F
572F
583H
594
813
621
623
627
631C
633C
637
641B
651B
657B
660B
orD6B
768B
772
769B
773
814
815
810
8248
825B
826B
834
835
920
930
950
9660
9808
988 & 988
Esteira Amortec.
992
941B
951C
955L
977L
983
518
1125
120
140
1208
14E
16

.08

.11

.15

.15

.27

.34

.o8

.08
,15
.15
.15
19
27
.19
.23
.42
.40
.53
.53
.72
.72
.72
1.25
.72
1.25
37
.72
.37
.72
.30
.30
.30
.42
.42
.42
.49
.49
.11
.11
.11
.37
.37

.53

.72

.11

.11
15
.23
.45
.15
.11
.08
.19
.08
.19
.42

.04

,04

.08

.11

.11

.11

.23

.04

.11

.11

.11

.11

.11

.08

.08

.11

.23

.11

.11

.19

.11

.11

.23

.11

.23

.23

.11

.23

.11

.04

.04

.04

.08

.08
,08
.08
.08
.04
.04
.04
.08
.08

.08

.23

.04
,04
.11
.11
.08
.11
.08
.08
.08
.08
.08
.08

04

.04

.04

.08

.08

.08

.15

.04

.08

.08
08
.08
08
11
.07
.11
.15
.15
.15
.20
.19
.19
.34
.19
34
.04
.19
.04
.19
.11
.11
.11
.08
08
.08
.15
15
.08
.08
.08
.08
.08

.08

.30
08
08
04
.08
.08
.11
.04
,04
.11
.04
.11
.30

.04

.08

08
.11
.11
.15
.15
.04
.04
,04
.04
.04
.04
.08
.11
.38
.15
.34
.34
.53
.53
,53
.53
.38
.38
.11
.53
.11
.53
.08
.08
.08
.11
.11
.11
.11
.11
.15
.15
.15
.15
.15

.19

.37

.15

.15

.04

.08

.19

.19

.08

.08

.08

.08

.08

.02

.02

.02

.02

.02

.02

.05

.03

.03

.03

.03

.03

.03

.04

.07
00
.02
.05
.05
.09
.05
.05
.05
.05
.05
.05
.05
.05
05
.03
.03
.03
.05
.05
.05
.05
.05
.01
.01
.01
.02
.02

.02

.05

.01

.01

.01

.01

.02

.04

.04

.04

.04

.04

.04

.04

Quando a operação for em poei,a espessa, lama profunda ou agua. acrescentar 25 - - às quantidades acima
Fonte: Caterpillar

ESTIMATIVA DO CUSTO HORARIO DOS FILTROS

Fator de custo dos filtros

Modelos Custo Mod Custo Mod Custo Mod Custo

D4D & D4DSA & D4DLGP .36 613 .46 814 o2 941B 47
D5 & D5SA & D5LGP .58 621 1.27 815 62 951C .51
D6C & D6CSA & D6CLGP .64 623 1.05 816 .62 955L .63
D7F .79 627 1.04 824B 1.35 9770 ,73
D8H .85 6310 1.05 , 825B 1.06 983 1,02
D9G 1.00 633C 70
DD9 2.00 637 .87 834 1,35 518 .69

641B 1.45 835 1,09
561C 25 651B 1.45 112F .36
571F 45 657B 2.62 120 43
572F .45 660B 1.39 920 .44 120B 60
5838 75 66613 2,56 930 .44 140 50
594 95 950 .56 14E 50

76813 .85 966C .69 16 105
772 140 98013 1.04
769B .85 988&988 Cushion
773 1.40 F Track 1.21

I 992 1,21

Fonte Cate pillar

XXII

mado como uma percentagem das
despesas com combustível. A Mas-
sey Ferguson sugere o índice de 15
a 20%, enquanto a Caterpillar indi-
ca 25%. Já Lopes Pereira sugere
um cálculo mais exato, a partir da
divisão do consumo em duas par-
tes: a resultante das trocas perió-
dicas e o consumido nas ocasiões
em que se completa o óleo. A pri-
meira parcela depende da capaci-
dade do cárter (ou do câmbio ou
diferencial, conforme grau de deta-
lhe a que se queira descer) e do
período entre as trocas, indicado
no manual do equipamento. O
segundo pode ser calculado pela
fórmula:

L =- HP.f.k
L = custo horário do lubrificante
H P = potência do motor
f = fator de consumo de lubrifica n-
te/HP/hora (estimado em 0,0038
litros/H P/hora.

A fórmula pode ser aplicada
igualmente para determinar as des-
pesas com graxas. Alguns fabrican-
tes, como Caterpillar (tabela VIII)
chegam a indicar os consumos
horários para suas máquinas.

Filtros

O custo horário dos filtros geral-
mente corresponde a cerca da me-
tade das despesas com óleos lubri-
ficantes. Um cálculo mais exato
deve levar em conta o período de
troca e o preço-base de cada ele-
mento. Para as máquinas Caterpil-
lar, o fator de custo - deve ser apli-
cado sobre a soma dos precos dos
filtros - está na tabela IX.

Pneus

É difícil determinar com exatidão
a vida útil dos pneus. Na verdade,
ela depende de muitos fatores,
como a natureza do solo, veloci-
dades utilizadas, inclinação do ter-
reno, cargas transportadas, tipo de
manutenção, etc. Com auxílio de
alguns ábacos (veja desenhos) pre-
parados pelos fabricantes de má-
quinas rodoviárias, é possível, con-
tudo, fazer uma boa estimativa. Um
fabricante recomenda a adição de
10 a 15% sobre o valor obtido para
cobrir os gastos com reparos.

Seguros e impostos

Nos Estados Unidos, quase todo

TRANSPORTE MODERNO - novembro, 1974

a•••••..

41,

.••■•••



1•11••••••

equipamento tem seguro. No Bra-
sil, quase sempre, as precauções
limitam-se ao seguro de transporte,
valor já incluído no frete.

Por sua vez, os impostos aqui já
estão incluídos no preco da máqui-
na, enquanto nos Estados Unidos
são contabilizados separadamente,
como despesa. Em casos em que
as máquinas sejam seguradas, o
custo atinge cerca de 5% do seu
valor.

Salários

As despesas com salários de
operadores variam bastante de
uma região para outra e com o tipo
de equipamento. Além do salário-
hora, é necessário considerar tam-
bém os encargos sociais )INPS,
FGTS, PIS, auxílio-enfermidade, sa-

lário-família, férias, aviso prévio,
seguros, repouso remunerado, etc.)

que podem onerar em mais de
100% a hora efetivamente traba-
lhada (veja tabela X).  l•

X— ENCARGOS BASICOS

1 Instituto Nacional de Previdência Social  8.0
2 Fundo de Garantia por Tempo de Serviço  8.0
3 Contribuição à Previdência sobre 13.' salário 0.6
4 Salário Educação ...... . ..... . . 1,4
5 Salário Família  4,3
6 Salário Social da Indústria  1,5
7 Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial  1,0
8 Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária  0,2
9 Funrural ...... .............. ............. ..  2,4
10 Seguros contra acidentes de trabalho 5,0
11 Programa de Integração Social  1,0

Subtotal  33.4

REINCIDENCIAS ( % )
12. Férias (2/3) x (1,334 12)  7,4
13. Aviso Prévio (3.0 x 1,3341  3.7
14. Auxilio - enfermidade i 1,5 x 1,334)  2,0
15. Décimo terceiro salário (1)12 e reincidências de 2 e 10)  9,5

Sub-total (Reincidências)  22.6

INCIDÊNCIA DOS ENCARGOS SOBRE SALÁRIO MENSAL (°/0) .. 57.0
Salário mensal  100.0
Encargos sociais  57.0

Dias do ano  365
Domingos  52
Feriados  10
Dias trabalhados  283

Tempo realmente trabalhado por mês 283)365  77,5
Encargos sobre dias realmente trabalhados: 79.5. 77,5  102,5

FAÇA COM QUE
O FUTURO DE SEUS FILHOS
NÃO SEJA NEGRO

Os grandes centros urbanos funcionam hoje como verdadeiras fábricas
de veneno.

Se o homem não tomar medidas radicais contra a poluição, o mundo
morrerá asfixiado pela fumaça e envenenado pelas águas.

Os números não mentem:
De cada 100 crianças com menos de dois anos, sete sofrem de doenças

congênitas provocadas pela poluição.
A Organização Mundial de Saúde apontou os elevados índices

de poluição da G.uanabara e São Paulo como responsáveis pelo aumento
de 140% na taxa de mortalidade por bronquite.

E não é para menos: a atmosfera do Grande São Paulo apresenta em média
50 gramas de material corrosivo por m3. De acôrdo com a UNESCO, a região
industrial paulista figura entre as dez mais poluídas do mundo.

Tenha consciência.
Instale equipamentos preventivos em sua indústria.
Eles custam bem menos que a saúde de nossos filhos.



Compre uma lembrancinha para seu filho: 14
um guindaste Galion de 15 toneladas.

Fortalecendo a sua empresa, logicamente,
você estará preparando o futuro do seu
herdeiro. E uma boa maneira é adquirin-
do equipamentos que, realmente, ve-
nham cumpri,. seus papéis na empresa,
como o Galiül 150A que é o primeiro
guindaste hidráulico auto-propulsor de
fabricação nacional.
Você poderá fazer o financiamento do
Galion 150Aatravés do FINAME e, ainda,
vai dispor de completo estoque para a
reposição &: peças, de uma assistência
técnica que cobre todo o Brasil e de
acessórios opcionais.
Essas são algumas das especificações
técnicas do Galion 150A.
— capacidade de 15 toneladas.
— lança telescópica hidráulica de4 seções.
— motor Mercedes-Benz OM 352, diesel.
135 HP a 2500 RPM.

— elevação da lança 70°.
— giro 360°.

O Galion 150A é o maior exemplo de
força, versatilidade e segurança que um
guindaste de seu porte pode apresentar.

'Fábrica e Escritório: Rua Mogi Mirim, 95/125 — Benfica, tel.: 264-2932
Caixa Postal 1129— End. eleg. "Guinasa" — Rio de Janeiro — GB

DR ERIBL.'004, E'
I M TEC S A - RIO de Janeiro - Belz Horizonte - Vooria MOVil E' São P.U 10 SOD1MEX - Pooto Aegre - noriarlopolis

DIAL - Fortaleza- Terezioa MARCOSA - Belém TERRAPLAN - B-asil z - Go á- = MORAES - São Lois MUTIRÃO - Salvado, A: &caiu

COMPANHIA NACIONAL DE GUINDASTES
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EMPILHADEIRA: ESCOLHA COM CRITERIO

Você sabe escolher empilhadeiras? Quando usar empilhadeiras elétricas? Quan-
do comprar um modelo com operador a pé? Por que optar por rodagem dupla?
Quais as dificuldades que o piso pode causar? Como dimensionar a capacidade
da máquina? Qual a altura ideal para o montante? TI dá algumas -dicas- para
facilitar sua escolha.



INDÚSTRIA MECÂNICA

Imhim LTDA
R. Venâncio Aires, 900 Cx. P. 8527
PABX: 62-5533-65-9488-São Paulo

ESTEIRA
TRANSPORTADORA

MONTA CARGA

ESTEIRA
TELESCÓPICA

PISTA
DE ROLETES

• jap7.7

•■■ 

TUDO PARA TRANSPORTE IND. INTERNO

SOB LICENÇA
EXCLUSIVA DE

GmbH

ALEM. OCID.

TEMOS O EQUIPAMENTO DE
MOVIMENTAÇÃO DE CARGAS

QUE VOCÊ PRECISA

• Ernoilmssieir,-le Verticdis
• Arrastadores - Empilhadeiras
• Intespórtsdores cosi

Correias ou Rolotes
• Elevadores de CaumHs

E muitos outros
equipamentos
com instalações
fixas ou móveis,
para qualquer
capacidade.
Consulte-nos.

IHS. DE MAQUINAS SANTA TEREZINNA LTDA.
Rua Conselheiro Moreira de
Barros, 1555- CEP 02430
Tels.: 298-2694 - 299-4608
299-6946 End. Telegr. "MARIX"
São Paulo • SP

-VPIL ADEIRAS

A rodagem é determinada em função do terreno onde irá operar a máquina.

Escolher uma empilhadeira não
chega a ser uma decisão fácil,
principalmente para pequenas e
médias empresas, onde a necessi-
dade de racionalização dos siste-
mas de transporte interno chega
devagar, à medida que a organiza-
ção vai crescendo. Afinal, o equipa-
mento representa um investimento
respeitável e a sua real utilidade
dentro da empresa nem sempre é
evidente.

Com relacão ao custo da máqui-
na, TI preparou um estudo publi-
cado na edição de outubro de
1973, onde ficou demonstrado que
o preço inicial não deve ser o fator
principal na decisão da compra da
empilhadeira. Em lugar de um jul-
gamento apressado, o empresário
deve verificar se o número de horas
que a máquina será utilizada duran-
te o mês compensa a utilização do
equipamento.

Uma vez superado este obstá-
culo, o segundo passo consiste em
determinar qual a máquina se
adapta melhor às condições de uso
da empresa. Para isso, o encarre-
gado de escolher a máquina deve
conhecer bem o que o mercado

oferece (veja tabelas). Atualmente
existem à venda três tipos básicos
de empilhadeiras:
Frontal de contrapeso É uma
máquina onde o peso da carga
movimentada é balanceado por um
contrapeso colocado na parte tra-
seira do veículo e o único tipo de
empilhadeira fabricado no país;
Lateral — A empilhadeira lateral se
destina ao transporte de pecas de
grande comprimento e, para isso,
carrega as mercadorias paralela-
mente ao próprio deslocamento,
ou seja, dispostas no sentido do
deslocamento.
Especiais para armazem - São
máquinas de chassi baixo e rodas
pequenas, que fazem o balancea-
mento da carga através do posicio-
namento do pallet na linha do cen-
tro de carga.

Além dos modelos, o empresário
ou o técnico de manuseio deve
conhecer também certos detalhes
relativos à sua empresa. Entre eles
os mais importantes são:
Condições de operação — Deve-
se verificar todos os obstáculos aé-
reos como vigas, arcos, vãos de
portas, por onde deve passar a
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A largura do prochto manuseado vai influir no dimensionamento do corredor.

empilh;:Hc_ira. A j,L" do obstáculo

mais baixo é JE ao ser dimen-

sionada a altura da coluna de

elevação,

Outro fator que influenciará na

dimensão do montante é se a

empilhadeira deverá operar dentro

de furgões, vagões ferroviários e

outros locais com altura baixa.

Neste caso será necessário esco-

lher uma máquina com o montante

menor que o normal.

Rampas a vencer — Havendo

inclinações no percurso, é neces-

sário verificar se as empilhadeiras

podem vencer rampas. Normal-

mente a inclinação aparece nos

catálogos em forma de porcen-

tagem de rampa, uma relação entre

a elevação da subida e seu compri-

mento.

Possibilidade de manobras —
A forma de operação da máquina

também é importante. Se o empi-

lhamento for feito a 900 do sentido

de tráfego da máquina, será neces-

sário verificar se o corredor dispo-

nível permite as manobras de

posicionamento, em frente às pra-

teleiras de estocagem. A aplicação
de empilhadeiras em corredores

TRANSPORTE MODERNO — novemb

mais estreitos que o

pode acarretar sérios

Entre eles, avarias da

necessa rio,

problemas.

mercadoria

transportada, causada por sucessi-
vos arranques e freiadas da má-

quina durante as manobras; avarias

em estantes e nas mercadorias

estocadas em suas prateleiras, cau-

sadas por possíveis esbarrões da

máquina; desgaste demasiado de

freios.

O cálculo do corredor mínimo

necessário ao posicionamento em

ângulo reto varia de acordo com o
tipo de empilhadeira. Para modelos
frontais de contrapeso este corre-
dor será determinado pela soma
dos seguintes elementos: raio de
curva externa da empilhadeira, dis-
tância entre eixo de tração e face
dos garfos e comprimento da

carga.

O raio de acão determinará tam-
bém quais as curvas que o veículo

poderá fazer em percurso. Por isso,
é necessário analisar cada uma das

mudanças de direção que existir no

trajeto.

Condições de tráfego — O piso
também influenciará na escolha da

empilhadeira e no tipo de rodagemi>

ro, 1974 C



Temos modelos para
todas as finalidades.

Escritório Central - SP
Rua Alfredo Pujol, 967977
tel.: 298-4019
Filial Rio de Janeiro -
Rua Luiz Câmara, 6 - conj. 201
sei, : 260-5911
Fábricas: Mundo Novo e Naviraí - MT

E MPILHAD El RAS

necessária. Primeiro é preciso

saber se a área de tráfego é pavi-

mentada ou não. Se pavimentada

deve se verificar qual o tipo de

material usado: madeira, concreto,

asfalto, blocos, paralelepípedos,

etc. A partir do material é fácil

determinar se o piso suportará o

peso da máquina, mais o do opera-

dor e mais o da carga. Nesta tarefa,

é necessário levar-se em conside-

ração as variações da carga total

durante o movimento. Além da

carga estática determinada pela

soma dos elementos que compõe

o conjunto de movimentação, sur-

gem também cargas máximas mo-

mentaneas denominadas "carga de

choque" que ocorrem durante a

elevação e o abaixamento do garfo,

na passagem sobre ressaltos e em

freiagem repentinas. Este tipo de

carga adicional aumenta o peso

normal do conjunto em ap[%xima-

damente 20%.

No caso de terrenos não pavi-

mentados deve-se analisar cuida-

dosamente o tipo: lamacento, irre-

gular, arenoso, etc. Em caso do

piso comprometer a estabilidade da

empilhadeira, devem ser usadas

rodagens especiais.

Se o piso for pavimentado e liso,

poderão ser utilizadas tanto' rodas

maciças como pneumáticas sim-

ples. A escolha dependerá do ciclo

e do ambiente de trabalho. Locais

molhados e escorregadios exigem

rodas pneumáticas, enquanto

áreas onde predominam resíduos

metálicos requerem rodagem maci-

ca. Mas, em terrenos muito irregu-

lares, a rodagem dupla é indispen-

sável.

Ambiente — As características

ambientais também influem decisi-

vamente na escolha da empilha-

deira, principalmente sobre o tipo

de propulsão a ser utilizado. Moto-

res a explosão - mesmo quando a

máquina é equipada com disposi-

tivos oxicatalizadores --- são parti-

cularmente desaconselhadas em

indústrias alimentícias, famacéu-

ricas e de produtos hospitalares.

Ambientes fechados como sub-

solo, porões de navios, etc., tam-

bém exigem cuidados com relacão

a emissão de gases. Nestes casos

usam-se empilhadeiras elétricas ou

Máquina frontal de contrapeso com motor a gasolina

Capacidade Altura da coluna Raio de Distância entre o eixo tração Peso da
Marca abaixada giro e a face dos garfos maquina

mm
,

mm mm kg

Clark 1 2 150 1 800 2 120 2090
Hyster 2 2 430 2 250 2 500 3550
tale 3 2 670 2 490 2 710
Marcolan 4 2 950 3 600 4 490
Hyster 5 3 760 3 210 3 390 7 400
Clark 6 3 000 3 302 3 484 8 160
Hyster 7 3 770 3 350 3 530 8840

Máquina especial para armazenagem operador a pé

Ameise 125

Máquina especial para armazenagem operador sentado com mastro retratil

Ameise 125 1 900 1 955 1 404

Empilhadeiras laterais

Lancer Boss 3 2 540 4 065 4 310
Henley 4 2 340 4 090 6 350
Lancer Boss 5 2 820 4 140 5830
Henley 6 2 520 4 470 6900
Henley 8 2 850 6 350 13 150
Henley 10 3 100 6 350 13610
Lancer Boss 12 3 455 5 480 12 250
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Quando você pensar numa
talha elétrica Munck

lembre-se do seu fabricante
Movicarga.

E quando você pensar numa
talha elétrica Demag, não

se esqueça do seu fabricante
Movicarga.

Um só fabricante pode resolver todos os seus problemas de movimentação de cargas:
a Movicarga. Se você precisa de uma talha elétrica ou ponte rolante

Demag ou Munck, de agora em diante você deve procurar a Movicarga.
Pois, como você sabe, a Munck, líder do mercado brasileiro, e a Demag, que é líder mundial,

uniram as suas divisões de movimentação de cargas.
Resultado: entendemos mais do que ninguém sobre esse assunto, seja qual for a tonelagem.

Confie o seu problema à Movicarga. Você terá a melhor solução num prazo
muito mais rápido e uma assistência técnica com um dos melhores know-hows existentes.

Co ON

Movicarga
Equipamentos de

Movimentação de Carga Ltda.

Escritório. Rua Sabarabussu n.° 86 - Santo Amaro São Paulo - leis.: 247-1258 -2474250- 246-0338 - 247-4766
Telex. SPO 021-267 - CEP.. 04755 - Santo Amaro Fábrica: Via Raposo Tavares km. 30,5 - Cotia



"Não estranhe!
pediram-me
para anunciar
o lançamento da

NOVA
EMPILHADEIRA

(9!24.)/0P50 Yale "

ET•N Yale
E.I4J

Equipamentos ;
Industriais
EATON S A
Divisao de Equipamentos iitdustriais
Rua Berloido Klinger, 277
Sue Bernardo do Campo - P

EMPILHADEIRAS

Lorn operador a pL.

a GL.P. O gás tem sido escolhido

por ser mais limpo que a gasolina e

por misturar -se melhor com o ar,

diminuindo assim a qualidade de

gases emitidos pelo cano de esca-

pe

Distância de transporte -- O

ciclo de trabalho terá influência di-

reta sobre o custo da máquina.

Assim, quanto maior a distância

entre pontos de manuseio maior ira

deverá ser a velocidade de opera-

ção da máquina. O ciclo de traba-

lho e a distância entre pontos

determinam também a classifi-

cação da máquina quanto ao ope-

rador: trabalhos contínuos ou em

grandes distâncias (acima de 30 m)

ou ainda com cargas pesadas e

muito altas, devem ser feitos com

empilhadeiras com operador mon-

tado. Trabalho entre distâncias

menores de 30 m, para cargas

leves (até 2 000 kg) pode ser feito

com equipamentos de operador

desmontado.

Carga — A relação entre a

dimensão e peso da carga é que

determina a capacidade de carga da

máquina necessária. Isto porque o

dimensionamento é feito em fun-

ção do centro de carga — a distân-

cia entre o centro de gravidade da

carga e a face de encosto dos gar-

fos. Toda empilhadeira tem um grá-

fico de capacidade onde a carga

nominal varia com o centro de

carga. Exemplo: uma máquina de 3

t com 50 cm de centro de carga

pode levar 3,5 t com centro de

carga de 35 cm e 2m5 t com cen-

tro de carga de 70 cm. Normal-

mente a capacidade apresentada

para centros de carga é de 50 cm.
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Como todo homem de negócios, você
também tem muitas maneiras de

ler a sua VEJA no começo da semana:

MANDAR SUA
SECRETARIA comprar,
a qual mandará o office-boy,
que aproveitará para conferir
os resultados da Loteca
no caminho e, num papo com o
jornaleiro, é capaz de lhe trazer
uma revista esportiva.

71-7 -----

SER ASSINANTE DE VEJA e recebê la
comodamente em sua casa ou escritorio, com
muitas vantagens.

Economia: O preço de VEJA nas bancas é
CrS 6,00. Se você comprar a revista
regularmente durante 52 semanas 11 ano),
pagará CrS 312,00. Se fizer uma assinatura
anual, pagará apenas CrS 240,00: você
economiza CrS 72,00. E cada exemplar de
VEJA vai lhe custar somente CrS 4,61.

Garantia no  preçó: Mesmo que o preço de
VEJA aumente nas bancas durante o ano, você
não pagara 1 centavo a mais

PreQ2, Você pagara apenas Cr$ 240,00 pela
assinatura anual de VEJA

EQqame,nto  parcelado Você pode parcelar o
pagamento da sua assinatura em 2 prestações
iguais e consecutivas de CrS 120,00.

Desconto: Você tem um desconto de 5% se
pagar a vista a sua assinatura Nesse caso, você
paga, pelas 52 edições do ano, somente
Cr$ 228,00 - o mesmo que pagaria por 38
edições em bancas.

INSTRUÇÕES:

1. Preencha o cupom em letra
de forma ou à máquina.

2. Marque um "X" em frente a
sua opção de pagamento.

3. Date e assine o cupom.
4. Recorte o cupom no local

indicado e envie hoje mesmo
à Editora Abril Ltda., Caixa
Postal 30.777, São Paulo, SP,
aos cuidados do Departamento
de Assinaturas.

"),-) PEDIR PARA A SUA ESPOSA, que
encarregará a empregada,
que por sua vez passará
na construção para ver
o noivo e, num clima de
grande paixão, é capaz de
lhe trazer uma revista
de fotonovela.

(7

IR PESSOALMENTE a banca mais
próxima e de repente lembrar que
o cliente de Nova York ficou de telefonar
hoje, dar meia-volta e correr.., para
ouvir que ele já telefonou e, o que
é pior, fez você esquecer VEJA.

SIMPLIFIQUE O SEU HÁBITO
DE INFORMAÇÃO SEMANAL:
ASSINE VEJA.
Como todo executivo que se
preza, você também lê VEJA.
Para saber o que está acontecendo
em todos os setores da
atividade humana.
Hoje em dia, suas decisões
empresariais estão intimamente
ligadas às transformações do
mundo em que vivemos.
Sobretudo na área de economia
e negócios.
Este mundo está em VEJA.
Noticiado, analisado e mostrado
por uma equipe jornalística do
mais alto nivel, com uma
retaguarda de informação -
nacional e internacional - única
no País.

QUERO SER ASSINANTE DA REVISTA veja
Minha -opção de pagamento é:

Cr$ 228,00 à vista.

2 pagamentos iguais e consecutivos de CrS 120,00.

Nome  

Endereço:

Bairro -   CEP  

Cidade   Estado  

 / data / assinatura

Importante: Não mande dinheiro agora. Por ocasião da entrega dos primeiros exemplares,
você receberá instruções para efetuar o pagamento.



Uma base de força
que resolve seu

problema
de espaço.

El Estrados para todos os
tipos de empilhadeiras.

11_11Planejamento para esto-
cagem e movimentação
de mercadorias.

Lii Idealizamos o "PALLET"
correto para o seu pro-
duto, aproveitando ao
máximo seu espaço dis-
ponível.

quintaniltia representacoes s/c MI •

Rua Tagipuru, 235 - 4.0 - s' 42-43
fones: 51-4451 - 51-9527 - 52-8654

São Paulo - SP.

TI INFORMA

Míni-contêiner

A adocào pela Cica de míni-con-
têineres de chapa perfurada Beli-
nox, fabricados pela Eximport, re-
duziu de 50 para 12 min o tempo
de descarga de 1 t de tomates. O
contêiner mede 1,20,x 1,20 x 1,30
m e é desmontável. A descarga faz-
se por baixo, por meio de meca-
nismo que permanece trancado
sob o peso da carga, mas é acio-
nado quando o contêiner é deposi-
tado sobre os roletes adaptados
aos tanques de lavagem dos toma-
tes.

Ponte atômica

A Furnas Centrais Elétricas S.A.
adquiriu uma ponte-rolante polar
com capacidade de 360 t e com
30,62 m de vão para aplicações no
edifício do reator nuclear da usina
termelétrica de Angra dos Reis.

A ponte foi projetada para exe-
cutar serviços de manutenção e
instalação dos geradores de vapor
componentes do vaso reator do
conjunto.
O fornecedor, Whiting Corpora-

tion dos EUA, já fabricou pontes
similares para quarenta outras usi-
nas e opera no Brasil com licenca
fornecida à Mausa - Metalúrgica de
Acessórios para Usinas S.A., de
Piracicaba, São Paulo.
Whiting Corporation - Harvey, Illi-
nois - EUA.

H

O glp e a lei

Afinal, a proibição federal de se
utilizar glp em veículos automo-
tores atinge ou não as empilha-
deiras? A Associação Brasileira de
Movimentação de Materiais acha
que não. "A empilhadeira ( ..)
constitui um veículo industrial",
afirma o último boletim da entida-
de. No caso, "prevalece a definição
da norma técnica ABNT, NB - 153,
estabelecida em 1967." A dúvida
poderia ter surgido a partir da
classificação da Tarifa Aduaneira do
Brasil, onde as empilhadeiras apa-
recem como -veículos automó-
veis-. "É evidente-, diz o parecer da
Associação, "que automóveis aqui
têm o significado de automotores,
autopropelidos, e nu nca de carros
de passeio ou de carga.-

Manual de correias

A Goodyear está publicando um
manual de correias planas para
transmissão, transporte e elevacão
de materiais. O livreto contém for-
mulas fundamentais e fatores co-
muns a todos os tipos de correias,
que servem para ser utilizados em
problemas de aplicação. Outro item
indica como usar cada modelo.
G oodyear do Brasil - Av. São João,
473, 18.° andar- São Paulo, SP.
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Feito em casa

Juntem-se o motor, o câmbio e
a caixa de direção do Opala, o eixo
dianteiro do pickup SER-3, o eixo
traseiro da C-10 e o câmbio do
caminhão C-60. O resultado foi um
carro-trator para atender às neces-

sidades das seções de almoxarifado

e ferramentaria da GM em São 1

Caetano do Sul.

TRANSPORTE MODERNO — novembro, 1974



Ganhe mais dinheiro com

THERMO KING
Unidades frigoríficas de transporte

Contrôle de temperatura eficiente é a chave para a conservação de produtos
deterioráveis. Mercadoria protegida pelas unidades Thermo King é entregue em
condições ideais. Se eliminamos deterioração e mantemos a qualidade de sua
carga, nós botamos dinheiro no seu bolso. Como fundadores e líderes mundiais
em transporte frigorifico, nós temos a experiência e o conhecimento necessários
para sugerir a unidade mais indicada para o seu uso. Também podemos
treinar o seu pessoal no modo correto de carregar o produto, e na manutençao
eficiente da sua unidade frigorífica de transporte. Nossa fábrica em São Paulo
tem uma variedade de equipamento para atender qualquer necessidade
de nossos clientes. Este equipamento é económico. de fácil manutenção, e
desenhado especialmente para resistir ás exigéncias do transporte rodoviário.
Temos unidades disponíveis para pronta entrega. Thermo King tem feito
transporte frigorífico lucrativo ao redor'do mundo. Nós podemos fazer o mesmo
para você...hoje!
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Thermo King também providencia confôrto pessoal
com seus sistemas de ar condicionado fabricados sob
encomenda para ónibus.

. iitft11111~111111111~1~11

A SUA DISPOSIÇA0— Unidades Thermo King sao
vendidas somente atraves de representantes autorizados
pela fabrica, que oferecem oportunidades excepcionais
para revendedores e o melhor serviço de assistencia
para consumidores. Consulte LeRoy Botterniller na
Thermo King do Brasil. Ltda.

THERMO KING DO BR: LTOA.
Caixa postal No. 399 • Km. 82 c
13270 Valinhos, SP, Brasil •



Alguns personagens que fazem
a história do maior fabricante

brasileiro de componentes para
transmissão de força.

Dificilmente um cardã ou qual-
quer outra peça Albarus Spicer
aparece em publico.

Embora não sejam eternas, as
peças Albarus, uma vez colocadas em
automóveis, caminhões, máquinas in-
dustriais e agrícolas, costumam ficar
em seus lugares por muitos anos.

Cada qual desempenhando o seu
papel, como peça onginal de quase
todas as marcas nacionais.

As peças de que estamos falando
são: eixo-cardã (árvore de transmissão

e seus componentes), cruzeta da junta
universal, junta-h omocinética, eixo tra-
seiro, ball-joint, conjunto de braço pit-
man e braço intermediário para. sis-
tema de direção, conjunto de pinos
esféricos superiores e inferiores para
sistema de suspensão.

E nós, que as fabricamos, esta-
mos falando delas porque chegamos a
esta melancólica certeza: o maior
fabricante brasileiro de cardãs conti-
nua um ilustre desconhecido para
você.

ALBARUS S. A. INDÚSTRIA E COMÉRCIO
Qualidade que transmite segurança
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